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£ J Ubertè *st une enelume fui userà ious Ug 
' M a r t e a u x . 
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J | ? m \ c fixa'. Sr."— Sendo esta Pròvincia 
de !*ão P&i;lo t&ive» a única, que einsa não" 
frem sa 8ua Capital uma ffficiba Typográphica^ 
lâ>> Rècsssaria pura d»r a devidi ext.jiíáo ás scieisfr 
c ias , bfj.ttr correr OÍÍJXO da civilização, eu r*ã'b 
du-ifiO repre?è;.tar a V E x . para ofaser subir 
á A-gas ta Pre*enç» <ie à . M . o Imperador, 
a firu de q:;e se Dicfiie especir as ordeD9 netesâa 
Tis8 oara ser enviada quanto antes a esta Cida 
«te a Imsrensa . q ^ e j i estava p*ra isso destinada» 
e próiapts cora í dos os cara '.ieree, e s«os pertea 
e e s . é:ri? Isnpíesaor p»ra o SÜO e«t ibdeciüisnto, 
e «U"«>ção: et- ÍÍTÍO nãa poãsi vif g r i t u . t í . p c ç ^ 
t o tRei;o3 ücíííÇá p i ra a tua «racção por conta 
dosjpár»;?, íajre», q ;e u2o •iuvià&o gatoscrever para 
r i r íím tão iíUír^ssi&p'.'?. ( , 

Í>Í. ^..í-eíido c' feí^íí estibaleeitntsnto o progresso' 
da tn^rã íç i - ; p^Wi t s , e -u*u a feheidi.de dos jEja-
p»>s s , p ;• s r o o!;j H:ÍO UÍÜÍS íiísfno ço euíãadu 
<os Ifn-.r.rai lei*. »ifeto qoe á p t ^ . ç ã ' » quaçrâs-^ia 
i s bí«f- l'-> 'uaS.rantós d 4 P f n s ^ a , d» ,-e 
«r^íe» :,Í,.ÍÍI

!. cia a f<scilidaue á<s nepalha* ttf>i ÍSEÍTUÍ-
te ai i !<-. »• Y* meso da ía-p»1- í>«u, 4-;vo *sp<s. <sr 
i| ,: 3 , tM . o !njpe>a .;>!•• *e ÍJHowá deferira 
»/>!.• r ' i cb r-'j>K<, «*i)êvr«;j ; ó q<,«; Ŝ .f> ina^ UÍI»Í4 
p."; a á a - v - itM- - >..f'seí.éís-i S« -';;•'<> bçffí par-
t ír- . iw ""?> ^i ' - ' / - . . ia .«! -ÍÍÍÍÍ.I ;)i'..".f..si*iltodtí <£<> 
impe.:,.. D:;íi ílU V . E t . H"o Pi»: í<7 5/ d-2 
J h ^ f , ci,; fèii — JÜÍJ»*. e Exa»*. S'-. Mariar.no 
J©<é P..< ê ia oa P casaca . — í / u t a s J*ÍÍÍO.J,O . 

f # # « | reperêênt«t?âo sefex pela SecrètttHà 
êe Èstadó dos NeffOtíigs ,4o ^mperio em. 

11 de Agosto do referião aunó. 

'' i 

Foi-nos facaltsda a copia deele OfHcio , qne 
publicamos , para q-«e totíos conheça o quanta 
vontade tinha ,b Exna* Prezitiefií* dè í|ue liouvessa 
líBprensa iieeta Província , e (jüantj a politiza áo 
Ministe.io , qué então nos resria , t i n h a Ü l m i d o 
osdeíejí '8 e espennças deste bonrado Presidsute, 
órgão j maito principaimente a este respeito, rié 
uma das^melhores pGrçõea do povo Br&zderro ; 

, Portarias liberae3 c grandipzES aparecerão nó 
Diário Fluminense a certa da Typo^rsfia, qne 
para S i Paulo ttevi* vjr, mas liada de Typogrxfia 
p*ra S . Paulo ! Àl^utiS Paulistas a fi^eiáoi 
comprar nõ Rio de Jtfieiro , à Iniprensa Kscioúal, 
porem , quando cila e>?ari já encaixotara. paf-4 
em!>i.rcar, appareceo , ò'i se * k e haver .ordem «ra 
contrario . EJ que ímpo>ía tí.tí<'_ i s l ) ? A Cidadã 
<íe S . Paalo já tem jpnia Typo^it iâa, e o gera tüi 
íjr:al Farol PaulisJ no . São podemos todavia 
>c«Bter a ÍH ssa a riivçáü à v.sú das se^niirt^s 
palavras do Oltieio.V:-fj.ç<» ii(;teçapifa an;>. eret 
por coma ííca pantícola^» , que tjão du.i o 
Bt/bscrever para um fim tão irvíui^sfante^r Eisüta 
linhas fáxem disp-r/ísr refí'«?.õfjy licte U'i.jt.68 á face 
da ampla faciMa.e q"é a .̂<>f ..'jLtttiiciiO confere a 
'•.-•dos os t)i'Juéáns ;ia tma-sSu.. se se K pt i i r imeotos . ' 
ív.rá tíii*ter íieença para e ífi^er to l«,s e s\naem\ner 
fíirsiUi.s copstitíxrjijaís, o|i bó j.ar& eaíe é «jue »ô 
h.i jüreciaa ? — üíivd-actw. 
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eoMtlSPONDBNeu; 
Br. Redaetor.— Ha muito que somos NgMot 

paio systasaa eoastitoeional; • vejo q«« •»&• DO< 
•Ioda «xisto nm flagcllo, qne nas monarchias abno. 
latas costuma a nascer do Mio daa Umpest» .«• 
publicas, em tempos em que a ratão não mauda, 
• quando ao ee ••então os eietames da vingança 
• da suspeita : quere faltar da Policia Geral 

Eata podar formidável , de invisível f»rç« a 
movimento , não aei como possa ser filiado D» 
Constituição qae noe dava governar: aeguramenU, 
são é ramo do legislativo, nem do moderador, nem 
do executivo, otia do judicial, lato escusa 4e 
demonstrar-te; baita qna reffictamoi naa definições 
que de cada om destas poderes di a no«n lei funda­
mental . T- - ra conhecermos que de nenhum se dedos 
tão bi.i». a iastituiçío . Todos «lies são sujeitos 
a formulas determinadas , a stricções, n* uma 
palavra, obrão em virtude da lei; a Policia porem 
rega- se pelo sagrado a pelo terror, meio tremendo 
a forte , mas desconhecido da Conetitoição, que 
am tndo quer a publicidade , me noa em poucos 
actos ministeriais, a ieso ainda temporária e não 
parpetoaaente. No entanto, a Policia, sem aer 
eooaa alguma pela Constituição, arroga se as attri-
buiçots de qoaai todos os pooeres políticos: legisla, 
jolga, e tem ao aen dispor os dinheiros nacionaes 
e nm exercito da espias e den onciantes. Para 
que se não estranhe o diser en qae a Policia legisla, 
citarei o regulamento que ha tempos deu o actual 
Intendente , pelo qual fai todos os cidadãos res 
poDsavnt aoa sana commiasarios, munindo a estes 
de am Intima authorida4e; e consta-nos também 
qne uo Rio de Janeiro os caaaadoras pagão por 
•os or<«m uma tacha , o qae todavia ainda não 
Verificamos; e qualquer destas eousas pertencem 
axelusivamcnte à Assrmblea. 

Ora , quando a Policia não offerecksse outro 
inconveniente , qoe o de estar .'ora do systema 
constitucional , era iaso mais que sobeje para a 
proscrevermos , mas ella í também inútil,perigosa 
m immoral. Tratemos de o demonstrar -

Sai bem que os sroveruos, sempre cheios de sos-

Stitãs e receios, defendem a existência da Policia, 
itendo qi.e cila serve para manterá ?rdem. para 

livrar os cidadãos uns dos outros , precavendo 
as suas faltas a desvarios, e em fim para anxiliar 
a jDiüça naindagação doa delictos e crimes. Porem 
antes qne a sombria e aterradora política do Mar-
mrnex de Pombal se lembrasse desimilhatite medida, 
- . juisea fasião muito bem o eea ofBcio, e ningeem 
será capas de provar qne entãc se commettassem 
mais crimes. Os casos ordinários não são os qoe 
derão nascimento à Policia- os eovernos, que 
rendo ter sobre cada cidadão - mais immediata e 
decidida influencia, e teme^r as l c ? «a civili 

qne de todas as partes 1» *« f<" ío nos olh^s, 
«L. irão com o nor̂ e de tvLic; Geral es^e 
infi.nal systema da espionagem e de vingança. 
UUa (dia Mr. Be^eoger) illnde o povo sobre os 
sens verdadeiros in'_.c. w : algemas vetes, com fal 
saa noticias , destrsmt.te «spalbadas , ictimida cs 
bons eidaaãos, e consigne do medo a qoe não con­
seguiria jamais do consentimento - esforça te em 
propagar princípios reprovados pela ratão, sa 

« t t a f r \t !«••«; Ct iUr&e per extremo viva 
•ootarb o d- ioutmc. Se a nação esta dividida 
um partidos, presta toecorros ac mais favorecido 
do Jorarno, ajtdando a opprimir «- contrario. Ou. 
trás vetes, penetra no sanetuario < - 'tiça, e com 
pVomVistV óa ameaças, busca c ter sentenças 
iniauaa. Cria conspirações e delicus imaginariot, 
para ter occaaiáo de os reprimir e augmeotar por 
Mte meio odioso a força do gorerno. Se O I . J 
se ejunta para eleger, insinua-se por entre anuas 
filas, psra apoderar se dos votos ; e se elle mostra 
iobeí* ettima para com «erto candidato , que sem­
pre » '« provas de patriotismo e de independem t, 
eil a remessando contra esse homem, seja embora 
um .i.istidee, todas as seitas da calumnia ;'fat qos 
seus g- teterios e folhetistas o difamem, e se Aristidei , 
se quier justificar ou queixar, todas as imprensas, 
todos os periódicos terão a prohibiçáo de receber 
a sua defeta. Com o ouvido sempre à escuti, 
transforma era palavras sediciosas as queixas mais 
innoce .̂rfS e ainda a; mais justas : hábil em apro­
veitar todos os mê  de ler no penstmento, 
rio1 i segredo das tarUs, compra os creados para 
delatarem os amos, e commette toda casta deper-
fidia. Fadigado de ttnto excesso, solte o povo 
alguns murmúrios; oh! que enchame de satellites 
seus, sob o falso nome de soldado*, não estará com 
os olhos ao primeiro signa!, para manejar contra 
os teus concidadãos armas que so se deveria a 
tomar contra os inimigos do Estado ! 

Este quadro talvet pareça exagerado; mas re-
cordemo nos do nosso reinado de terror ; isto é, do 
tempo queseteguin immediata mete á dissolução 
da Assemblea Constituir-te. 

Ora. apexar destes i>- ̂ uvenientea, preencherá 
essa Jnquitição JPolitua o seu primitivo fim, 
qoero diser, terá descoberto ou acautellado «A 
".onspiraçôes, de qne tanto os governos se temem, 
• que fiterão nascer tão odioso aborto ? Eis squi 
um ponto mui digno de ser exanrinado. ''Para 
vos provar quanto a Policia Geral tem sido inútil 
no descobrimento das conspirações , não vos cittrti 
argumentos extrahidos de auetoros liberaes, sempre 
suspeitos ao partido do poder, oitar-vos hei o 'Vis­
conde de Chateaubriant, tão conhecido por suas 
ideas ultia realistas: em sua obra A Monarchia 
segundo a Carta aponta elle m> ilas conspirações 
tramadas na França, de qre a Policia .nunca teve 
0 menor conhecimento; e conclue qoe o acsre 
e o xelo de alguns tem feito mais a este resrieto 
que a Policia Geral com todos oa sens * une* 
e 'olencias . Mr. Berenger, escriptor sumi-amente 
moderado, pergunta S3 cila , em alg> ma *poea dt 
revolução Francesa, previnio os projectos dos 
fa< osos > Pergunta se a explusão da rua de St. 
1 LCaite, es projectes de Mallei a de Lahori, n 
qi-e houve em 1814, as insurreições de GrenobU 
e de Lião, de Mortargis, ét Blois, e de ontros 
muitas legares, forão precaviòra pela Polida' 
Em fim, para mostrarmos * ' % imstilí^de nas 
insorreiçòes, r,ão precisamos de i- rmf-ar crg.»mer.. 
toa fora; digão me qual é o projecto n.»rolt»ci0narío 
descoberto , ou precavido pela íntendeteia Gorai 
da Policia, desde a revolução de Pi.rtngsl. • 
durante a do Brasil, que foi uma continnarão delia ? 
Foi certo nao m» bão de apantar. &« fois a Policia 



>Êirètrt nSo serve para «cauíellaf, on descobrir 
as conspirações, fim para qne foi primitivamente 
«reàd? ^àes são os serviços que ella pres"S á 
naçSo v Vixa tempos tranquillos, a sua acção sobro' 
os crir d ordinários ou é inatil, Ou se oppõe à 
Constituição; porque,, ae ella segue ias formalas 
legaes para com os «nppostos reos, se os nao 
prende sem eulpa formada, se respeita as suas 
canas como um atilo sagrado, ahi temo os jnizes, 
a por isso escusamos de Um poder indifinido, 
qae não entrou na organisação da lei 4" «ndamenUl; 
se, pelo contrario, prende, persegue \i buscas, 
por mera suspeita , vai contra as garantias indivi* 
duaes, è por conseqüência contra o systema áfitual. 
Ora, nas crises do Estado, quando item sempre sé 
podem gu&rd&r vs formalidades com os suspeitos, 
é a Policia Geral inteiramente inútil, porque» 
cerro se suspende e habees coypus, oe mesmos jnizes 
tem auetoridade de obr r nesses eaíat com toda 
a presteza e vigor. 

A Policia Geral é ^ciigosà, disse et , <s oõta 
efleito , não só é psrigos», è ate perigosissima . 

O seu chefe acumula um poder immenso; é como 
nm "ministro que em si absorve as attribuiçêes de 
todos os outros, e obra sempre independente: 
tem nm exercito secreto à Bua disposição, e o 
mysterio é da essência f'o seu emprego . Figuremos 
o intendente da Policia um traidor (Advirto qu<* 
fallo em geral, e não de homem algum em parti 
colar, f&üo da iantitnição, e nâo dos indivíduos). 
nesta bypothesi, diz o "Visconde de Chateaubriant, 
.como os segrede do governo esta entre suas 
mãos, elle conhece lhe fracos, os pontos por onde 
pode ser attacado. Üma ordem emanada do seu 
eseriptoric pode encadear todas as forças legs cs. O 
seus agentes trabalbão com segurança, meditão nos 
meios, são avisados do momento favorável. Em 
qbanto adormece o governo, podem os conspirado-
res ser advertidos de tudo que lhes importa saber. 
E sem risco elle trava uma correspondência com 
os inimigos da pátria, de baixo do sello inviolável 
éo seu ministério ; e pela multidão de agentes 
invisíveis os pode pór ao alcance do intimo arcano 
do gabinete do monarca.a . Accreaentai a isto a 
influencia qne adquire o chefe da Policia, podendo 
dispender grossas quantias, sem que seja obrigado 
a justificar o seu bom emprego, nem a nomear os 
bomens a qnem tem pago esses infames serviços. 

Não se diga que este receio é vão. Em Fiança 
ja se e»_ regarão homens a vigiar sobre a Policia , 
e por esta» dobrada espionagem , é qne othrono 
'aralmava o temor em que fluetuava . Bonaparte, 
apè/ar das suas precauções, se viu obrigado a 
temei a, a ponto de se não atrever a dimíttir um 
chefe dessa repartição que se Lhe tinha tornado 
iuspcitó. E quem nos afiança que uão venha a 

'«'-"ntecer no Brasil o mesmo que ja aconteceu em 
«uira parte? Então, í'̂ al será o eonr> radorque 
era si tenha tanta forç* e meios para chegar A 
teus fins? A vistrf destas razões, não sei como 
se possa negar ç1: esta instituição è perigosissima 
ao Estado e ao mrníreba. 

Dos pontos que me propus a demnostrar, o 
terceiro me parece mais fácil. A marcha dr Policia 
gera a immpralidad», no seio da nação. Elle não 
te sorva da lei pa*i descobrir e j lgar das crimer 

ft espionagem é a sen arrímò. É mister qne t i 
comprar o eriado, a fim que este venda a seu amo ; 
queseduia o filho, a fim que este entregue a seu pae; 

?ne arme laços á amizade , á innòcencia. Se a 
delidade se cala, a Policia a persegue por essa 

mesmo silencio qde se obstina em guardar. Isto, 
dife Chateaubrianti é recompensar O crime, e cas­
tigar a virtude. Mas aqui não pára a corrupção: 
ella favorece o despotismo, e sempre em acÇão; tra­
balha d» continuo por destrnir quanto se oppõe aos 
attaques do poder; e á todos que se destiiiguem na 
delrçãe, na espionagem, condefedr" «oih dighidades, 
•om insígnias , como para dar l aras ao, crime, 
e confundir eom as ' acções de um infamo as 
do varão prestar te e virtuoso , à que» o governo 
também premeia com os meamos «ístinetivos . Àinla 
mais: a Policia para seus fins bnsca peitar os 
magistrados, e consegue desvairai os; e eis om 
meio de propagar efficaimente a immoralidíde, o ir 
envenenai1 as fontes donde se destribue a justiça 
aos membros da sociedade. E pòriesgraça está 
contsgio tóm lavrado muito em toras as rações que 
admittem «ma tal instituição : o terror, a ambição 
faz 'dos magistrados uris sateliites desse poder for' 
mídavel ; e ás nobres excepções cão bastsut' nente 
raras. Que se deVe pois esperar de nma instituição 
q"í* tende a corromper aqnelles de qoem aevé 
manar ao povo a moral e bons princípios ? Quantas' 
Vezes os magistradas não tem t-iJo constrangidos 
a receber o depoimento de téstemnbas, qi>e ao 
nifSDstí tempo ícrâo Os dèlatorc* cia victíma ? Era 
fim, â fei è nada noídbnh-l da Policia ; de baixo 
do especioso veo d« salvação dá Putrid, cl!á 
esquece os deveres mais tantos , e conduz ao 1 ati« 
bulo cen.tenares da infelizes Conheceu o à sua 
inutilidade, para se fáxer necessária, se aprovrifa 
das calamidade» publicas ; e qcano/ o acaso tem 
descoberto um conluio, ou os bons cidadãos tem 
Opposto barreires e Vencido os rebeldes e perturba-
dores j eil a se assenhorem do cámpè, cscmia o 
desenvolve todas as dobras cà rsbelião, e qual a ave 
de rapina sobre os cadáveres, se lança aobie Os 
culpados , que cnião ja não são temíveis, e devem 
ser julgados segundo O rigor e a equidade das 
leis; e pata mais ostentar de zelosa, acerescentá 
aos verdadeiros Crimes crimes imaginários , tudo 
em ordem a encobrir a confusão em que se acha do 
se ter mostrado incapaz de precaver k ccnspirsçãcr 
que le tramou de baixo dos seus próprios olhos. 
Neese momento nada lhe é sagrado pae*, mãesi 
filhos, irmãoa, amigos, tudo procura afervoTàr o 
corromper; e vê em ĉ ,da cidacãe em díl*t r m 
«ma testemunha falsa. Nestes tempos, na nos* 
«.asma pátria,/i?^ *•»•' oa visto Similhantes exei. 
pios ? Appello pa*, &*, consciências dos Brasileiros; 
e depois pergun/*iíhéS hei senão é immoral uma 
instituição que obriga.» tanto» ^ toes', a tanta 
corrupção ? 

Se pois é inconstitucional, inntil, perigoso c 
immoral eaee poder invisível t po*que os legislador*» 
o bão de consentir ? Confiam»» ha sabedoria da 
As»emblea;e os projectos que na sessão pasra^a 
ja appftrecerão a este respeito , alimentão as 
esperanças qne temos do ver o Brasil sem essa 
fiagello. 

M««, Sr. Redator, awás tenho falia o da 



Utendcneia Gerai da Poíir«.;ê »peur da prontas- cboane», tuda por lnlaeiicli - Governe Hetpa* 

a Fotieia ja o saiba, e Unha o meu nome intcripto 
no aea livro negro. Mas em fim a Constituição 
me dá uma taboa e n que me pertendo salvar: ob 
Jurados! oh sagrada instituição! em vót deacaoço, 
• á sombra da votsa reetidão voa entregar me i o 
aomao, qoe a não serdes v o s , boja fogeria dou 
me as olbos.—Do sen criado 

O Tranquillo .— 

Fartocípamos aos BferitiiaimOs Magistrados 
d'esta Cidade, que é mui grahde í ger^l a quei­
xa do publico contra o Contador e Destriboidor 
o Sr. Beltrão , o qual mais rel ida, . ditem, riVs 
duai Chaeras que possue, do que n» Cidade, 
aonde deve ser sua effectiva residência. Espe­
ramos que o Sr. Beltrão renunciando a prol do 
publico, aos seut recreios ou uinda ingresses 
campesinos, queira habitar mai* perto dos que 
«'elle precisão, e a quem elle se comprometteo 
a servir. Toca porem a a §le/itt»aimos Magit 
tradot dar as providencias no cato do serem 
baldadas nossas esperauças. ^ 

as aeguintes passagens 
à defesa de Fort igal , seja enat foro in»a«or.— 
Internamente arrangem os Portuguesas as snaa 
cousaa; porem força externa, em quanto a Ingla­
terra tiver um braço pira levantar em sna d«foa«r 

não se ba de empregar para dominar as opiniões 
do povo Português. Verdaie é que ainda senão 
dirigio abertamente força externa contra Portugal; 
mas q*e So pode diter de uma foiç» q»e procora 
ontros canues, toma outrua Uguraa. abro caminho 
pna. PorNigai; esforça se em mudai seocaracter 
de desordem externa em interna , empregando 
renegados , e rebeldes com as sua» próprias nnnaaf 
Usou a Hc*panha dvtta força f Nào entro na 
q (leitão st a C-ígressão ^oroceaeo de om G ovei ao, 
que obro com deliber^-v previdência, ( a quando 
cê»'- d, aseü» òb &. —..a de e r um govem») 
ou se é obra de algunr agontía faccioso» , fanático* 
que regem oa conselhos do governo, qne o dest-
fião na Capital , e desubede-em aa /«mU-irn ..Em 
todo ca»o defen'amos Portiiral : não i m n sllt 
vingar a sggrtüsüo; mas ro«««i-,i' '». Arvoremos 
alli no.so Estun a rte; e onde e s " 
t-ntarte da lr>"l •t-jn» nu-» O M I 
e»t'anireiro .-

«i v T.irio o Et*-
pritrot ' i irnmio 

Estamos de potse de uma ec»*^«nnnrVnct!i a 
eerea do rai*er*.vcl «atado a qne *• :ici..i redi 
tido o Chafariz dest:> Cidadj, o-.?-' uí» lhe po­
demos dar lugar em » pretente n.", porque nos 
foi autes de hontem entr-jae . V, Imtim \ , «i>o 
a«sim se deixe urruinar um.- ob>a tão útil, i. 
qne tanta dinheiro, bem a mal pasto, cnston a vpab!ica em Porlu.;»! ' 
Nação. Confiamos no muito aeio. e actividnie 
da Câmara desta Cidade, que logo mancará 
concertar o dito Cbafa.it . , 

'slr u'isàtr.i.i f»i qKtrhilu Canta j 
c f»i apresentar ã Ca/twra d>.>* l;wMiiitn/i o. \ten* 

vagem </. > . M . U . na qnnl pede, a coopera* 
çôo da» Cameras para .-.<• ftoJur. smtentnr Por­
tugal contra a pérfida iuva.-.o auxilida prla 
tío:-r.-.o K'*vanhol . 

Pcr^ tintaremos de patsagem aos IIOSROH Ketcr$'t 
são os liberacs onoa ST^ÍS quem pcrtmba ã ordem 

Pr- co* cc-rr ntes do« (J >r >nt ã .ilii Província, na 
Rio de Jau ir o 

" Aesucar fin.) • 2 : 200 .rroh> 
• ied-.ndo • 1: «00 

Sr. kprendh de Ferreir 
Temos à vista a sua carta acerca (*a 

Proposta no Regimento da Cavaliaría o".17, a qual 
recebamos hontem à noite, e por soa i~*pnrt&n"ia 
muito nos pesa que não pode«se ser hoje pt-blicada 
para advertirão E i m ' . Preiidente dol çoqns*»tà 
armado { stíjando v. m. dia) ã tua rectivã» Mas 
de balde: o Exni*. Presidente ferà o ecidaíio ''e 
examinar boas iodas as propostas, e intagsrá miu-
damente as circunstancias em qii* se acha- tojr» 
e ra'ia um doa indivíduos , qne as comoõew; e 

'» terá a lei a menor çnebra.—O Wedacter. 

Café-
Iiiab<-avo 

-pnrouri qn Hdaae 
-segf.n a b.a 
-orr/itiria 
-escolha — 
-Atros 

- I : b'«0—.— 
..% ;0()0 • 
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i" ;no .—• 
— S: <J00 sac 
— '4*: 000-pip 
—46: ,0" 
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Resumo das noticias e.^zrarrri^ai fira4o tanf» 
de cartas parr^nlareá, eomo de papefe públicos. 

Em Portugal aa.Pi-oviníia í-"> Ai ÍQÍ jo a rJoro 
léguas :e Portei nouve vm* acç.io ^.i^ie rs COÜS-
t tucioasea e o s serris . co aia i í to»« D Zíiobro. 
Os con^tit-icioneas ebrigarão cã MJÍHSÍÍ» ••> * ^.gir 
paia a Heáfanâa.— T i m i i - M i o ostros difFrrtates 

Agu'at dente de caaa 
cachaça— 

,JEm Santas 
Astucar—fin> — \;900srrcb 
. redondo -i : Í-VÍO-—--• 
>_• _ mascavo. —•—1 :Z'i^-~-

A . . N U d O . 
N o armazen> de Jos/> Ant nío Martins, na rua 

do R *.rio n' ã7,vt;rjim 8' ra-ns :K «-UIOO >\B 
L'*2oc ,de 3.5 a.jüíi e» po. l i : 000 »c r.\ t> ua e*r-

r. t' 
raía *.o :a«-ti.» «,- i*$í-Ljni :-.& a íraíi Í:A ., 
jfcrj ; f . {V.-ii u cuiLd íOí) Um» ga••• + '% e 
br tc íod- . BJ pt,i 240; *-, oai a %<*t% » \>y* 
Vir/co o t^c-ito <>ü^u-Ttf,Af st* • lfc'7 
por iOO. ic!«; e fi a>ü- a ^>rraf*, t"-, tíO 
Lt.iT, h»o-tr-.,B ».I.-»Í,:Í b. a-;e;8 nt «iw^tsWuo 

'. pr» t 
Ut». 
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o lF' A M ' O 

P A U L i s T A N o. 
m-X&X&já&X&XGX&X-^ 

La liberte est Une enclume qtti userá tous lei 
,marteaux 

Q U A R T A F E I R A 14 DE MAIO. 

Dí< Lcemos em nosso n.° 106 que airi-
<aa não havíamos formado juizo dos novos Pe-
nodicos publicados na Corte; mas agora 
ja podemos dizer alguma coisa spbrerro 
Censor Brãzileirò,—Èlie nãó é mal ejscri-
pto, e até agora^ com algumas excèfições, 
que dão a amostra do pano, é hem mode­
rado nas expressões, aindaque nem tanto 
9 seja ná matéria. Tem tractadó muito 
<la aristocracia, e tem feito aristocrata a 
muita; gente "que nunca sqrihou, que o se­
ria; o homem,quer a aristocracia, e não. 
há remédio , senão-ser aristocrata. Nós 
somos também dà opinião do Censorr^ou 
tudo ou nada—façamos um Império de a-
ristocratas assim como quasi que já o te­
mos* de bigodes, e ficaremos todos aristo­
cratas, e bigodeâdos. ' i\. 

— Também nós consta, que íio dia 3 
do acorrente- se havião de publicar mais 
dois vperiodicosj que devem ter a mesma 
duração que x tiver a Sessão Legislativa. 
U m deve intitular-se =p Remata Sema' 
mdria dós trabalhos Legislativos dii Cariara dos 
Deputados ss 0 o u t r o /~~^ Manual de um bom De 
puta do.' 

"Qando os lermos daremos a nossa o-
pínião acerca dMles. 

t , - •' 

—. O Censor Brazileiro era seu n.° 8 a-
taca menos moderadamente do que é , ou 
prometteu qne sória seu! vcostúme , o bre­
ve quadro dos Trabalhos da. Sessão do an­
uo p . p - , que se publicou em o nosso n°. qo. 

Sobre dois únicos .pontos recáe sua 

c e n s u r a t l . ° sobre _a acrimonia e modo insidiôsó} 
c^oifi -que falia da Câmara Vitalícia , a.° co­
bre a nota \ que* mostrando quanto o Bra-
zii e tributado , mostra igualmente que se 
não devem augnien,tar oâ tributos , já muita 
onerosos. / 
O Cejisor, que mais parece adyogado do 
Senado, como com muita razão lhe chama 
a Aurora , diz , que falhamos /com acrimo­
nia e modo1 insidiqso da Câmara vitalícia; 
e nos accusà de inconstituciorialidade.—' 
Vanios a ver como o SenatorioCensor pro­
va todas' e s t a V ^ ^ í u e s ' asserçoes. Gazetal-
mente ás prova, não o duvidemos; por­
que o Censor antes de um niez ínetamor r 

fozea-se em Gazeta do Brazil,^ muito boá 
gente já ha què diga, que se lhe tirarem o' 
capote de,uma afectada moderação nas pa­
lavras , descojui/áô a,G&kèta e o João Maria, 
e sua súcia.1 V J 

Diz o Cénsor,^=:que não pòàe conciliar 
o amor que se ostenta ao Governo í l epre - , 
Sentátivo1 com o desejo que se patentea de 
ilíaquear o Credito,"e rebaixar a conside­
ração que deve ataviar aos olhos d,a Na ­
ção a Augusta Cam.ara dos Senadores rrr; 
]Nós não podemos conciliar n e m - c o m , o 
Governo Representativo, nem com o a-
mor á verdade, riem çòrn a bôa fe , nem 
com a moral, occultar ao ppvo a verdade ,-
illudií-o , dando-lhe por bom o que bòm 
não é . Quem ataca em frente . e em mas­
sa qualquer dos ramos do J^oder Legisla­
tivo não deseja destruir a Constituição do; 
Impér io ; quando o ataque não se dirige á 



r4s6) 

snn etistencta, mas s*> snn ao seu IIMJO 
du ul trai ; e q lando se não au< i , m.is .,» 
S? censura u.n pouco mais euergic.iit>en-
tc , ?«»*f»iiii.lo o merece o ohjeeto que se 
C ' U S M I Í , ii.i> só ss não ataca, mas esotS-
v.i-se, sustenta se .1 Constituição, que bre­
vemente será destruída se se dcix.ir dor» 
ntir roí saneio ócio o Senado , ou outro 
qualquer ramo do poder , que naô obrar 
1:0111 vistas d.j maior interesse publico.—» 
Quer o Censor que se ataque nomeadamente 
c nós queremos que se censure nomeai inente, 
quando for possível, e o requerer o objecto; 
p >rèm quando se lança os olhos sobre uma 
Ssssaõ e;u »»«»*«j e contendo muitas e vá­
rias decisões, que se julg.iô mas.£ como 
censurar nomeadamente < necessário fura fazer 
t trtas de nomes, e esse naõ foi o nosso 
iim.—,Os Semdores devem ser censura-
d >s individualmente , mas as decisões do 
S *uad > devem ser respeitadas , diz o Cen­
sor , e nó> temos por muito verdadeira a 
SeguinterrTanto os Senadores individual­
mente , como as decisões do penado , ou de 
outro qualquer ramo do poder, podem e 
devem s *r censuradas.—• Ò que é uma de­
cisão do Senado? coisa a lguma; porque 
nem uma força obrigatória tem ; naô" ó lei, 
naõ é nada. Se se pôde anali/ar uma lei, 
mostrar sua maldade absoluta ou relativa, 
os males que tem produsido , ou que de­
ve produsir,^ como se naô poderá cen­
surar uma decisão do Senado ? É o Sena­
do a Arca Sancta, que naõ pôde ser toca­
da nem levemente ? Não é de certo , nem 
mesmo na opinião do Censor, que nã° 
cm-orda cvtt o Ssnado no modo dt entender o art. 
61 da Coixtittti;ão e que *e encheu de pasmo pela 
m.xneira gala *tissi m/t pur que se votou a emenda, 
ao Projecto da Arrematação das Alfândegas a fa-

vor da, corredor O mesmo Censor es­
quecido do que diz , quando ataca o nos­
so escripto, além do que deixamos exa­
rado no mesmo n.° respondendo á Aurora 
d i a m u i t o c l a r a m e n t e 9qae está de animo dispost0 

a censurar todos os actes do Senado, e dos Senadores 
que 4he parecerem digno* de censura. 

- Se o Censor quer ser o único que 
tenha o direito de censurar , isso é outra 
coisa ; e taivez derive o direito de ser car­
ne da mesma carne , osso do mesmo osso: 
nós lhe concederemos esse direito exclu­
sivo ao Censor de censurar os actos do Se­
nado , em quanto que o Farol vai fazen­
do o seu officio , vai aíumiando e pondo pa­
tentes a toda a NaçaÔ Brasileira, e mór-
mente á esta Província todas as decisões 

do Senado , que Hie parecerem menos 
b ò a s j e s empre , e s e m p r e , apezar de l«-
dus os C<ns<»••*• dxi Mundo , o fará com a di­
gnidade e decência que tem sempre cara-
cterisado esta Folha.—O Censor empresta 
A nu fé com qne por ventura escreve ao . 
Farol Paulistano; mas o Farol Paulistano, 
anresenta-se a si mesmo por sua defeza,e 
rosa ao Censor, que bem o examine, e que 
decida. 

? Mas qual o a aefimonia, qual é o 
modo insidioso com que o Farol falia da Câ­
mara vit.ilicia.'? Eis as expressões do Farol— 
Com quanto seja mui grande o wspeiío , e venera 
çáo que tributamos ao Senado, forçado pelo dever 
de Etcrip.or Publico não poderemos deixar de cen­
surar alguns de seus actos, que nâs parecerem 
menos l>ms , certos d.- que sem plena e inteira li­
berdade de palavra não ha Goeêrno—Represinta 
tivo, e que seria inutit se não fora para ci( As ura r 
os actos do poder, pois que para incensalo nun­
ca ella foi nus ter — 
O Farol occupa-Se de pois em mostrar naõ a 
inutilidade do Senado , mas que elle pa­
rece naõ ter-bém conhecido a posição que 
lhe compete no systhemas ? e a que Vôm 
pois no Censor todo ô comprido aranzel, 
mostrando a muitíssimo sabieja doctrina 
da divisão do Corpo-Legislativo em duas 
Secçôes? Ha uma só linha em o nosso 
escripto quediga ou deixe ver o contrario? 
Um Corpo vitalício pode ser muito u l i l / e 
é talvez mesmo necesario , quando èlle de-
sempenha suas funeçoes no systema; mas 
quando naõ , é prejudiciaL O abuso é tan­
to mais fatal, quanto% mais importante é 
a coisa de què se abusa , ou a pessoa que 
abusa : a Religião é saneta , è. boa, é ne­
cessária , indispensável; o abuso da R e ­
ligião é a maior calamidade possível, e 
quem censura, e quem,ataca es abusos da 
Religião naõ â quer derribar,, naO a quer 
destruir ; está em perfeita harmonia com " 
ella , aindaque os ataqtre em massa. í>o mes­
mo' modo quem censura as decisões do 
Senado, quer em massíj,, quer individual­
mente., está optimamente consolidado- com 
o amor que ostenta ao Gove/rno Represen­
tativo, é Constitucional sem mescla. 

O Censor, folha, alias bem escrípta e 
moderada por ora, claudtcoü tanto em sua 
censura., como no modo de a fazer; mas 
esse é mais um inconveniente necessário 
e inseparável das más causas, 

— E â o seguinte n.* tractaremog do 2*. ponto da 
censura. 
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O Di A Vi»** te rious fiE A B U I Í D E - Í 0 D 5 ^ C : 0 em dia e hora marcadas pelo 
1821 dia de horror é dé luctd r há de Autoridade que devia presidir aqueHa reü 

'eternamente ser çommemorado em-todos 
os seus Aniversários pelos habitantes do 
Rio de Janeiro , e em quanto houver Uma 
scentelha de Patriotismo por mais apagada 
que ella seja , há de sempre despertar nos 
^Brasileiros honrados bs mais vivos e dolo­
rosos sentimentos,, e b ódio e horror devidos 
aps Monstros que li'esses funestos acdnte-' 
cimentos tiverãd á maior influencia. A. 
horrível Catástrofe de um cruelissimo e 
deshumano tiroteio, inesperadamente feito 
Sobre a Assembléa Eleitoral legalmente 

niaOi Está bem presente a todos o que 
íi'esse dia Se -passou tanto da parte do Povo 
é -dos Eleitores , como da do Governo e 
SeóS Mandatários , pa-a que seja necessá­
rio tornarmos a narrar com miudeza esses, 
acontecimentos ; todavia r/ecomnieridámòs á 
l e i t u r a dò,N.° li do.Correiodo Rio de Janeiro publi_ 
cada ém 22 de Abril de 1822 c o m o ú t i l p a r a q u e s e -
tenha bem gravado na memória —" quando 
o Despotismo sabe dissimular seos projeçtos 
liberticidás , quando ' se-v£ em .perigo ? 

simulando- ao mesmo tejnpo ter dado as 
, . . , vi J /> • • taiaos aos amigos da r*iação para de com-

constituidã i e na Jrraça do Líommereto / ,A j ' • , b- . 1/ 
! , - .; T J 1 - mum accordo orgamsarem d. oystema de legalmente reunida por autoridade compe-; ^ t . . , D<., .• .^ > J 

0 . , r ' . - 1 Governo'mais em harmonia com o sentir 
tente:—^'o bárbaro assassino parpetradd 

*,A ,,. . r r .geral dos .rovos , comas ideas do tempo, 
contra o Povo que alli se a juntara em ° ,. ,"•, . , .<, r _ 7 

1 t n i- cr 1 J< J e digno dé concorrer para a regeneração 
virtude de Lditaes ainxados de ordem 
superior que os mandara convocar a 
de dizer seos_ sentimentos a respeito de 

u , - j / r . - • in.teresse podem ter com a prosperidade 
propostas qüe lhe naviao de ser íeitas; -̂ = , . l

 v .r, r l 

do paiz que os-aumenta , e c^m a conso^ 

,. Racional 5 — quanto é para recear bata-, 
, Ihões compostos de. homens qüé nem um 

lidação das Liberdades Nacidnaés; pois se­
ja qual for a sorte dos povos entre os 
qUáes elles andão armados , por mais mes­
quinha que ella seja , sempre a força ar­
mada é quem sofre rnehos , si é qué 
&ofré: "»• e finalmente quanto devena ser 
acautela,dos, prudentes é circumspecíos os 
Cidadãos <jué' pelos GovpmoS forem con­
vocados para um fim qualquer , por mais 
Nacional que este pareça ser. 

(D"A$trêa J 

uma tal. carnificina foi o grande golpe de 
mão de 1 mestre com que P abominável 
Governo do Reino "ynido-de Portugal 
Brazil-e Âlgarve séllou a execráucta His-, 
toria de seus nefandos áctos > que por 
mais de trezentos annos pezârão. sobre P" 
Rrazil. Foi em Domingo de Páscoa , a 
horas em que corriãó as ruas d 'esta 'Ci­
dade Procissões solemnisándo a Resurreí-
ção dé Jesus Chris to , n'ésse P i a uiri dos 
da Semana, a que rio funesto período do 
Governo Feudal se-chamava. •»— Tregoa de 
Deos —•* ení qüe sé-ordenava e fazia Pnusà 
de Hostilidades entre òs Feirabrazez e E s -
padaxjns do tempo (I) , foi em Domingo 
de Páscoa qué os Ferrabrazes e Espada-
xius vendidos ao Pespotismo e açuladoS 
pot elle e seos agentes contra a Nação , 
intentarão na Capital da Monarchia ím- Câmaras 
^ôr silencio á Vehéméncia das Vozes, com ludindo á maneira, pdrque alfi se falia' rio 
que ella - altamente bradava nüo querer Combate de Navariuo» perguíítour se ° 9"-
por m a i s t e m p o suportar OS ferros do P e S - üemo estava <ha intenção de dar alguma indumtiisa 
p o t a , as extorçõeS dos Á u l i c o s , s e m p r e í á o pecuniária á Porta Ottomana,-pela destruição 
f . , ..' ;F. da súa esóiíadra! 
impunes em seos crimes, nem Continuar ¥*AXcK-PàAi io dê Fevereiro. -Recé-
a ser vílinendiada por aquelles me$mos que t i ••. -ír-
. r • lf^lluiayxa- V 1 _ í hemos de Yienna uma carta mui ínte-
infatigavelmente lhe cavavao a r,uina e os m e e m á ^ d e ^ A A u s t ( i a à 

precipícios em que -ft estayao sepultando, d a n m d a í l a d o M i n i s t e r i o , I „ g l e z , deu em 
e que tudo se empregava para desvial-a C o a 8 t a n t i n l a u m d ç ^ u e s e e s 

da grande Empresa que ententara. Aquel- ^ Q& mJ fe l iw51l ^ b a u l t a i W para a paa 
les erao os crimes dos Cidadãos que em .f t . rn^Ana • D n .. . K , r v

r . -^ 
2_ geral, i odas as noticias de Cpnstantmo-

(I ) vêjT-se ,ô N . ° I da -Honra do Brasil pia, vindas até agora. São anteriores à es» 
desafrontudã de insultar da Astréa Espadaícina. 1 ta nova intervenção* 

NOTÍCIAS ÊXTRÁÍÍGEIRÃS ( i/indís nos Períodicoê 
da Corte. ) 

Inglaterra _A A fallá ádThfdno tem da-^, 
do occasião ã Vivíssimos' debates nas duas 

I ' ' 

Na dos Pares Lord Powlet, a-



— CÍJofnal dos UeiMrtea trte um artii aerta no <Vr*p ****** » de Abri], pi* 
eo sobre as escollas primarias, aonde se yffi rece que Frnctuoso lliyera loi corarieu-

?ue 'dos 3o milhões de habitantes, que a mente batido por La^aHeg* e Manoel O-
rança contêm, mais de metade não sabeia ribes. Depois do combate conslou «jue Fr<J-

\vè , nem escrever. ctuoso se preparava para uma nova deserv 
- OH Ministros, que se tem ultimamen- çio, e que tinha enviado um emissário ao \ 
nomeado em França, para preeucher o aiiartel-gèiieral 8e kavallega, para tractar 

com elle. E foi neste intervallo, que o atta«> 
carão, e o obrigarão a fugir com pequeno 
numero "dè Homens. 
— MM. Angehs e Decurel ácabâo 'jrl# 
fundar em Buenos-Ayres um AtbeneVy, 
em que se ensinào dillèrentes cursos d'hia* 
toria, e de scieucias, para instrucçâo da . 
mocidade argentina. Este útil estabeleci­
mento devia ser sustentado por partícula* 
res, que se, havjlâQ empenhado a .fome? 

te 
Ministério nâo são do agrado dos liberaes; 
o novo- Ministro tia Instrucçâo publica, 
Vaüsmenil, é tratado pelo'Jornal dos De­
bates, e no Constitucional como Congre­
ga nista, e herdeiro das opiniões dò celebre 
Prayssinous. . , 

—x. Q Jornal do Commercio diz:** que havião 
chegado ao Rio de Janeiro dons transpor­
tes, tendo a seu bordo Soldados A liem âes,' 
d stinados a formar a guarda de S. M. o IM-

t PÉRADOM, e que enxames de Irlandezes, * cer as sommas necessárias para soa itis-
' homens e mulheres andavão errantes pelas tallaçãoj porem as circunstancias difficeil 

ruas, amaldiçoando o Coronel* C . . . , que da guerró impedirão os rjarticulaî es de cuin* 
os enganou, gritando que morrem de fo-/-prjrem sua promessa. .MM. ArígeUa tf •• 
me, e pedindo pôr favor aos Cappitães de Decurel dirigirão-se ao governo, que ape* 

$ar do embaraço das finanças, lhes conce­
deu a som ma de 3tooopezos para, ajuda-
dar as despesas d'esta fundação. 

Navios de Guerra Inglezes, para os torna­
ram à sua Pátria.,, 
íyós vemos (dita Aurora.) edino todas as noti* 
ci.«s se disfigurâo; nem a tropa Allemãa vem 
pira guardada Aogusta Pessoa de S. Djí. I . , 
nem os Irlandeses correm as ruas, amai-
diçoaoda.o Corouel C.~. JÉ verdade que 
elles" correm as ruas; mas é espancando' 
o Povo, e comuietléndo toda avsorte de 
excessos. 

America-Unida.~-Ás deSpezas todas do 
Governo da União moutavâo no anno de 
I82£'a I milhão 4^5 mil dollafs, compre-
benJeudoos ordenados do Presidente, Se­
creta rios d'Estados, *«• &c-

f Journal do Commcrc* ) 
Buenos Agres—*.Jj§-Se n o * Correo Político 

( Courrievdu BrctilJ 
•Póètugai-—' O Marques de Alerçrete , sogro dó 

celebre Marque» de Chaves, aí aba de morrer repeti 
tipamenU: é uma -perda para o partido apottoHep. 
Par do Reint; tinha mfediacre talento , e n*nháii'»à 
i«»8Írncção; «fá mm tudo 'ifia homens raãi* íolluen 
tts do eeu partido."'' ( Courrier FraúcáU,")} , 

ANNONCIO». 

— Acha se em cesa* do Alterei Francisco ^ $ ê * 
líus „Bonilba , :*mora <or em S. "Bernardo. , '«!» pretd 
fugido dé̂  nação. Congo, *J-JC ir»da não falia portri-
gaet. — Ter^, de, ed»3e 81 atino», altura/ pouco mau 
«,pe ordinana » fala, tím camisa e seroula de al^dã», 
coberta branca ; « camiia tem mancas cartas , e o diêto 

um longo artigo1 sobre .as -negociações da Fetf<laailttõ"S!5PeS0U tra*ia «ma fatce o ema enxada.-*-
pa;; no qual se manifesta o vivo desejo 
que tem os habitantes de vel-a concluída»^ 
Êis a maneira , porque se exprime.' 

i ''• " A paz é de urgente necè&sidade tan­
to papá, wnia, como para. outra parte; nós 
a desejamos, sem .no em tanto temermos 
a guêrrai. Ainda que estejamos prepara-

, ào^ e com força para a* continuar,, com 
tudo nos rigosijariamos mais de celebrar a 
pat, porquanto, pelo quê se nos assegura 
devera ser bonrosa, para a* JRepublick Ar— 
gentina.,, •' .. y . * " 
— Pela Leitura de uma proclamação in-

— Fiigio d'esta Cid^dajto dia J2d de Março p. $rj«$' 
preto ladino'de nome* Joa/juim, de naçá» sioMambíqae^ 
e ce SO aanos de edade mai« ou menos,' tsai orna cicatri» 
em uiu2 das má s ao pê do dedo çrauie, mltao Ibe a&> 
guns dentes, é bem feito de corpo , tem os pés gtatidtí»' 
e a fidla gros*a — Quem olefrar^osea dono na rba 
áe S. Gonsaio, n.- 14, reaeberà ai viçara*./ 

— A Jósê. Francisco morador na Vfl'a de Sanefoa 
figio nm Eatraro de nome João Nação Muiam. 
bique estatura ordinária e pooco aígnalede, barba ê, um ' 
de bàimo do. braço crperlo om sísfnat de raroe ete-
eiia*e tem pot coberta .um poncbe.de Lia rísiala 
quem o aebar » poie eotreçar na mesma Villa W 
Saree)nto njoV Cypriaoo da Silva Prooat, que paC 
gard a despeza seedo de fusa avisarão a o aitío Fro 
ost , para o mmiar receáer e,'"cagar, as d«gpetatv 
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CORRESPONDÊNCIAS. 

>Si?. Bedactor.^.Rogo-lhe o especial fâvof 
de publicar no seu próximo N.° esta car­
ta , com a qual se rectificarao alguns en- , 
ganos , a que dará causa a correspondên­
cia inserta em o seu Tí.° 119 , é salvar-
sfe-ha o credito do Ex.1^0 Ministro do I m -

Í
ierio injustamente compromettidó n'aqueh» 
a correspondência , que alias é verdadeira, 

excepto nó seguinte ; , * / •••> 
1.° Que as cartas trazidas pelo estudante 

( para mim ) fossem de alguns dos Ex.mo* 
Ministros ; o engano veio dav troca , que 
fiz de nomes , tomando F . ' por F . O 
Exl*™ Ministro do Império tão somente 
iu 'escreveuumã carta a favor do Sr. Ulhôa. 
Cintra , 'que vem para preparatórios,,' e 
acerca de quem me recommendou qíiicios 
de beneficência , por ser elle pobre. 

2.0 JNunca eu disse ao estudante,,que lhe 
Iiávia de passar attestação; e disse que a pe­
disse ao Continuo , para mostrar que ja es­
tava freqüentando (O Continuo já a passou). 

' ô Consentir que o estudante vá a aula 
não é c r ime , e.só sim obrigação. O Con­
tinuo passar uma certidão verdadeira tam­
bém naõ é crime ; e muito menos o eu dizer 
ao estudante , que requeresse ao Governo , 
pois que eu nada podia fazer. 

Em quanto aos actos , eü juro , que 
beide- fazer justiça , aquella ao meu al­
cance; e pareçe-me , que o Sr. seu corres­
pondente não tem razão de queixa contra 
mim , por ter faltado a justiça ; ou ser des­
leixado e no mais, eu também faço quanto 
posso. —• S. Paulo 7 de Junho de 1828. 

/ . U. A, Br§Ur9. 

Sr. Redáctof.— Qual serí o motivo porque' 
os 'raios do seu Farol não chegão a está 
Villa? E sem duvida porque ignora os 
abusos qüe por aqui practicão as auctpri-
dades , à inobservância das Leis ^ e des-
1 ixo qué ha para os negócios Públicos. E s ­
tabeleça por tanto um correspondente, em. 
cada uma dás Villas da- Província para 
participar-lhe , o que houver t|e4mais n o ­
tável, e verá V m . que 'mina inexaurivel. 

Eis-àqui um caso qúe deve merecer-lho 
attenção — E m 1824 requereu certo sujei­
to ao Governo à abertura de Umá estrada 
d'esta Villa para um porto marítimo entr© 
Paraty e I lha Grande ; o Governo fez quan­
to era a seu a lcance , officiandtí logo á 
Camará sobre este objecto ; porém esta que 
tem uma natural apathia para tudo quanto é 
de, utilidade publ ica , nada fez no espaço 
de dois annos. Dispertarão-se então os *<**«>. 
desejos dè um ,outro sujeito , que ' indicou 
como bastante vantajoso, p nomear-se u m 
inspector para aquéllà. estrada : assim so 
practíçou , resujtando d'festa medida fazer 
rem-se unicamente posses para filhos e pa ­
rentes presentes e futuros, tornando-se de 
nenhum èffeito a estrada a pezar de ter 
apenas cinco léguas ide matta. X)'esta sor­
te os habitantes d?esta Villa deixâo de go-
sar ólo b e m , que lhes pouparia 3 partes 
da despeza que fazem com as conducçôé» 
dos gêneros de sua industria pela estrada, 

' da Corte! 
A Cárnara ( q u e é sempre ó Juiz ) em lu­

gar de dar algum impulso» a esta tão in te ­
ressante obra, oocupa-se com cousas de pou­
ca monta , corno v. g. — H á três mezesque 
o Ouvidor da*Comàica ordenou que se pro-



.cc.Iessc á nomc.içlo de um Juiz de barre-
t e , para o que se convidario os Cida­
dãos* d'esta Villa, e passando-se â votação 
çaliio b\ com'6 votos, e .J l . com 5 ; porem 
o Ju i z , ( talvez por.autipatina ao primeiro) 
querendo augmehtar mais um voto em J l , e 
julgando que este po lia ser de um união do 
«ifbUio, pda similhança tio nome porque as­
sim empatavâo, e elle còm sua imparcialidade 
decidiria a favor do que lhe era«**"ferw, não 
teve com tudo habilidade bastante para esta 
mudança , e vio-se na dura precisão de não 
publicar o resultado da eleição. 

Eis-aqui já em resumo a narração de dois 
f i d o s , que V m. ignorava e que por ven­
tura se nãó teria veieficado*se houvesse 
aqui um Farol. 

Sr. llêdáctor, publique em sua folha 
est is linhas, na certeza de que eu continua­
rei a lh'as enviar, unia vez que queira hon­
rar-me com o titulo, que tanto desejo, e 
com que desde já me assigne — 

, • Vm seu Correspondente. 

m 

ganetos 22 de Maio de 1928. Sr. Bedaetor. 
- . • • 

Duas* palavras sobre o Arsenal da Ma­
rinha cKesta Vüla. O Sr. Intendente tem- , 
se portado sempre ( d i z e m ) com bastan­
te acti\ idade, na direcção deste estabe­
lecimento , mas dois, acontecimentos re­
centes parece lhe não adquirem muito lou­
vor. , 

Um dos dias passados,, era que o mès-
o ' Intendente se achava fora. da Villa, 

o Almoxarife do Arsenal por não sei que 
contestações que teve com um toucinheiro 
a respeito de pagamentos de suas car­
regações azedòu-se , e tiraudo-se de cui­
dados chamou a dous soldados da «Guar­
da do dicto Arsenal , e trancou com 0 
t o m e m no Ca lhabouçoá ordem, do I n ­
tendente A ' ordem dó Intendente. ? 
um toucinheiro. paisano ! Cidadão livre ! ! 
sem culpa formada ! ! ! Parece-me Sr . JRe-
dãc to r , que vejo Y. m. estupefacto , e 
até recusando credito a um suecesso tão 
estranho , exótico , e desbaratado : pois 
não duvide , que é u m facto' aconteci­
do ; 
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de F o r a , e o Sr. Juiz de Pazysofil^ndô 
um altaque o mais oirecto â sua; auko* 
ridade , e attribujçües em menoscabo : d l 
Constituição , e mais Leis d ó Imper^«í. 
Eis>aqui- Sr. ' Jledactor , corpo se pqrti(f 
taes Auctoridades no cumprimento dós seus 
deveres. INâo se pode de certo ser MorV 
domo ' com tacs Juizes. Mas-r vamosíiá-

Outra, x "" •--. ' 
A actividade do Sr. lu tendente parece 

que não se estende a muito ' , pois não 
obriga ao Sr. Construcípr ã cumprir com, 
os de ve res do sè u e m p re gó üa-qüfc 1 lá Re-• 
partição. Este empregado lia immenso 
tempo que appárece no Arsenal um dia 
por outro como de visita , passando-tqfJè 
o tempo a conversar em casa de certo fi-, 
guráô , coma miiita,gente,^o tem^isto,-/ 
£o mesmo passo que vai sempre rece­
bendo o seu diminuto vencimento 4/àe. 
2$rs. por dia (bagatella) alérn dei^#ooi>s. 
que, lhe lição em casa , ' salár io doTilhò;^ 
que o cobra, sabe Deos'com Ique ^ífeitó|;' 
pois ultimamente ma lidando-se ao Inten­
dente que informasse se elle seria apta 
para dirigir a construeçao de ^njiiipeque» 
no v a s o , respondèo *,que nãò . ̂ ra-, tíá-, 
p a z , e refetío-se á informação' do próprio 
Pai. Ora isto assim não *est4- bem ..,,•' Sr. 
Redactor : homens recebenuV o dinheiro 
da , Nação sem trabalharem : .einpr,è'|áf^«| 
ultrapassando' os limites de jsuas a t t r i b " ^ 
ções : auctoridades sém fazerem o,seü cte-» 
v e r , deixando que se;. attaquè ós fyiréitp? 
do Cidadão com manifesta ;i»fracçãp ^ 
nossa Lei fundamental ? ! Isto &súm-m<> 
está bom. ... ' ' . - i - ^ i ^ 

Queira pois advertir; pela- su'4'Mtyii*. 
estes funecionarios ^qüe se cohijbão <|e;Eaé** 
excessos , < 
seu Venerador. 

com isso muito obrigará^ iaóí 
••\';,/ 

Um Marinheiro Constitucional., ' 

Sr: Redactpr- Corre por ahi (<mas etitíU 
cre io , ) , que falecendo o €apitão»Mór da 
Villa das Áreas, e havendo um. Capitão-" 
Mór aggregado,* o Ex.">« Vice-Preside*?tW 
mandara lavrar uma Portaria ou Officio 

assim !como é também verdade que ^dirigido £quelie Gapitão^Mór aggre 
n o mesmo dia a tarde o dicto A W a - paw q ü e immediatanlente tomlsse^poié 
mie mandou soltar ao homem sem ter dado do commando da* f\,A^n - J Í I Í T I U -

Va 
rte ao Intendente n e m ao sen suba- ^ « a , e o exercesse, até q u e X Mv o Im«, 

t an to one estava nai Vilbu M a s o medior > r a d o r lhe Conferisse a effectivid^de. * 
ainda tm - o Sr. Intendente sabendo «bs- Mas que ha de incrível n W facW 2 per-

gnntar rme-La Y . . m . Q u e C O U S â ^ ^ n a t u . 
ral do que vagando oposto de Capvtóo^Mór, 

to fazer pouco caso tratando de baga-
teUa., e muito mais o calarem-se o Sr. Juiz 
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toma if posse dp com,inan(lo ò aggfegado , ;k> -Parèce-iné que -agora', Sr. Redactorjjâ 
ate-^que passe a effectivo"?. .não aÇcónteoe riàõlse hade admirar de que eu naõ cieia 
por ventura o mesmo /rios corpos de i.'ã e> Ó que se diz do talofíicjoou portaria.: pois 
2 .a ljnha? o direito de substituição ou sue- pensar <que Si E x . o Vice-Presidente 'igno-

çao ,e ctíusa qu( 
graduação? " ,-' ' - v . * !•'•„_'• , 4 , ginar que 'por empenhes ou soljicitaçdes-de 

Wa,õ é assim , ,responderei, eir : miõ. só -amigos tomasse ta-Jt- medida: muito peio*- z 
nos outrps, corpos militares naõ e isso uiíia menos fundamento tem. , - -; -
regra ;seràl.,e iíifalliveí , pois, os a;>grega- .. K'esta perplexidade , o único ;reííiedio" 
dos precisão de''nova mercês]!>árá entrarem qne'açhéifoi recorrer a V IB. Sr. 'Redactpr , 
na eííectividade v mas também nas, Orde- a ver se hos còpta aígurna coiisa d'essa por% 
nanças milita uma differençà 'muito gran-» taria, mas còusa de evidencia, porepé eu cá 
c ie , porqueÍ bsr pontosse conferem ripr 5 lei-. sou como S. Thqpié' — ver e crerz—e por 
çaõ da-Camas a.;, è nunca por promoções, isso em quanto naõ- apparecer este liegocio 
Prover estes postos' d'óutra maneira é iím ?̂= bem çlaró, conservarei. $ minha, divisa , 
ataque directó á Câmara respectiva, é vio- qúe é - \h. ' 4 

O Incrédulo. 

* \Sr. Reãactor. r—Lendo em 0 s e u N . 0 i\yÈ 
a reflexão que V m. faz respeito \o Cen-

'•sop Brasileiro, gostei daquefla ',-cousa de 
— Bigodeados,-ar'.ç confesso-lhe que me, 
fez' rir o tal.'termo ; ao mesmo tempo que 

••suscitou-me a lerr/brança 'de uma ontra, 
O Sf. Cpronel do' 

)lar um'" -dirçito-^fii-niádo, por léü expressas, 
Como são o RMínentovde íô çTe"Dez'im-
bro de 1670: a- Carta *üegia de á3 dé J u ­
lho de 1696: e 'o Regulamento conjirma-

, ,do por Alvará de 11 de Fevereiro de 1816: 
e portanto, inda que mil exemplos houves­
se d e provimentos de taes postos por decre­
tos, ou quasquer outros meios, quesejãpòs 
iaarcados por lei, nèm-um d?eílés consti­
tuiria direito; porque abusos e infracçãó de\.Regimento- da 'Cavâllaria 3N.0 17 de a.a' 
lei nu nça fazem lei. ' LiuhaJoaÕ Gonçalves Bastos, ardenóú que' 

^ E^aqui vèiá • ^fm. Sr. Redactor^ que; n]6 todos os individüps do seu/corpo tróuxes-* 
èt sem -motivo a minha' incredulidade, pòr- sem bigodes ! ! ! . . . Porém digá-me Sr. R ê -
mie se eti reputo infracçãó "de s lei um dactór podia éllç Coronel sem ordem da 

cousa e e a seguinte 

qu.aíquer em um dos post 
dé Ordenanças , sem proceder eleição co-

|- mo não '.repuraria, âttentado contra ps di- . 
? reitos d'Uma Câmara , cpntra os/.direite-S 
- dó povo que ella ' representa , tímá porta 

ria esta ordem?...;. Naõ Sáhe o." Sr. Co­
ronel que na Corte ( q u e deve servir, de 
modelo aos usos e pratiòa das! Províncias) 
nenhum ' Meliciano traz bigodes? Naõ é 

ria ou offieio j. em que o Governo" d'uroa L com effeito lindo ver aos Lavradores , Com-
Provinéia tirasse á Câmara o direito de fa- mérciantes , Artistas , etcV etc. "destes Ip-
zer a eleição de Capítão-Mór. , . . _ . gares onde é districtp / do Regimento \f 

D e i m a í s , que ..inconveniente; haverá em ^tpdos bigodeados metendo medo á geíí te? 
Então ?.. . . . terá está nova ordem do Sc 
Bastos alguma analogia com o. faCtó pu ­
blico e notável, praticado ria Villa de v Tái-

que ura Capitão-Mór aggre^açlo fique su 
jeito a uma nova eleição? Se o Capitãó-Mór 
aggregado tem opinião, e já tem dado provas 
de sua aptidão para o çommandp , elle será.v 

eleito pela Caniara, tanto mais" facilmen­
te , quanto o posto emimente que já oceu-
pa , o fará mais 'lembrado; se pelo coutrá-
río for preterido na votação, é um signál motu próprio, Sciencià certa ,* poder Reát 
evidentissímo de quesé um homem que se pleno, e. Absoluto mandou que se usassem? 
teme ou se despreza,, e que nap tem ©u-„ SeJo Senhor Coronel nos ,;quizer esclaré-
tros títulos" á consideração, -publica mais cer sobre estes,-vários artigos riiuito bom 
da qüe o posto que comprou ( u t fit ) com será, mas naõ será também mUitocèi to 'por 
o seu dinheiro. qnfi(/elíe arrota afrontar a" o^iniaõ Publ i -

;baté éri: Máia .de 1826 ?? 'pu será uma 
cousa semelhante aquella dás pi um ás es-
carlates,, que naõ eraõ 'do uniforme:, do 
Regimento , e que o Sr. iiastos de seu 
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ta e naõ fazer cano de Farole Faroes etc. á rua dos Pescadores N.« 19, « Boticário 
ao Publico e a mim que sou Sr. Magalháea aonde encontrarão com 

O Mestre Ferreiro do Bananal. quem devem tractar. ( D* Aunr*/ 

A N N Ú N C I O S . 

— A matricula da Aula de Língua Fran* 
ceza, que se acha aberta durará ate* * 
fim do presente mez — 

— Está aberta uma Subscripçâo para se 
assignarem todos os periódicos do Rio do 
Janeiro , os quaes devem ser remettido» 
á Bibliotteca publica , ( e d'aí jamais 
poderáão sair debaixo de qualquer titulo) , 
onde acharão os subscriptores nas horas 
dos dias em que está aberta a Bibliothe-
ca , e além d'isso nos Domingos e Dia» 
Sa netos, que forem immedia tos á chega­
da do correio , para o que 'se presta vo­
luntariamente o Bibliotecário. O preço da 
Subscripçâo é de 2$ reis. annuaes — O n.a 

dos Subscriptores não é limitado , nem o 
tempo da assignatura. Quando oprodueto 
da subscripçâo exceda á despeza feita com, 
a assignatura dos mencionados periódicos , 
o excedente será appficado para compra d© 
periódicos extrangeiros , ou para a compra 
de bilhetes de.qualquer Loteria'em be­
neficio da Biblioteca. 0 Sr.'Bibliotecário 
fica encarregado de receber o preço da» 
assignaturas ; e ppr esta folha sé annun-
ciará no fim* de todos os annos o estado 
da mencionada subscripçâo; isto é , a 

. receita e despeza. 

— Guilherme Kraeuter tem para vendei; 
os gêneros seguintes , .ultimamente chega­
dos pelo Bergantim Alexandre—Uma por­
ção de Chá da índia , em caixas de a arro­
bas—-Papel de pezo í.a qualidade—Dicto 
para embrulho—Chapeos Inglezes dé lus-

'* tre fino—Pentes para-Snr.» de todas as 
qualidades—Gazimira do cores —Trastes 
elegantes de Mahagony tudo de palhinha— 
Um Piano-forte, fábrica de Londres—U­
ma porção de louça fina e vidros de todas 
qualidades—Vinho do Porto da Feitoria—. 
Dicto dicto Catalão—Genebra em Butijás 
e Frasqueiras—Garrafões empalhadas etc. 

Quem quízer comprar diríja-se ao A n -
nunciante , assim como em Sanctos ao 
Sr. Antônio Ferreira da Silva. 

Rio Dl JÀNIIIO. 

— Um dos maiores exemplos de im-
moralidade, com que a admiuistroção de 
Mr. de Yilléle brindou a França , foi a 
violação do segredo das cartas nas casas 
dos Correios. Air. Beujamip Constantf 

mandou á mesa da Câmara dos Deputados 
uma petição contra este revoltaute abuso, 
que começa assim : u A ninguém t- occul-
to; c um facto , repetidas vezes denuncia­
do na vossa Tribuna , que na Adminis­
tração do Correio há uma repartição, cu­
jos Empregados estão incumbidos especial­
mente de amolecer os sellos, e abrir as 
cartas dos particulares. Séria supérfluo 
patentizar agora a existência desse antro 
de espionagem , e de inquisição. Ainda tv-
rets presente na lembrança as especifica­
ções exactas, que forão dadas a'esta Câ­
mara pelo digno eleito do Povo. Stanislau 
Girardiu, u. respeito da organisação do 
Bureau noir. „ 

Unia Câmara composta da flor dos Ci­
dadãos Francezes, deixará impunes deli­
dos semelhantes? Não quererá ella apro­
veitar a oceasião de dar ao mundo uma 
prova da moraüdade dos seus princípios? 

( Do Censor. ) 
— José Frederichs acaba de desco­

brir nm novo lambique, para destülar 
agoa-ardente: seu mecanismo é o mais 
simples possível , de pouco custo , mesmo 
quando- se qUeira mudar a fabrica de ou­
tro lambique qualquer segundo seu ztto-
dello: com facilidade, se comprebende o 
jogo da maquina , de sorte que qualquer 
pessoa a pode fazer trabalhar; tem de mais 
a mais a vantagem de não necessitar 'de 
tanto tempo , tão grande numero de bra­
ços , e outros gastos, qne trazem sempre 
comsigo semelhantes maquinas , de nunca 
parar a destillação, render muito, e ser 
o espirito da mais superior qualidade, e 
de um grau mui subido. 

Ç)s Srs. de Engenho , que quizerem subsv 
crever para este tão útil invento, on que pre­
ferirem comprar o módello , depois de te­
rem visto a experiência, podem dirigir-se 
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HIO DE JANEIRO* 

DECRETOS; - V ' A " 

A Endo«Mé pedido a sua demissão de Ministro é 
Secretario d'Estado dos Negócios dó império o Dou­
tor Pedro de Araújo Lima, Hei por- bem, Cooeeder-
Iba. Palácio do Riq de Janeiro em quinze de Junho 
de mil oitocentos e vinte oito, sétimo aa Independência 
• do Império. -<- Com a Rubrica rfé^ Suj* Magesiade 
Imperial. — Manrtiez do" Aracaty. > 

Tendo-Me pedido a sua demissão de Ministro e 
iSêcretario d'Estado dos Negócios da Fazenda, Miguel 
Calmos dú Pín e Afmeida, Hei por bem Concederlhá. 
Palácio do Rio de Janeiro em quítfze de Junho de 
mil oitocen tos e vinte oito", sétimo da Independência e 
do Império.— Com a Rribrtca de S. M. I. —Marquei 
do AraCíity. 

Tender Me pedido a saà demissão de Ministro é 
Secretario d'Estado dos Negqcfo» da* Justiça; Lúcio 
Soares Teixeira de Gouvea, Her por bem Concsder-
lba. Palácio do Rio de Janeiro em quinze de Janei­
ro de md oitocentos e vinte oito, sétimo da Indepen­
dência e do ítnseVio. —Com a Rubricà de Sua Mag*s> 
tade Imperial,'—Marquez do Aracaty. > 

Hei por* ibem Demitir dó Logar de Ministro e Se­
cretario d'Estado do» Negócios- da Guerra a Bento 
Bairozo Pereira. — Palbcio do' Rio de Janeiro' em 
quinze de Junho de mil oitocentos e vinte oito ,seíia,a 
da Independência é do Império. — Com a Rubrica de 
S. M. 1.— Marquez dó Aracaty, 

fendo Me pedido a sua demissão ^e Ministro • 
Secretario de Estado fios Negocos da Marinha Dio-
go Jorgeide -Brito, Hei pór bem Cônceder-lha.Pa-
Ireio do 'Rio de Janeiro em quinze de Junbo de mil 
oitocentos e vinte o i to , sétimo da Independência e do 
Império. — Com a Rubriea de 8. M. lv — Marquez . 
do Aracaty. 

Hei por bem Nomear Ministro e Secretario dó 
Estado -dos Negoeíos do Império ao Conselheiro José 
Clemente Pereira» Palácio do Rio de Janeiro era 
tfttinze de Junho de mil oitocentos1 e vinte o.ito , sé­
timo da Independência e dp Império. — Com a Rubrica 
de 8. M. o I M P E R A D O R . — Marquez do Arataty. 

Hei por bem Nomear a José Berardino Baptista 
Pereira , Ministro e Secretario d'Estado dos NegOcios 
da Fazenda. Palácio dó Rio de Janeiro tni dezoito 
de Junbo de mil oitoconfos e vinte oito, sétimo 
da Independenpia e do Império. — Com á Rubrica 
de S. M. ò 1M P E K A DO R.— José Clemente Pereira. 

Hei por bem Nomear para servir interinamente o 
íogár de Ministro e Secretario d'Esta,do dos Negócios-
Ecclesiastieps e da Justiça, o Ministro e {Secretario* 
de Estado dos Negoríos do Império, J,osé^Clemé,nte' 
Pereira/ Palácio do Rio de Janeiro em dezoifp de Ji;* 
abo á« mil oitocento» e vinte ©ito, sétimo da indepen­

dência e do Império. — Coma Rubrica de S.' x»4. « . - I * 
P É R A DO R. -r-IHarquez do Aracaty. 

, Hei por bem nomear Ministro é Secretario ã» 
Estado dos Negociòàda Guerra, ao Brigadeiro Fran­
cisco Cordeiro dá Silva Torres Palácio do Rio ds 
Janeiro em quinze de Jiínhó de mil oitocentos eyinta 
Oito ; sétimo da Independência e do Império. — Comi a 
Ru brica de S. M. o IM P E li A D Ó R>.,— Marquez do 
Aracaty. \~ ' 

Hei por bém Jíómeáj Ministro' <è Secretario da 
Estado dos Negócios da Marinha ao Chefe de Divi­
são Miguel de Souza Mello e Alvim. Palácio do Rio 
de Janeiro em quinze de Junho de mil oitocentos1 a 
vinte oito, sétimo da Independén«ia é do Império.—• 
Coaia Rubrica de S. M-.;o I M P E R A D O R . — Mar­
que* dô Aiacaty. 

( Diariu Fluniinense J 

' ' : - ' * ' v ' . 

O Sr. Marquei de Aracaty continuou â ficar coftí' 
a Pasta dos Negócios Estrangeiros, deficil , e passa-
dissima repartição l, e assim parece ter faltado a» 
a juste feiio com os seus tránsactos eollegas. Nãó sa­
bemos o motivo poderosíssimo que teve p Sr. Marquez; 
mas seja qual for, o cumprimento da palavra nãó so­
fre parelello^ côm qualquer outra; consideração. 

As Pastas , á' excepção da J usüça , já acharão 
quem d'eílas se encumbjsse. O Sr. Deputado José 
Bernadíno Baptista Pereira se acha nà dâ Faiénda. 
O Sr. Baptista Pereira ou tem e se conhece com rrrui» 
to rohusto hpmbros, ou não reflectio bem no passo 
que deu em aceitar tão importante Pasta no estado 
de crise financial em qpe nos achamos; mas é màí» v 
que provável que ó conhecimento das próprias forças, 

• e o ardente patriotismo' fossem' os únicos mqveis d» 
Sr. Baptista. Pereira. 

Não podemos aventurar juizo sobre a futura ad» 
ministração dó actual Ministério, Não conhecemos o 
Sr. Cordeiro,- nem o1 Sr. Alvirh, mas do Sr. Clèmett-^ 
te Pereira'algumas idéas temos :• é.activo, diligente, 
trabalhador; mas esperamos por fáctos seus.» Deoa 
queira qúe elle sé cubra de gloria, que elle faça a fórr 
Hina publica ; qué a deseja, e saiba, e posâa por em 
efeito seu desejo. Deos queira, que elle, seja mais 
conseqüente, e seguido em suas opiniões do que teui 
sido como Deputado, e que no Ministério deixe aquei-
Ia oscilação continua; dquellas meias acedidas , aquel-
1© tom pouco seguro, qué Sempre o carácterisou. A 
Pasta da Justiça também lhe eslá interinamente con< 
fiada. Pobre Justiça não acha quem a queira ! a con-
teceo lhe o mesmo que, a' moça repudiada pelo noivo : 
é o Sr. Vasconcellos quem faz sofrer estas vergdnbaa 
k Pasta <5aJustiça, e a não ser o b m coração d» 
(Sr. Clemente Pereira, jazeria nú pó da Secretaria» 

O Reduetor. 
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&'* d* Janeir* U 4ê Jnnno de 183' 

O dia 11 de Junbo fez época no Rio de 
Janeiro. .V tropa extrangeira depoi-» de re­
petidos actos de insubordinação , que por 
vetes apontámos na nosso Folha , sem me­
recermos por isso, senão talvez a animad-
versão de certas Authoridades ; animada 
finalmente com o patronato e impunidade, 
que as antcrcdciicias lhe promottião , rom­
peu çm deploráveis excessos. ÒVo dia 9 do 
corrente no Campo de S. Christovão , par» 
ti- da Torça Allemãa aili estacionada se di­
rigirão contra o seu Major, de quem es-
tavão descontentes , e o perseguirão , pa­
ra tirar-lhe a vida : não o podendo effei-
tuar empregarão o seu furor em alguns pa--
ciíicos habitantes daquelle logar, e pode­
rão a saque vários armazéns de viveres e 
bebidas , praticando todo o gênero de des­
ordens. E^tas noticias espalhan o-se pela 

^Cidade , derão logo a suspeitar que os mo* 
vitncutos sediciosds se communicirião á 
tropa extrangeira aquertellada no Campo 
da Acclamação ; c os Cidadãos começarão 
a temer pela tranquillidade publica. Estes 
receios se aggravarão com a voz geral , de 
queuem-umas providenciasse havião dado, 
para impor medo aos amotinados ; que se 
pertendia ganhal-os por concessões, e meios 
de brandura ; e muito mais crescerão com 
o assassinato perpetrado na Praia Verme -
lhe na manliãa do dia 11 , por parte de um 
dos Batalhões Aliemães sobre a pessoa do 
seu Major Benedicto. Foi n'este momento , 

3ue os Brasileiros lançarão os olhos ao redor 
e s i , e víraõ a terra entregue sem defeza a 

uma força de maisdé t rez mil estrangeiros j 
quasi nenhuns corpos Sacionaes j as milícias 
extinetas de todo j e a sedição fazendo pro­
gressos rápidos no espirito da gente I r lan-
deza e Alemãa. De tarde porém bonve 
horas de verdadeira consternação : as casas 
todas se fecharão j e o Povo correu, ou 
a recolher-se nas suas moradas , ou a to­
mar ebuços e outras a rmas , cem que 
tentou impedir o ingresso dos sediciosos 
no centro da Cidade. Estes em magotes, 
armados de fusís , on de bayonetas prin-
cipiavão já a fazer hostilidades ; infelizes 
victimàs , paisanos desarmados , que pas-
savão forão sacrificados, e a rua larga de 
S. Joaquim coutava já alguns cadáveres. 
Então o Povo do Rio de Janeiro mostrou 
quê não era esse Povo , que se crê tími­
d o , e efieminad© : a indignação se pin­
tava em todos os rostos , e não pequeno 
numero de homens , b rancos , pa rdos , e 

pretos se coiiocarâo nas bocas das ruas* 
e com destre/a e coragem incommodárào, 
e cortarão o passo aos sediciosos. De uma 
e de outra parte correu o sangue} houve 
alguns mortos , e muitos feridos. Vio-se 
que os maus leitos da tropa extrangeira 
tinhão excitado a cólera de toda a ciasse 
de pessoas ; que os habitantes da Capital 
saltem acudir ao logar do perigo , e defen-, 
der com dcuodo os seus bens e v idas , e 
conheceu-se ao mesmo tempo que o Go­
verno tarde tinha applicado os seus Cui­
dados a um negocio de tamanha poudera-
ção ; pois só quasi ao anoitecer do dia 
11 , é que appareceu tropa regular do pais 
no Campo Ala Acclamação , ainda, sem or­
dem de attacar. Desde então aquella praça 
tomou o aspecto de um Campo de bata­
lha : os extrangeiros opposeráo porliada re­
sistência ao batalhão de Milícias, e Caval-
laria de Minas , que lhes fazião frente , 
e que se conduzirão com grande discipli­
na e bravura. O temor dé tornar longo 
este artigo nos obriga a calar circunstan­
cias bem honrosas , para os Militares Bra­
sileiros. O Povo corria ao logar do com­
bate , e lastimava a sorte da nossa Pátria, 
condemnada a mandar vir de Allcmanha e 
de Irlanda á custa de tanto dinheiro os 
seus próprios inimigos $ lembrávão-se que 
a força existente em S* Christovão', e na 
Praia Vermelha poderia romper os obstá­
culos , que lhe impediaô a. passagem , e 
reunir-se aòs seus irmaõs de armas ; mas 
ou lhes naõ foi possível executarem-o, 
ou naõ havia entre elles um plano fixo t 
determinado. Esta /ultima hypothese é tan­
to mais acreditável, porque os do Cam­
po da Acclamação. se acháraõ abandona** 
dos dos seus mesmos officiaes , e naõ da-
var> idéa de um fim concertado j mas sim 
desse vago desejo de assassinar e roubar , , 
próprio de gente feroz e indisciplinada» 
Nestas hesitações e sustos se passou a noi­
te de 11 para 1 2 , até que na inanháa 
deste ultimo dia os sediciosos apertados 
pela nossa tropa , fulminados pela artilhe-
ria , e destituídos de munição , se entre­
garão , apresentando dentro do quartel o 
especíaculo de nma horrorosa carnificina. 
jNote-se que na confusão , e desordem* que 
nasceo de taes acontecimentos, a populaça de 
uma Cidade abandonada parte do dia,"sem 
rondas , se não aproveitou das circunstan­
cias , para coinmetter um roubo, ou um 
insul to: que maior testemunho em favor 
do caracter Brasileiro I Foi essa gente , 
que tanto se despreza , e calumnía , quem 
mantevrta ordemj quem defendeu as casas j 
quem expoz a vida sem eoacção, sem 
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t t i á t tdcdê âuiborídadé átguniâj pâ rà r ios 
(salvar da invasão Germânica e Irlandèzàj 
ÇK coração Sé aperta dé horrol4 ao* referir 
a inda os resultados da imprudência e cega 
confiança posta^riestes "homens mercenários! 
Se acreditamos a voz publica $ uriico nor­
te , qua jios resta , no rxieio do silencio 
dos papeis offièiaes) morrerão mais de cem 
pessoas de um e outro lado , entre os' qua es 
bã, a lastimar dos nossos 12 ou 1.4 , afora 
os pretos, de que se naõ sabe á conta í gran­
de for também a quantidade dos feridos , 
e podemos segurárriente avalial-osem outro 
tanto. Quanto sangue derrrámado ! Quantas 
vidas sacrificadas aò capricho * e ao cspirK 
to de partido ! Que se fará agora da tropa' 
estrangeira ? Ainda veremos batalhões Alie* 
mães , e Irlandezes pizarem o solo ,* que 
ensoparão do nosso sangUe $ ainda passearão 
armados por diante de nós, para insultarem 
a indignação daquelles qüe âmap a sua Pá­
tria ? Nós naô abominamos! oS Forasteiros y 
naõ temos em ódio nem Irlandezes. ném Al*-
lemães desarmados , vivendo paciiicos< no 
meio'de,nós , empregados na agricultura , e 

cido até onde» pode contar com a fidelida­
d e , e como amor dos Brasileiros (fjf. 

'• (• D'Aiirom Fluminense. ) 

. ^£j#li<5>-~' 
CORRESPONDÊNCIAS. 

Sr.'Èeddclor.-±- Lendo o /N»0 122 do seu 
Farol nelle encontrei a correspondência 
,r|ó Sn poupado 6 porque a sua matéria 
versa sobre artigo da Fazenda PuMica: achei 
digna de resposta e sem usar de expreções 
acres , e offensivas dií-éi 5 a junc ta da Fa-r 
zenda não faz despesas arbitrarias nem a 
seu belo prazer $ faz aquellas, qué estão 
auctorjzadas por ordens legitimas, oü que 
Sãõ restrictamehte necessárias para bem da 
administração ^ e arrecadação da mesma 
Fazenda , que está sobre a sua imediata 
fiscalizasão $ do contrario ella ficaria efecti-
vamente responsável, e os bens dos seus 
Deputados é que o pagarião. Portanto a 
dobla que o Sr* poupado diz , quôSè pa-%. 
ga ao Governador de Sanctos , cujo pa­
gamento lembra que se podia dispensar hão 
é despeza que a Juncta faz ,ã seu arbítrio j 
mas sim em conseqüência da Provizãb do 

no t rabalho, nos os prezamos* e encaramos rr»i • i r J QA A «.„* i„ . 0. o 
. ,, . 1' r t - y ^ r A hesouro publico de o de Agosto de í02íj» 

n?elles homens iguaes a nos $ irmãos hossoSi 
O que abominamos é o Despotismo, o terrorj 
e os.seus instrumentos $ detestamos essas opin iões , ;que levão; alguns homens a me ­
nosprezar , a ter-se em guarda centra tu* 
do o que é do Bras i l , e desejaríamos que 

, esta severa, lição lhes aproveitasse j para os 
fazer conhecer os Brasileiros $ o seu cara*-, 
cter r e a l , e o que traz comsigo tropai nier*-
cena ria T recrutada d'enlre fàcínorosos , e 
transportada a um paíz , â que nem-uin 
íentimento de synípathia , e de affeição os 
prende* Quem naõ amará a t e r r a , aonde 
vio a primeira luz? Quem poderá igualar o, 

tempo', em que já;existia o Palacête jf "e 
como hão ká J^ei qüe destine o lugar, da 
residência ti*aqüelle Governador a;jfarncta 
lhe dá,aquelle quantitatíyo , quer importe, 
em mais J ou em menos o aluguei das 
Cásás" em qüe* mora.,. 

Com a mesma imparcialidade respondo 
as reflexões do $r. Cidadão , cuja corres- ; 

pendência ( riá verdade abundante de acrl-
monia ) Vem inserta no referido ~N»° do 
Farol-*- Sr. Iledactor, 5 não, foi & Juncta 
da.Fazendaquenòmeòu ao Sr. Capitão João 
María para Inspector da obra do monu-
jmènto do Ipiranga $ foi, o Governo •, por-

Cidadão na defesa da ordem , e da associa- , áue Aimilliaiite obra não é feita á custa dáá 
çao civil?...» Dò que se,seguio< a catastro- ' 1. TÍT r- ....... : . v - i . , - - : 
p h e , que referimos, apenas se sabe que 
a tropa extrangeira do Campo da AcClarna-
çaõ embarcou na manhãa do dia Í 2 , e no 
dia i 3 a que estava no Campo de S» Chis-
tovão» Quanto á sorte, que espera os do 
deposito da praia Vermelha ,' nós o ignora­
mos , è apenas podemos affirmár que a opi*-
híão gerâí geral é decididamente contra 
toda a força forasteira i es rjue os dÁdadãos 
do Kio de Janeiro olharáõ sempre com 
magoa qualquer providencia j tendente a 
conservar entre nós este germen de divi­
são . e de discórdias. O Monarcha ^ cujo 
* * • * J l ! 1 1 " ' — i - i . . ™ ^ - l i * I • m i m 1 I » - . . . M i l . 1 1 . . . • • 1 -

t b r o n o r e p o u s a IlOS Corações d e SUPClltOS ^ Declaramos que AS. eirednstancias, que trans-
fieis Ciue g o v e r n a p e l a L e i , é firme d e - «cevemos são recebidas , ou d* voz commuin, e maii 
frnJrÍ?etta\ não necessita. bayonettas,de *™ a c u a d a , ou de informações d« pessoas fide-
j e n s o r a e « * j « ^ j \ dignas: com tiido naô duvidamos que haja alguma 
fTudeSCOS , p a r a SUSten ta r -a s u a a u c t o r i d a - jD 1 g^a c t idáo, ecom praxer acceitawmos qualquer ay.«o, 
d e i e m to t l á s a s OCcasiões e l le t e m e o n h e - , qnB tealia pot dbyeuto a verificação dôs facto». 

rendas da Nação , porém de contribuição 
voluntária de particulares j tãòbem n,ão foi 
a Juncta que lhe tirou essa comínissão, 
mais sim ò mesmo Governo por ter parado 
a obra por falta de dinheiro \ e a grtificãção , 
eforragém qué se lhe pagarão durante o 
tempo dessa Commissão , foi á similhança 
do ^ué se practica com os encarregados; 
pelo Governo na inspecção das estradas 
e obras publicas , o* que parece muito 
j u s to , pois é pagar a quem trabalha.' 
Quanto porem à, nomeação que à Junc ta 
deíle fez para administrador inlerino dos 
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b e m Jesutticos desta Protincta tenho a vontade j e por isso lembràfctlo-se-Hie qoaV» 
dizer-lhe o seguiute. JN"a Corte do Rio quer artigo de melhoramento ( o queé licj-
( quando havia Juncta da Fazenda) sem- to a todo o Cidadão ) e lh «de bom grado 
pre ella teve administradores que nomea- se hade prestar a emendar qualquer erro, 
va para os bens Jesuiticos , c ainda A pouco com a mesma honra , e desinteresse qut 
tempo na mesma Corte forão mandados «aracterisa aos seus jVlembros., para os 
administradores para a Fazenda da arma- quaes o cumprimento dos deveres, a que 
çáo de ií.dèas em a Villa de São Sebas- estão ligados é o verdadeiro farol, que os guia* 
tião , e para a da Bertióga e outras , com Queira pois ^ Sr* Redactor , » accoraodar 
a difiereuça que com .estas gasta a Juncta em um logar da sua folha esta resposta, 
da Fazenda acima de trez mil cruzados <iue dá aos Srs. Poupado e Cidadão este seu 
por anno , e não tira interesse algum , o Venerador " 
que não hade acontecer com os bens ""* c * 
Jesui ticos : por quanto não se liinilta a Sr. Redactor. — Ha coisas qu* sendo , na 
administração somente a receber os min- apparencia insignificantes , bom e rectificar 
goados jornaes de escravos velhos, como a fim de que as Auctoridades et) publico 
diz o seu correspondente , — P e l a palavra não facão juízos temerários acerca dos em- \ 
bens Ji sniticos entende-se uma Fazenda pregados que servem a Nação. H" 
denominada da Arassariguaina , que sendo -' Deste numero são as ditíereneas que se 
«lias umadas boas Fazendas, se vê hoje -notão entre as contas que dão os fabrica-, 
qnasi reduzida a nada pelo abandono, dores 'de assucar.da suas produções nas 
eme delia se tinha feito, achando-se toda -Listas de população tiradas pelas Ordenan-i 
retalhada por posseiras, e intrusos: igual- ças , e as que dão aos AdministradoreJ[ 
mente a grande fazenda do Cuhataõ bem dos Dízimos para pagamento deste impôs-
conhecida ; e muitas outras terras em dille-, to. As listas das Ordenanças são tiradas 
rentes pontos da Província , as quaes afo- no mez de. Janeiro , tempo em que os En-r 
radas ou arrendadas podem dar um naõ genheiròs ainda estão com os assucares na» 
pequeno rendimento á ííaçaõ. Foi pois formas, e pouco tem tirado, e nesse tem»' 
pari entrar n'um cabal conhecimento de po dão os Srs. de Engenhos», uns a avultada' 
todo-* t?íses bens , foi para sobre este co- Som ma de arrobas , outros mui; diminuta » 
nbatimento so .uloptarem as medidas nipiir qaando ^cpôis de remeterem todos ós assu-
c-mveuieutes de melhoral-os , e de tiu.- as cares que geralmente é em finade Junho | t 
ma.ores vantagens possíveis , que a Juncta vão liquidar contas com o Dizimeiro , e dão ! 

nomeou ao* dicto Capitão na bem .fundada uma conta.dirTercnte>; e quando se lhe» 
bvpothese de que elle cumprirá com ze£o pergunta a razão da differença^ res nndeni 
os sens deveres , do que a Juncta naõ pode que derão sem calculo- justo , pois como o 
julgar por horas, visto que é mui receu- assucar depois de enxuto, passado tempo,' 
te a sua nomeação. Mas caso assim n õ recebe humidade, motivo por onde dào 
aconteça, a Juncta fará para com elie o Dizimo pela Saída , e caso elles dessem 
o mesmo que tem leito respeito dos máos pela fatura, logd que se enchugassè , ficaria 
Administradores. Finalmente a Juncta no- o Dizimeiro predujudicado em muitas ar-
meando-o , leve em vistas a regra de que^ robasi D7aqui se vê que as Listas das Or-
é melhor dispender dez para lucrar ,vint •, *" denanças não submínistrão dados par^se 
tio que poupar dez paraAperder vinte , por- fazer um calculo phisico, nem se quer 
isso que é innegavel que ninguém pódfj aproximado ao rendimento do Dizimo: e-
ter fazenda sem. gastar fazenda , e isto ê se as Auctoridades, que tem a sen cargo a. 
o mesmo que faz qualquer particular. A' administração e arrecadação da Fasenda 
vista do que tenho expendido posso asse- Publica , quiserem que o Calculo u"aquel!ar 
verar-lhe , Sr. Redactor, que estou per- listas combine com a conta do pagámen-
s.iadido de que a Juncta da Fazenda tem to dos Dízimos, devem dar providencias pa— 
o.>rado com imparcialidade , e não só n'es- ra que as mesmas Listas sejão tiradas enr 
te objecto , como etn outros tem mostra- outra época; como por exemplo Julho —* 
ilo bastante selo, e actividade em pronto- pois do contrario podem ter suspeitas mat 
-er o augmento das Rendas Pnblícas con- fundadas do Administrador e* mesmo da 

Üaudo-o com o bem dos-povos: ella pode propriedade de alguns proprietários, que 
r defeitos por que em fim é composta abas sem dolo dão causa a essas dífTeren-

«b homens e não de Anjos j mas bem ças. Queira Sr. Redactor publicar estas 
TI minados se conhecerá não serem nas- reflexões que com isso fará obséquio a um 

-;-os de más intenções nem de * própria Adminütraâaráe Dizimou 

a. PAtzo: JSÀ TTr«tfKA?fliA no FX&OL PAVLISTAN». 
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O FA ROL PA ÜLIS TA NO. 

La liberte est une enclume qui userá toús les 
murteaux 

SABBADO 12 PÉ JULHO DB 1828. 

JT jorão escolhidos Senadores pela Provín­
cia de Pernambuco o Sr. Manoel Caeta* 
no de Almeida e Albuquerque , e pela do 

'Ceará o Conde de Lages, t-r.L, mais' qué 
pasmosa esta eleição r..e está tiomeáção dó 
Conde de Lages. Foi nomeado por aquel-
la mesma* Província , qué elle tanto fia- * 
gelou ! ! ! Pobre Povo do Ceará, a que es­
tados de abjecçãp o tem reduzido o des­

pot i smo ! Dizem que esta extraordinária 
.nomeação foi toda manejada pelo Com-
mandante das Armas d'aqüella Província 
que ainda llie causou este opprobrio, que 
ainda liie acarretou esta ígnomima. D ignos 
n m a caita do Rio , que fora apresentada 
lio Senado u m a denuncia de sobornoj e 
nullídade d'essa eleição do Ceará , e con­
c lu ía pedindo , que o Senado -su br'es ti­
vesse na admissão do Conde de Lages , 
até que se indagasse sobre os factos de­
nunciados/ O Senado mandou remettér a 
denuncia ás Commissoes de Podéres , e 
de Constituição. Estamos* curiosos de sá-
ber o resultado d'estdpnegocio. 

Z— Foi nomeado Ministro e Secretario de 
Estado dos Negócios dá Guerra o Ex . m u 

Tenen te General Joaquim de Oliveira 
Alvares , que já o havia sido em 1822, 
e que foi dimittido por motivos , que nos 
não são conhecidos, mas que ri'esse tem­
po , fosse que que a intriga , e má von­
tade os espalhasse , fosáe o que fosse, não 

,erão muito favoráveis nem ao ^rasileiris-
mo , nem mesmo ás qualidades moraes 
do Sr. Oliveira Alvares. E ' sem duvida 
mais que provável, que se jãc falsos os 
motivos então divulgados, os quaes dizem, 

2ue também muito servirão para que este 
reneral nunca fosse incumbido da Cam­

panha do S u l ; e que agora mais bem 
conhecido o Sr. Oliveira merecesse de no­
vo à confiança ? que parecia haver per-

\ 

'W 
dído. O Ministério se acna hoje composto 
de quatro Brasileiros nascidos além mar, 
e de uni nascido no Brasil. A 'Pasta da 
Justiça ainda está amparada.peío Sr...Jo* 
sé Clemente Pereira. —- Dizem que o 
Sr. Cordeiro dera sua demissão para não 
perder o logar nã Caixa da Amortização. 

'*— O Censor fez suas, despedidas : acabou 
esta folha não mal escripta.,#nioderadá nas 
expressões, defensora do governo^ mas que 
não atacava a Constituição , antes pelo con­
trario annunciaya princípios muitas vezes 
verdadeiros , e sólidos , e que cobravãò mui­
ta força por serem pelo Gensor propalados. 
Dizem qüe a alma ,do Gensor passará tão 
inteira como estava no Censor para a ^ G a ­
zeta do Governo^-: que está próxima, dizem, 
a publicar-se próxima a publicar-se no Rio j 
e sendo assim , nem-rum fundain,énto julga­
mos ter a razão que dizem motivara o acaba­
mento doCensor : Digião que, porque um dos 
seus cpllaboradores estava occUpando dois 
importantíssimos cargos, não podia, com 
o trabalho , e por isso ficara o publico pr i ­
vado d^aq^ielle Periódico. 

O Censor acaba muito agoniadopor nao 
acreditarem a noticia, q u e , clementemente,' 
nos de;u de paz ; ralha bastante com os * 
incrédulos ; atjribue à incredulidade ao es­
pirito de partido , que trabalha para seus 
fins. Podia-se bem appliçar n'esta parte ao 
Censor os cjois versos de Bócage ao Padre 
Macedo. 

Praguejas, enrouquéces, não c mmóves , 
Gélag a contricção no ceaífod^lma. 

Muirp . muijto sincera, e cordialmente 
queremos av páz , más naõ a paz demente do 
Censor , que nem-um bem. nos pode trazer. 

— O Censor traz um artigo acerca das 
noticias da .JSahia , as quaes afeia logo , 
dizendo, que fizeraõ uma sensação extraor-. 
diluiria 21a Corte ? sendo , cjue na Corte 

- \ 



ja muito costumados todos com muitas origem de taes noticias, e seus propala-
ignáes , por muitas vezes **repetidas de dores j e a final, se com eflcito tem ha-
todas as Províncias, a primeira cotiza, vido, ou ainda ha alguns clubs- contra os 

3ue vem logo á lembrança , é que sem quaes se deve proceder com o vigor e 

uvida será alguma gíria do Presidente da energia , que exige a salvação publica j 
Província para obter mais algum despa- ficando V. m. na intelligeucia de que pelo 
c h o , alguma pensar», algum enfeite com desempenho desta commissaõ , cujos resul-
esses eneulcadus serviços, mormente se é tados minuciosamente me seraõ com mu-, 
em proximidade de algum dia d'annos em nicados , se haõ de regular as operaçõel 
que taes graças se costumaõ fazer. Assim deste Governo , que em matéria taõ pode-
aconteceo com estas noticias da Bahia ; rosa muito confia nas deligencias de V. m. 
todo o mundo suppoz , que seria arma- Deos Guarde a V- m. Palácio do Governo 
dilha do Sr. Gordilho j mas parece , que da Bahia 16 de Maio de 1828.—José Bgi. 
na,õ sendo assim como o Censor as couta , dio Gordilho de Barbuda, —Senhor Desem ba r-
tambem naõ ^é o que pensavaõ a mor parte gador Ouvidor Geral do Cr ime, Delegado 
da gente. Houve sempre alguma coiza. do Intendente Geral da Policia. ,, 
Alguns homens desgostosos de se lhe acabar Cada vez estamos mais persuadidos 
o negocio da moeda falsa de cobre , ai- d$ que os Governos saõ sempre os maiores 
guns irritados com as loucuras , e despo cúmplices dos cumes dos povos : os hovos 
tismos do Sr.. Gordilho tentavaõ uma per- h e m governados naõ querem revolução. 
tu rbaçaõ , cuias conseqüências seriaõ fu- T^. , ,-, ,. 

. J 11 ' *. —Dizem-nos da Corte que ali vai apare-
ncstns a elles unicamente , pois que nem , ,* ,, * 
„ „ . „ . i . 1 í-j j cer um papel claramente do Governo, com, 
seus t a len tos , nem suas possibilidades, . , r , " >; 5, ' ! 
„„ 1 11, | . i- 1 /> Í; O titulo — Gazeta do Governo =rr no qual 
nada lhes podia ser tavoravel. Confirma- « . . . , ' , 
„ o „«„».. • '•-- - T> ... •„ oinçialmente serão transcrtptòs os actos da 
nos nesta opinião a Portaria, que trans- . . . , T X • P I 
*...»««..,,*., A^ c , ' r ^ a u „ ^* 1 k administraçaodoImpério. Muito folgaremos 
crevemos , do br. (jordilno , o qual naô ,T r . . &,-, 
• i, „ „ / 1̂  J - • . • „„ ' :„?„ que se realise esta noticia, e que o Gover-

e homem de» •diminuir as coisas, mas ' . . . . > l > 
.;.« A<* ... »....u.„ r. K«I „...,..,>.. A~ 1 no publique todos os seus actos; pois na t 
u m de as avnltar a bel-prazer de sua es- 1 *• • • * £> ~ 
*.<.!.|4,l* <o«r,c.:^ ü a na tao contrario a essensia do Governo 

Portaria. __ Tendo constado á este Gover- K , T ' ^ n t a t i v o do que o silencio , o miste-
110 por denuncias anônimas , e pelo ob- n ° ' a S t , e ™ S CU1 . q U ! í ™ 0 8 e 8 t a d o . . ? 1 \ m -
iecte- ao presente da vagar conversação, P r e ' ^e o Ministério é bom tanto melhor 
que alguns espíritos turbulentos , e dessi- P a r a e l l e > ( I u e s e ' a õ P u b l i c o s ° 8 s e u s *?**> 
dentes do Systema que felizmente nos rege, a T i " * 0 c r ? c e > o s h e m «teücionadoi o 
entre os quaes se eontaõ vários naturaes ° a J u d a õ r os da opposiçaõ o illustraõ , o ad-
de Pernanbuco , e Olficiaes dos Compre- V 6 r t € m - Se o Ministério é mao ainda as -
bendidos no desastroso acontecimento de S , m raesmo l u c r a , d a n d o publicidade aos 
Vinte e cinco de Outubro de 1824 , tentaõ , SeU* a c t ? S . ' P o r ^ u e * ° criminaráo pelo que 
por impulso de suas desordenadas paixões, t e n h a 5 í e i t ° ' e, n a õ P e l ° <Iue n a õ í l /f raõ 9 
d e r r u b a r a ordem publica , e alterar aqulle n e m n u n c a , t a l v e z t i v e s s e m t e n f õ d * <a-
mesmo Sys tema, tencioaando aproveita- z e r ' ' e a s calunmias se apoiaõ n'esse mes r 

rem-se para esse mesmo fim dos actuaes f° m m i s t e r i ° > e «P.mo nada se publ ica, 
ajuntamentos populares por oceasiaõ do h c a " S e a o m e n o s n a duvwa, mas semprecom 
resgate de moeda falsa , havendo já d'ante- m a i o r i n * ^ ç a õ a acreditar o mal. Mas o 
maõ semeado infundamentadas e átterrado- S o v e r n o d e b<>a f e » 4 u e 8 a b e q u e é iusú' 
ias noticias acecca daquella Paovincia , t m d o P a r a ° »em dos povos, e naõ para seu 
e de se havereuf?!aq>i passado para o recon- P r °P r l ° b e m » v f c o m t o d a a c l a r e z a 1 q u e 

cavo muitas Armas e armamentos , -^ bem nem'n™ caminho lhe é mais vantajoso do 
qne este Gocerno se não julgue em estado de temer < l u e ° da pub l i c idade dos seus actOS. P u -
semelkântes noticias á ristadas multiplicadas provas b l i c idade .nos actOS do Governo , e a m p l a 
d, leaÜade do brioso Poto Bahian,, e até mesmo l iberdade d e i m p r e n s a , e i s OS dois m a i s p o -
por outros motivos , c o m t u d o , como n a S o - í 1 í > r ^ C r t C mo:„B / r ' j • -

. . T . , . ' derosos meios de lazer com quea a dminis-
ciedade ha sempre liomens mãos , e en- *wi*-*rxA** ..^, , • 

Y . , . . ' traçaode um povo va sempre em progresso de 
tre nos existem alguus de notório caracter perfeição. O Rdact 
inquieto . convindopor isso tomar medidas 
de segurança , escrufiuaudo-se a verdade , R'o de Janeiro.— A Câmara de S* João 
e descubriodo-se os faciosos desgraçados , d LIRei acaba de dar um passo, que po­se acazo* existirem, cumpre que T m. d e ^ r muito vantajoso para o Brasi l : {garantindo srmpre em sua perfeita inviolabilidade lanÇOU m ã o do exerc íc io do direi to d e p e -• ' . " * ' " " trjulnéas) empregue os meios mais tição , que o Código fundamental consa-eflicazes e actívos , p a r a indagar^quál a gra , e abrio um exemplo, que deve ser 
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imitado. Dirigindo OS Seus VOtOS á Assem- Franco ," Inspector da colonisação extrangeira. marii 
«bléa da Nação , roga-lhe o beneficio da; dou o Governo, que do Trem Nacional se fome. 
Lei regulamentar das Câmaras constitu­
em mies , que é na realidade uma das mais 
interessantes , é de mais extensos resulta­
dos. Sem boas Instituições Mu nicipa.es,' a 
^Constituição é lettra morta para nove dé­
cimos da população, nem esta se pode 
acostumar a ter interesse pêlos negócios 
públicos , senão com ò aperfeiçoamento e 
plena independência dos Municipos: Se 
encararmos este objecto , pelo lado da in^ 
d u s t r i a , _ e da civilisação , que lhe anda 
annexa , nada pode influir mais no pogres-
so de todas as eoúsas úteis ; no melhora­
mento das estradas . pontes e caminhos; 
,na fundação e aperfeiçoamento das casas 
.de educação e de trabalho ; na facilitação 
do commercio interno , etc. E ' de esperar 
que as outras Câmaras do Impér io , se­
guindo este louvável exemplo, se appres-
sem a fazer subir as suas representações 
ao Poder Legislativo ,"mesmo lembrando-
lhe directamente as providencias , de qué 
mais necessita cada uma das localidades. 

Mas acima de tudo isto, as Suas preces 
.devem ter por, fito uma Instituição , què 
a Lei das Leis nos afiança, que o Mo-
narchá oflereceü aos Brasileiros no Pro-
jecto 'Constitucional , que sujeitou ' á sua 
approvação j mas de que uma triste fa­
talidade nos tem privado : falirmos dos 
Conselhos Prov%çiáes. Sem Conselhos pro* 
vinciaes , as bênçãos do systema Munici­
pal não terão complemento , as Câmaras 
marcharão isoladas,. em differentes senti-

Mos^ cada unia entenderá o bem a seu 
modo , e não existirá n'esta parte da Ad­
ministração lim centro de vida , que ani­
me o todo. Concelhos provinciaesl Sem 
eiles não ha verdadeira Liberdade , sem 

telles.o circulo constitucional se limita1 ao 
Rio de Janeiro , e circumvisinhanças; sem 
elles finalmente os Brasileiros enr muitos 
logares'continuarão a dobrar o pescoço ao 
jugo , que os aviltou por tantos ãnnos. 

( D Aurora Fluminense ) 

CORRESPONDÊNCIAS. 

Sr. Redactor. — Se vires as barbas do teu vi» 

sinhv a arder, põe as tuas de molho. E o que nós 

devemos fazer k vista dos funesto» acontecimento* 

qne occorrerão b mez passado na Corte do (lio de 

Janeiro com a tropa extrangeira : não que tenhamos 

extrangeiros i alistados , fardados e armados entre nós, 

cessem, espingardas e outros petrechos á nova Colô­
nia e que o mesmo Sr. Inspector está adextrando os 
colonos em todos os exercícios e evoluções militares. 
Se 4al é , ém breve teremos uma meia dúzia debon* 
soldados ; e como são chegados á Villa de Sanctos 
(dizem) mais uns 150, destes se poderão tirar al-

' guns para soldados •, e dos que vierem vindo se tiraréõ 
mais outros, e assim teremos em breve um luzido 
Batalhão de Extrangeiros qüe bem pôde gupprir a 
falta do 6.' de Caçadores t due acaba de marchar 
para o Rio. 

Mas já vejo certa classe de, sojèitós gritarem: " 
Eis o que é envenenar as coisas: mandão se para 
a ndva colônia meia dúzia de espingardas.j instrue.ni* 
se meia dúzia dos colonos ná arte de míinejal as , a 
fim de manter-se alli a policia e o socego , já é 
batalhão de extrangeiros , jã é plano de supplantáf 
a liberdade, de opprimir os cidadãos , já é'tudò quanto 
quizerem os demagogos, republicanos * sánsculóttes^ 
homéòs que não tem que perder, que querem des< 
truir e não edificar. Desta sorte ,-'que hade fazer uni 
governo, se tudo é um crime-? „ 

Gritem porém quanto quizerem esses meus se-
nbores, eu sempre lhes direi que gatp escaldado Wagúti 

fria tem medo; que quando começarão a entrar pela 
barra do, Rio de Janeiro os soldado» Allemães o 
Irlandezes, o Ministério^ de execrável reeordaçã o , 
que os mandou vir, "não di^ia que erão tropas des­
tinadas para suffjcaf os ílSjSisionaes , para destruir %. 
liberdade , para roubar iTÉÊm^amff > e P o r , ° saqua, 
á Capitai do Império, cq^verjpinha d'uma Nação. 
que apezar de nascente e nãó povoada ein proporção 
de sua extensão ,. tem todavia forças de sobra para 
manter a sua dignidade e todos os ' seus direitos , 
se um Ministério ardiloso não procurar dividir essa* 
mesmas ibrças para governar desppticamente, inda 
que seja sobre ruínas. Então erão só colonos d'aqui, 
colonos d'a(li, portarias a'Monsenhor Miranda, Ins­
pector da colonisação , para promover a colonisação. 
O Povo 'do Rio de Janeiro" via os colonos torna­
dos em soldados, mas como o povo se calava , con -
tinuava-se a faltó em colonos , e a formar dellès ba* 

,,talhãos. Esperaremos nós por ventura pelas.mesmas 
' sòeuas do mez passado do Rio para eotãd dizer­

mos yalguma coisa ? Havemos soffrêr sem murmurar 
que^se ,toinem carros e carretas e cavallos para a 
conducção dos colonos, casas para á sua morada nos 
lugares onde se alojão ? não b,avemoB de chorar amar­
gamente a quantia de 1:4OOJ0 réis para mais, que 
M E N S A L M E N T E » sahe ,dos cofres Nacionaes da 
Província para sustentar os colonos ? não nos have­
mos de lembrar com dôr, de que esse dinheiro é 
sangue dos nossos concidadãos, e que se estes por^ 
essas e outras ficarem reduzidos à mendicidade hão 

mas sim porque para o futuro, com pés de lãa ou de mandal-os a tábua, ao mesmo passo que se importa 
de colonisação podemos vir a tel-os. Por exemplo: gente extranha, ( si vera est fama) facinorosa, com 
Dizem por abi que a requerimento do Sr. Mello inauditos sacrifícios , para colonizar mu paiz, que 

http://nicipa.es,'


a lo precisa, senSo qne o (faixem para prosperar, 
J>»TA crescer, para vir a ter uma Nação formidável' 
liavflrooi da tofTrer qae o Sr. José ülinto de Car­
valho Governador da Praça de Sauctos, enguue 
a Augusta Pc«i«òa de S. M. e Imperador, a^seve 
lo:iv!o n'utn officto a Monsenhor Miranda , qoe OS 
UOS HJ DOS P0l'oS D'ESTA PROllSCIA 
ESTíÒ A.MM.4DOS DOS MAIS LOHAVFIS 
SLWT1MFST0S A FAVOR DA COLOSIZA-
ijÂO F.X'J'/iA.\'GEIBA , quando pelo contrario os 
Paulistas dcplorão.se 6 que.não detesta o , semelhante 
colonivnçno r Não será um dever de todo o Cidadão hon­
rado , de todo o homem Christão , abrir os olhos ao Go­
verno , illudido.t lUti por empregados que querem me­
drar e subir em posUi" & custa de seus Concidadãos ? 

Não vá porém enfirir d'aqui Sr. Redactor, que 

(534) 
de qae a Cobaia qne. estK debaixo da minha dlret* 
c io , se achava armada fatendo manejo, fundindo 
balas, tra tini «m pede gurrta , ora que Ibe parece 
Sr. Hedacter? Iliterá dcsparaie maior! Que suíno 
revolucionário I com erTcUo o seu vil*, e perverso nus* 
tor mereceria toda a altenção do Governo se fosse 
conhecido Mas vamos ao qne serve , rogo-lhe pois 
Sr. Redactor, que offirms, que a Colônia auaoban». 
maior soec^o, desarmada cuidando em fater cami­
nhos, e em seu estabelecimento, que os homens qoe 
Rpparecerâo de espingarda erão três allemies muito 
honrados . velhos e pais de numerosa família que 
vierão. buscar o soldo e por isso não deveriáo vir 
com as mãos abanando, qoe os toques de caixa de 
guerra qoe. dizem haver é um tambor velho para dar 
signal para o trabalho, ou para os pagamentos , ou 

com effeito daqui a dois dias está para vir da nova para que se faz de mão commum principiar , ou 

colônia nm batalhão armado para escravizar, massa» 
crar & o que eupertendo não é mais do que indicar 
ao publico, que lbè devem causar sombra quasquer 
medidas, que teudão ( ainda que inderectameute ) 
a criar. n'esta Província uma força extrangeira e in 
dicar ao Governo., que o povo Paulistano não qoer 
batalhões extrangeiros. Esta minha barenga c fun­
dada somente na grande máxima — Priucipius obata— 
pois me lembro de» que se na época da introducçáo 
das primeiras baionetas extrangeiras, a imprensa 
Dão estivesse agrilhoada, se então fosse licito a qual* 
quer cidadão levantar a *vos a favor do seu pais, 
rsõa.r.W&xtão aa coisas ao desastrosa ponto a que 
chegarão o me» passado, porque o Governo, p<,r 
péssimo que fossem os Ministros, não iria d'tucon-
tro a opiinão publica altamente manifestada. 
Kera taò pouco pense, Sr. Redactor, qne me cons> 
tituo garante c*isso quç por abi se dii de armamen­
tos , e manejos de nova colônia , nem de carres, 
carretas e cavallos : são coisas que por abi se dizem, 
e que se são falsas, espicial favor faço en em denun­
ciai as porque assim os acusados ficão sabendo que 
correra boatos falsos em desabono seu, e abi vem 
logo ter com V. m. para a publicação de docomentos 
ou outras provas qne os justifiquem. Portanto, Sr. 
Redactor, ilida que certas pessoas, não sei porqne, 
e'espinuão todas , quando se publicão algumas falsida­
des contra ellas j f cm por isso deixarei de enviar» 
lhe qualquer notieiaaioba que pilhar correndo por abi 
sem embaraço. Mas quando eu asseverar alguma coi­
sa e disser —isto for assim— eutão cáhião com 
todo o rigor da )ei sobre este sen criado 

Um Patriota. •' 

Sr. Redactor. — E verdade qne diz o rifão que 
a palavras loucas orelhas mtcas; mas quando ellas 
eão ealunniadorms sempre é bom desmascaral-as não 

acabar, em fim para quando £ necessário que os Cot 
fonos se reunão ; o que poderia ser também a toque 
de matraca, e talvez então não ferisse os delicados' 
timpanoB do auetor da mentira que parece não gos­
tar de toque de caixa Tenha paciência Sr. itedue» 
tor que desta ves não pode deixar de mcommodal-oj 

O Diretor da Colônia. 

Com bastante satisfação deixamos publicadas n'es«V 
te mesmo N.* as Corfíspoudencias do 8r> Patriota, 
e do Sr. Director da Cplonia, vendo se por esta sereia -
falsos alguns boatos qub tein ha dias apparecido n'es* 
ta Cidade sobre os Colonos Allemaes u1esta Província. 
Louvamos o zeRo CóostifueTõnâl do Sr. Patriota, é a 
preropta satisfação dada ao Público pelo Sr. Director 
da Colônia, pela qual se mostra desaprovador de medidas 
da natureza > tfaquellas, qne denunciou ao publico o Sr. 
P * ^ ^ o Redactor. 

A S N U N C I O I . % 

— João Pedro Latzon tem a honra de participar* 
ao respeitável Publico, que elle proximamente che­
gou de Londres á< esta Capital, onde per tende exhu 
bir algumas Artes Liberaes, ou Óptica Mechdnicaf 

(em toda subtileza, perfeição, e delicadeza a qui* 
é possível chegar, na casa da Opera festa, mesma 
Cidade,ato dia 15 do corrente mez de Julho. Todos 
os Senhores a Senhoras, que quizerem honrar o di­
cto espectaculo com as suas presenças, queirão se 
dirigir é casa do Sr. Guilherme Hophins , morador ' 
na Ponte de Lereha, âtesde as 10 horas da manháa 
até as 4 da tarde do referido dia 13, onde achatai' 
os Bilhetes não. só dos Camarotes, como da Pia. 
teu, em cuja écecuião espera o Reprezcntante rece­
ber a competente esportula — Principiará às 8 horas. 

N. B. A esportula dos Camarotes, Platea, 
e Varanda é a do eustume. 

— Manoek Joaquim Ferreira Barboza, perdem 
para cora as pessoas de juizo, que facilmente co- *ma buceta, de prata no dia segunda feira a uma 
Hbceem a malignidade e malícia de oeciosos amo- hora da tarde, na rua do jogo da Bula the o Psf* 
tínadores, ruas sim para com espíritos fraco, que o lado de S. Ex. quem á achar, entregando ma casa 
rmdo de um ratinho atemoriza. Tal é o fako. e ca- do Tenente Coronel André da SiUa Gemas, m 
lumaiad.r boate qae se espalhou por esta CídaJ» pátio de S. Gomsalo, receberá premia. 

é. PAULO: NA TrrotuJmiA so FAJWI. PAVUSTAMO, 
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CONSELHO DO GOVERNO D'ESTA PROVÍNCIA 

Sessão e&traardinaria em 14 *de Junho ãe 1S2& 

O 
~È,.a y6i 

\ 
Éxcelléritissimo Conselho reunindo sé exífaordi-

nariaraertte,, como acor-Hira na, 'Sessão passada pára 
dar expediente ;á alguns negoeioá -admirtistrativoa, 
entrou em maduro, exame a representação doiDirfcctor 
da Goloma-ASemãa , qüe conforme à deliberação do 
Excelléntissímo Conselho na 'Sessão de 7 .de Janei­
ro d'este anuo, sé bia estabeleper nq<Jogar chamado* 
o,-^ Quilombo -7-r: -então "sé. Conheceu, que a escolha dó 

^dicto logar não e,ra a mais .conveniente j hão só̂  pela 
distancia d'e,sta Capital}; comÓ;'principalmente por ser; 
um sertão de mattò virgem yónídeps .Çôlonds desani-
marião, por se verem longe das\Povoações Brasilei­
r a s , nó meio dó maltas nunca d'á»tes 'cultivadas eL 
só habitadas de feras:1 e não só o mudo aspecto do 
SeVtão os desgostaria ,'como também por se acharem 
distantes do mercado da Cidade, é por isso verem sé 
ha triste necessidade de unicaineníe plantarem só para 
o seu sustento , e ücando-lbes inútil qualquer industria 
fabril," que tivessem; é; procurando se saber qual o lo-
cal mais conveniente para o,estabeleçimento d'eèta Colo*; 
niaque presentemente se acha retida na Aldôa de Itíi 
pecerica, repugnando entrar para ,0 Sertão do', Q ti* 
lombo ;, pefo Senhor Conselheiro Supplenfe o Mane 
cbaf*de Campo José ^rodche de Tolledo Rendon , 
qne d'anles, tinha apoiado os fundamentos dados polo 
Director em seu Offiçip , foi lembrado^, qoe no mesmo 
logrnr em qne se achavão os Çolonos,ibavíão terras b.oas, 
e sobejas para o estabelecimento da Colônia, por 
quanto, não só a Aldêa-* de Itapecerica, onde .èlle£> 
estadão", tinha terras , ma& também as Aldéas de Mboy 
e Carapucuyba, que jfíeavão eonfinàntes , as tinhão 
ignaltoeritev poía-que estas tresr AIdêas tinhão sido dos 
Extiircíofi Jesuítas, e Se achavão debaixo^do confis-

,cp geral,"qae se lhes fez e por isso pertencião á Fazenda' 
Nacional ; e que as dictds -terras erãò bastantes , e 
melhor constariãO dos Títulos , que existam nã Con-

'tadoria da "'Fazenda , e que erão boas, porque'elle as 
conhecia de inspecçãp oceular, e se achavão nao em 
matfo Virgem irias sim em capoeiras, e pfchi maior 

•parte eni campo ; que os Colonos ali ficavão" em Io 
gar suffi cientemente povoado aó pé de Igrejas entre 
&» Fregmezias da C n t i a , o S . Amaro, e na distancia 
de nm d>a de marçjiã até a Cidade : que finalmente não 
dnvídava, que- pelo abandono , errt que estas ter­
ras tem estado, te n hão para ellas entrado muitas nos-, 

'seas-sem ootro titulo mais , do que o dé nãó acharem 
reStsffn'ia , mais qae era mesmo boa pccasjão de li­
quidar *e is$o , estabelecendo 99 Colonos nns lojare* , 
em qce não houves-sem legítimos Senhorios., Em cbnse^ 
queficia do que fica em summa ponderado, resolveu o 

Excelléntlgsimp Conselho* q"uflá. referida Colônia ali 
se estabe&eíse, rapartnd > sa pelas famílias a» datas* 
de quatrocentas braças eni qualquer logar'sufilden-
tc dás ;ter>as peftencerrtes aü referidas Aidêa3;equ£ , 
de sími!hãat'e\d^litíeração se desse eopta S 'a Majes­
tade p Imperador. Oatn sjm rei! :cUo-se ser mais con-
Yenieríte,)paraisenão; sobre carregara Fasenda Na­
cional cora tão aVuitadftáí desrpeíÉas , Seguir sé o 
mesmo, que se tem practicado na- repartição dós ter-N 

ren 's em* as nossas Povoações , escolhendo o Oover,-
no' {rói cidadão de íntelligéncia , e probidade para fa.« 
zèr a partilha das terras ãos Colonos ^ lavrando o 

1 competente Terüio „ ém que se declaram sis confron­
tações,, e divisá'3 das que tocarem -à cada família, " 
o qual tiàrk rem-ttldo a Secretaria deste Governo, a 
fim de se expedirem depois os'competentes Títulos 
sèodo somente /pagos pela- Fa/enda Nacional , con -
fo>iüe=. a lei da medição , e déuiarcação das Sesma-
rias, o ; .Piloto/, e, sei Ajudante. 

ty^n-lo o' ÉíxceUentiSsimõ Conselho túrti bastante 
expéctação o req!iér<tnenió ^ era• què' Anna' Càtharin» 
de Giçnáo se queixa da reniteàcia do,Ouvidor pela 
LeJNda C marca de: Ytú , em naô querer cumprir a 
deliberação tomada na reunião ordinária do ãrfuo pp , 
pela qoál. se lhe mítuílou informar outro1 requerimen­
to da meonia Supoljcante-^-a (jiiai^recorrendo por is.8,0,, 
á'ns ,1'Exc Léut ssimos Presidente, é yice Prisidente , 
dellès obtivera despachos, mandando cumprir' aquel-
\Ò. 'deliberação; o que não té iri feito , e muito meiíOS » 
annuido. a entrega do dicto requerimento e Documen­
tos , como exibira a Supplicante; acordou nnanimeu-
te , q^e se determine aquelle Mã^i^t^aio o indefectível, , 
cumprimento da predicta deliberação no prazo de oit» 

/ d i a » , depois que assim se lhe iu,timar , «ferido esta 
'y ordem transmittida ào Juiz Ordinário para lhe entre-
'gar,, e exibir recibo-^ que deverá re'me.tté-r,à Secreta­
ria d'este Goverito , a fim dó líxvellentissimo Si-/ Vice» 

..Presidente, dar 'conta á Sua Mageütade o Imperador, 
quajido elle continue em uma simiifiante _desoHedierii-

Í
ia ás ordens do Governo e deliberações do Excel-
Bntissimo Conselho, a quem na formada. Lei compete 

áttender as queixas contra os Fiincioaarios Públicos , 
como se verificou sobre este nbjecto , estranhando-
ihe desde já o Eseellent<ssirao Vice Presidente o sea 
repreliensivel procedimento. 

Simultaneamente foi deliberado, que o mesmo 
se praticasse àcérca da representação de João Tíilano 
Grelet , em que também sequrixn 'de.nãrt ter o refe ido^ 
Ouvidor , e nem ,os seus antecessores executado a< 
Òfdéns de Sua Majestade o imperador, expedidas 
a Sí-u. favor, pela.Secretnia, d'KstadA dos Negócios 
da -Justiça, em Portaria <(e v% de Jaue'r«iv rf<? 18iJ, 
(Bu aà do (iovemo da Provincta , que por diferentes 
vezes forão dirigidas' ex-Mau 'o a soa oSservan.ria , 
devendo elle em con^eqnHiicta dar uma mmdà , ecir-
cunstauciada conia do eeiarió , em ,q> e se anba este 
neçocio , e o que se tem feitp em execução ao qus 
fora determinado pelo Mesmo Augusto sseuhor. 



( « 4 ) 
Attcndendo te a ser justa, e de utilidade Publi-

ta a rr,irt scuUçát» da Caitntra d.i Villa de Moçt 
Biiri:ii aobre a creaçio de MUI correio entre a nu». 
Bis . e a de S. Ctulos; deliberou-se, que o Excel-
Icniusimo Vice Prr>nli<;.tc dê para o t c tim a t e o u 
vcuicit « providencias. 

I>'iti 111 .<mente , como fos?e examinado e nppro-
vado u IVidre Manoel Felix de Oliveira , único Op-
po^il r á Ca ler» de primeiros 1 .et iras da Vula das 
Arè.i» , üendo t,\ unuudores os Pro leitores PubSi 
C<M Jujqtiiiu José Monteiro , e Dento Antônio de 
liiirro», de que se lavrou Termo no Livro compe­
tente se Ibe mandou expedir o respectivo Provimento. 
Pcv.iritou se a Si ss.lo as duas d i tarde: — Joaquim 
Fhriani de Ttdcd». Secretario do (inverno , a fes 
escrev.-r — Manml Hi^/io — Antônio .In*,- l'a; —. 
àlamoil da Cunha d'.\zeredn Continha Smi<a Chi-
thurro —Jix.f Arouche de Toledo Rumlon — Anlo-
»*• Bernardo Bueno da Veiga. 

Joaquim Floriaho de Toledo. 

R i o D E J A N E I R O . 

OíTerrccmos aos nossos Leit n ^ o se-

Suiutc Parecer da Coinmissão Et ilesiasfiea 
a Augusta e Digníssima Câmara dosSrs. 

Deputados , a cujos Membros justos lou­
vores se-lhrs devem tributar. 

— V Commissão Keclesiastica examinou 
attetitameiite a Bulla do Summo P. Leão 
X l í . , q u e p r i n c i p i a — •*«« inde ab anuo 

pela ipial se concedi* por mais 6 annos 
a continuação das indulgências em outro 
tempo concedidas por G rego rio XIV. e l r-
li.ino V l l l . mediaiue a esmola na mesma es 
tipulad.i. A Com missão de bom grado lan­
çaria um véo sobre tantas circunstancias, 
que toruâo a mesma Bulla incapaz da 
approvação desta Augusta Câmara, se o 
seu silencio fosse compatível como dever , 
<jue se lhe impozde examinal-a , e dar so­
bre ella o seu parecer. Como não pode 
por tanto furtar-se á tão ar.lua obrigação , 
forçoso lhe é fazer as seguintes observações. 

í . Que esta Jinlla foi alcançada á ins­
tâncias do nosso Governo , com o pretexto 
de applicar as esmollas provinientes delia 
k propagação da Fé entre as Nações selva-
geus do Brasil. 

A Commissão nota qne o Ministro não 
fez mais , que seguir as pizadas do antigo 
Governo , que muito cuidadoso de aceumu-
lar suas rendas , pouco escrupuloso se mos­
trava nos meios de adquirii-as , e muito 
menos na justiça de sua applicação. 

a. Que esta Bulla é alcançada medi­
ante uma contribuição annualde dous con-
tos de réis , para a fabrica de S. Pedro 
de Roma. 

A Commissão nota que , se a Baila tem 
por fim conceder indulgências aos fieis em 
conseqüência t de obras de Caridade feitas 
pelos mesmos , nada parece mais contra­
rio ao espirito da Religião, nem. mais in-
decoroso â Cúria Romana , do que tirar 
TaaUgeiii de uma Concessão , qae para ser 

verdadeira , e valiosa deve ser roda gratui­
ta , c somente fundada no mérito d 'aquel-
les a quem taes graças se concedem. 

3. Que estando-se devendo á referida 
Fabrica 19 contos e duzentos mil réis 
do sexennio pretérito ( divida esta nulla 
por sua natureza ) , a Bulla , com estra­
nheza dos pios ouvidos, invalida as indul-* 
gencias, que concede , se antes da sua 
publicação não for inteiramente paga esta 
quantia. 

4. Que as immensas indulgências con­
cedidas pela Bulla , e pela insignificante 
esmolla de 2 , 4 , 10 , e i5 vinténs, não só 
trazem o cunho de uma desproporção tal , 
que torna irrisórias as mesmas indulgên­
cias ; como dão um golpe mortal na dis­
ciplina da Igreja , fazendo que os ignoran­
tes se persuadão estar dispensados das 
penitencias impostas pela mesma Igreja j 
além de esbulhar aos Bispos de grande 
parte de sua authoridade. 

5. Que pela Confissão do Commissario 
da Bulla ( que tanto se lastima da desgra­
ça das Doutrinas espalhadas pelo Império ) 
tem-se tornado o tráfico delia pouco lucra­
tivo ; consumindo-se quasi todos os seus 
rendimentos em Ordenados aos Emprega­
dos , e mais despezas , que annualmente 
se fazem na sua administração. A'vista do 
que a Commissão é de 

PARECER. 

Que a Bulla deve ser considerada , co­
mo um _Decreto de tributo sobre a Na­
ção Brasileira , acubertada com o sagradp 
manto da Religião , que de nem-uma sorte 
approva taes íicções. 

Que ainda quando fosse conveniente 
( que nunca è ) approveítar-se o Governo 
da ignorância , ou superstição dos povos , 
para arrancar-lhes o dinheiro por u 111 •1110-
do voluntário , é este tão pouco , e tão 
mal applicado, que não resta á Nação ou­
tro proveito , que a vergonha do recurso. 

Que sendo em fim a Bulla informe pela 
maneira em que se acha concebida , pelas 
clauzulas , que encerra , é pelo attaque 
que faz á disciplina Eccíesiastica, e á au ­
thoridade dos Bispos j não pode de sorte a l ­
guma ser approvada por esta Câmara. 

Paço da Câmara dos Deputados em 2 0 
de Junho de 1828. — Diogo Antanio Feijí> — 
J. B. L. Ferreira de Mello — Miguel José Reina*. 

( Astréa. ) 

CORKESPONDEXCIAS. 

Parabéns , Sr. Redactor ; já as eleições 
não são um objecto indifferente para a 
gente da nossa Provincia ; já n'esta Ci­
dade ( e dizem que também no resto da 
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•Província ) não se falia senão em eleições; que fallei : V; m: mesmo { Sr. Rectactof,' 
-os Cidadãos já querem saber quaes os ho- pela imparcialidade que é seu norte, naá 

se animará a. süpprimir taes correspon­
dências ; o azediíme se pronunciará entre 
ps litigantes ; as injurias hao-de recrescer j 
os Eleitores vacillántes preferirão talvez 
ps que tiverem sido menos injuriados 9 

que é o mesmo que dizer, os mais i m -
moderados, qu.^( o que será ainda peior^ 
iraõ procurar ã terceiros , que naõ tenham 
outfq mérito niais do que a süa nullida-
t l e j e em ultimo resultado a publicação 
de listas de candidatos hade operar jus­
tamente o contrario d'aquillo que se. tem 
em Vistas, que é a melhor eleição pos­
sível. Rejeitado que seja o projecto de 
indicar indivíduos, que nos restará a f a ­
ze r , Sr. Redac to r , a bem das eleições ? 
Marcar em geral as virtudes e qualidades 
mais necessárias a um bom Representante 
pôde ser coisa absolutamente inútil para 
algumas pessoas 5 porque uma grande par?-
te dos nossos Eleitores nem ao menos en -

mens mais próprios pára exercerem os dif-
ferentes cargos de Representação Nacio-
jial j a boa fé preside ás consultas que 
uns fazem com os outros ; a firmeza de 
.caracter é a primeira qualidade que se 
•pergunta se existe nos candidatos , que 
cada um l embra ; todos são concordes em 
que as graduações e as chamadas honras 
nen: se quer devem entrar em linha de 
conta para a nomeação. Parabéns Sr. R e ­
dactor ; istq .quer dizer qüe o systhéma 
Constitucional yáe medrando entre/nós j 
isto quer dizer que as çousas vão bem , 
porque já são mui poucos os <jue dizem 
— que me- impor ta ? — quando se trata 
dos negócios do estado. 

Mas será isto bastante para que as elei­
ções sejão optimas ? não , Sr. Redactor ; 
não basta que* os Cidadãos queirão esco­
lher bem , é preciso que sâibâò fazêl-o. 

.Talvez alguns sejâò de. opinião , que V. m. 
Sr. Redac to r , publique uma. lista dos que tenderão as muito boas coisas eoptimamente 
acha bons para ós cargos , è que fran-
quêe a sua folha a todos quantos quize­
rem fornecer iguaes listas : mas eu não 
sigo esta opinião , e francamente direi as 
minhas razões. 

esçriptas , que sobre eleições tem appare-
cido^ em a sua Folha. Alguns haverá que 
entendão em geral e vagamente , que d e ­
vem nomear a um homem de caracter fir-
me-; niâs quando forem fazer a applicaçad 

Era %r<,nossa Província as povoaçõeá to- d'esfa qualidade a um indivíduo , acredita­
das (inclusive a capital) naõ saõ consi- ráo talvez que ella existe nos velhos cor-
deraveis j todos se. conhecem uns aos ou- cundas, qüe abominaõ a nova ordem de 
troa , ' e a vida particular de todo ô  ho- coisas , porque querem levar ao túmulo 
mem naõ vulgar é mais ou menos pa- intapta a doctrina que de seus páes bebe-
tente. Publicando-se lisias de candidatos rao ainda no berço. Outros haverá que 
para cargos que é natural serem ambicio- quejraõ nomear homens virtuosos, e teiaõ 
nados , a opposiçaõ éiníállivel , e pode-se por taes á esses fanáticos imbecis , que jo l -
asseverar que será virulenta. Testemunha gassem o mais felÍ2 de sua vida aquelfe dia, 
a sua própria folha, que sendo o único 
4ebículo d s censuras e apologias dos em­
pregados públicos , tem-se visto necessita­
d a * a admittir peças béin ac res , (mor ­
mente no segundo gênero) sem que por 
outro lado tenha havido um só processo 
de Jurados por abuso de Liberdade de im­
prensa. — Que prova isto? que a mor 

em que carregassem lenha para as foguei­
ras da Saneia Inquisição (*): elles amaldiçoa­
rão a Constituição por lhes naõ deixara^ 
liberdade de irem buscar seus eligendos 

'» 1 ' 1 - D , v 

entre os bemaventurados ociosos, que po-
vôaõ os claustros. Outros ' em fim com a, 
mais singela boa fé cuidarão achar Conhe­
cimentos nos profundos theólogos , que sá-

parte dos nossos homens públicos imagi- bem interpretar com subtileza os livros 
não-se assaz justificados, quando enxo-
valhão a seus adversários, ou lhes ar-
guão crimes reaes , ou lhes 'accumulein 
fictícios. Ora applicando estes argumentos 
dados pela experiência ^á publicação de 
listas para candidatos por via da imprensa, 
accontecerá que homens que se julgão 
com mérito ( mas que o naõ tem ) para 
o exercício dos cargos de Representação 
Tíacional , vendo-se excluídos , procura­
d o derramar todo o fel da calumnia so-
l>re aquelles que se lhes preferem ; estes 
procurarão justificar-se , e as apologias, 
é de crer, seraõ esçriptas no estilo, de 

sanetos, ou nos sublimes methaphisicos d'es-
chola , que sabem fali ar uma linguagem 
para elles mesmos inintellegivel, mas que 
ficáo de bôeca aberta quando ouvem discor­
rer sobre as matérias mais triviaes de eco­
nomia política. 

O que pois se hade escrever, Sr. R e ­
dactor a bem das eleições? Direi o que 
entendo; O meu voto é que se designem 
com a maior clareza possível as qualidades 

(*) Um facto idêntico «e \& na leeenda de S. Fer­
nando Rei de Castella, appro^ada pei;i Saricta S é , 
como prpva de seu selo ^ela Religião !HÜ A vista d'is-
to o qae mais 
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bâfj ou más que devcrn^ induzir a "noraea- * ra j os mais etpertos enfio" se npftveit** 
çaà ou exclusaO de certas classes <le in- râo, e devolverão o mando ás raposas. Qtlt 
dividuos, «em todavia noineal-os, e que lábia qne tlverào e t ra%osâ»M«proI^raráe 
sobretudo su deve iusistir nas que ,devom a crueldade dei lobo* f> elogiarão, a su* 
induzira cxrlustõ , pois ao nVuos lica- brauduraj promtfU»ffb*p*z> liberdade, vett» 
mos livres de ter pcvHiinns Repivséitan- tur«. Todos apr>faU#r|o. Alguns veados ^ 
t o s , embora naô consigamos ter os melho- que tinhão souVide os dentes dea who§, de** 

rão um parecer prudente f qufi ie pedissem» 

garantias, e penhores* as raposas. Os lobo») 
iterão elks , são fiem conhecidos , as r**» 

res possíveis. 
Com estas vistas , fornecerei o meu con­

tigente , estabelecendo ceitas regras tiradas 
da situarão actual da nossa Província. 
e mesmo do llrasil inteiro , as quaes deno­
minarei 'rr: axiomas •==. naô porque o m jaô , 
luas *r»or me parecerem d uma evidencia 

posas são m.ri$ hiMxdaSj mas «m í»»;f 
se algum dia ellas acharem muito 4>»ceijl 
de cumprir os <seus deVetes \ e quiserem 
renovar os antigos detestaáoè ajuisos y*qiieirt 

irresistível. Este plano,quando naõ prodn-,'defenderá apossa liberdade? "Qüetf* ? ihoe 
Jta outro bem , servirá de,convite a outros tornarão as astuuiusissirnas raposas , nâjD, 
seus correspondentes para fazerem o mesmo, tendes deputados? Voa "nos *ereisr tlopejs 

i.» Todo homem que tiver directa ou aos seus sábios conselhos; Elles dewfttlev que 
indirectamenie promovido o restabeleci­
mento do absululismo , naô deve manchar 
com s-Mi nome' uma só lista , que publi­
camente seja entregue por um cidadão em 
qualquer Assembléa Eleitoral. 

a." Todo aquelle que tiver feito* profis­
são pública de gostar da = Gazeta do'Brasil 
*=-= ou de suas doctrinas, está no mesmo 
caso. \v >;? 

:).n Todo aquelle que tiver obtido em­
pregos , postos ou mercês , valendo-se da 
«dnliyyô, do sei vilismo e de meioi uktuo-
sos , na o deve ser votado para cargo algum. 

4.i> To lo o que tiver dicto, estando em 
Seus 5 seutidos , qüe o Governo Represen­
tativo naõ presta, e que o absoluto é me-
Ihpr, neô deve ser votado,. 

raô*os vossos direitos; elles fisealisaráü •($< 
despeza*; ,éljes i-egulaiáõ os tributos, |ÍOS„ 
juramos observar, e Jazer observar as leis, 
rios cumpriremos os nossos juramentos} 0 
se necessário for daremos o nosso sangue > 
e a própria vida pela vossa!defeaa , pe% 
vossa liberdade , p l e s l e i s que juraremos* 
Que mais teria» rjflcfò tis Catões ém Ho* 
ma? (jrenfes e tranquillos rctiráp»á© \>At% 
suas tocas os Cidadãos dos bosques", resol­
vidos a escolherem deputados babeis.'«Jtyjfo 
oradores , profundos sábios, amigos" cpas* 
taiites do povo'\ inimigos dos malvátíos*. 
Mas as raposas empregadas'nas Províncias 
por si e por seus agentes díziãOjaos Eleito-, 

Nomeai Fulano , e Fulano, qnfe se­res 
(ráo muito do agrado do Rei j homeaí-oSj? 

Vaõ por ora estes 4 , Sr. Redactor; qde elles vos protegerão. Elegerão-se psrde-, 
fico tf aviando de outros, e creio que os '_ putados , qüe" não forão do agrado do po-
seus correspondentes coadjuvaráõ n'esta vo. Reünio-se a Assembléa, e era tpda eortí-
tarefa, a quem naõ tem outro mefecimen- posta de raposas mais ou menos.4Eis def* 
to" mais do qne ser 

Um bem intencionada. 
' '' ' . » . 

i«tr-Sr. Refactor.-*'Tlá muito tempo que não 
. v e n h o aos seus pés. Seja-me permettido 
4 contar-lhe agora uma historia; Diz quefoi^ín 
dia os auimaes de üin rico páiz erão gover­
nados pelos lobos, monarchas carniceiros , 
ípie os devorava© todos, fazendo em seus vas-
saiios horrível carnagem. Tintos de sangue 
estav.la as nlanices, os* bosques , os- roche­
dos : tu Io estacava» TJm drciles em fim com 

A^eSnii-ante TOZ levantou o grite de iudepea-
; ;-il»ncu : retumbou por toda a parte. j u n -

t.iwo-se tolos esses trêmulos escravos e x -
• pnlstrün •>$ Ia!» >s fizerão leis , e s a a e x ^ 

tr**vi i i es-^ra-i lhe fez brotar seu poder. 
31 as"a liherda le é vizinha da licença: a l i­
cença tornou a pôr em perigo sua ventu-

ramado o susto.por toda a parte. AdcOs paz, 
adeos íine/dade! Todos trata vão de fugir, 
dé se acautelar , todos tremião.(\Xfríi felbo 
galo , que notava esta desordem díce: oa 
lobos devoí-avão a bel prazer; talvez que 
as raposas tenhão bem vontade de, fazer o 
mesmo ; mas sempre terão medo dos nos-" 
sos deputados taes j quês são ; e o remédio • 
uniço, que ha , é para outra vez qoe tiverf 
desde os eleger, escolher melhor; não â$r 
ouvidos as persuasões das raposas ; e tios 
seus agentes, mas sim aos conselhos pru­
dentes dos probos , e desinteressados ,que 
só querem o vosso bem . e que tem d*!*-
so dado não equívocas protas, 

A Deõs, SV. Redactor, appüque esta his­
torieta como bem-lhe parecer, e tenbaua. 
conta quelqnizer. 

• • • . * . 

O Contador £ Historias. 

S. FJLXUK, NA TÍPOSBÍMUA DO FASOL PhvuvtAhSu 
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La liberte est une endvjme qui userá tousiei 
miírteavx 
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( j O m mffito regosqo àrinuncramos aos 
nossas leitores", que no dia 6 do; corrente 
«e procedeu aos i.*s Actos' dos' AlumKios' 
do i.° anuo do Curso Jurídico. •*•• Dois 
são os motivos d^ste regosrjo f i . ° o ver­
mos a maneira íóda saíisfa ^toriáy* Com qüe' 
os Examinando* responderão ás objecçõesy 
que se-lhesrfizerão: a»0' o grande4 número' 
de pessoas de todas as edades^ dé todas 
as clasesí , de todas as condições, que-
concorrerão + a tomar jpptícia j e a fazer, 
juízo dos talentos e appücação de seus joV' 
vens concidadãos. —- Tudo demostra que I. 
© I^ovo está convencido de quanto interesse 
é a disseminação das, luzes , e p espirito dé 
•Jiiberdade , sma conseqüência necessária. 
Ternos-^ portanfò quê o Povo não terá.suas' 
esperanças frustradas, e que à í . a 'Aca^ 
demia de Sciencias- Sociáês , que o Brasil 
viu em seu seio'^ fornecerá Mágistrado.i 
cheios de saber e de integridade , ( coisas 
<Juasí sempre inseparáveis) zelôzós Mandá^ 
tarios cía Nação , ÍJiplomafas •, iílustres , 
liomens finalmente celebres em fodos aquefc 
íes conhecimentos, qüe mais dé perto" itf-
íeressão á propriedade pública. 

O Sr. Marioeí Dias de Toledo / ó i.« 
examinando , recitou Um enérgico discurso,^ 
que transcreveremos em o Ufa0 seguinte , " 

Í
)or muito nosf terem agradado as idèas ai* 
í cpntidasi V 

O Redactor.-

R I O D E J A N E I R O : 

A HT IG O Sv DE Ò F F J C I*OÍ 

Repartição dos Negócios do Império. 

D E C R E T O . 

Na conformidade 4a Resolução da Assembléa"' 
Éeral Legisialiva Sanceionacia em vinte e sete do' 

tforrente : Hei por bem Criar interinamente para o 

Serviço do Curso de Scieucías Jurídicas e Sociáes 

da Cidade de S. Paulo os seguintes Empregados. 

Um Offieial dá Secretaria cõm a gratificação ãnnuâít 
de quatrocentos mil reis. Dous Contínuos , qae ser» 
viráõ ao mesmo tempo de Bedéis, com á gratifica» 
ção annuàí de diiíentos míí reis.,-Um Correio" 
jíàra~ d' e:fpédiénte das ordens'/ jÉorü & gratificação 
aanuul' de eento e clnçoenta mil reis. José . Clemen^ 
te Pereira, do Meu Coíicefotr, Ministro é Sécreíá:? 
rio de Estado dos Negocitó do Império*, tf tenha 
ÜfrgíâV entendido, e faça executar com os Deápachós' 
necessários. Palácio do Rio7 de Janeiro em trinta de 
Setembro de mil oitocétftos^é Vitíte oito , sétimo da In­
dependência dò itoperio.-r- Com a Rubrica de Sua Ma~ ' 
gestade o,1+MPÈRA1DOR. — José,Clemente PereiraJ 

' -SWctp* mui* desagradável a: Soa Majestade o Ita» 
pèrdòr o estranho procedimento-, qae tiverão Antônio'' 
Pereira Pinto, ,e João Pedro Carvalho de Moraes j f 

Presidentes nomeados pelo lUü8tri9BÍmo Senado da Câ­
maras desta'Cidade para" as1; Assémbleas Párochiaèa 
das Freguesias' de rtíbotííèriiri, e rphattma, recusanV 
do se ao serviço áf qüe* os chamava a dieta heriieação 
sem allegaf legitimo impedimento, é áté será dar res­
posta alguma ao Ulustrissinio Senado",- a quem sirr/. 
plésmente restituírão tís OíScios / e livros qué lhes1' 
jinha rémettido,'tnoâtrãndôr-se por'este> modo ilesa» 
féetqs ao systémá» dónstitütionaly e despreiadòres da» 
Authoridàdea e da' Lei: Manda o mesmo Aagústor* 
Senbor, pela Secretaria'do Estado dos Negócios do 
lthpeVio,qüe o íllosfrisíüno Senado obrigue os die-» 
fòs Bomeados «o desempfenbo das' ftineções' das men­
cionadas Presidências, pelos méítos, que enf taes ca^ 
sos podem ter lugar, dando conta do sezultado pela 
mesma Secretaria. Palácio do , Rio de Janeiro eni 
Í6 de Oitubro^01828.-^- Sosé Clemente Pereira. 

( Diário Fluminense/ f ; 

È D l L A t 

A' Junta do Commercio , Agricultura ,- Pabrídas? 

é Navegação ào Império do Brasil baixou a Portai' 

ria do theor seguinte; ,N 

. Havendo Sua Magestade o Imperador, e o Gof> 

terno da República dus Províncias Unidas do Rio 

*s. 
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da Prat* ratificado a O.nveução Preliminar de Pai 
a*witjii»ÍH Ofi'. i Corta pelo» re»prctm« |Plinip<itcucio-
no* uua >.:iitcK'<! de Agosto «!u corrente anuo, a 
batendo r:n cci scqurirm ecuaco o Bloqueio qne 
l i na a ll*q' *•''» l.raaitcira i»n H.oda PraU , nsaim 
o M.iüJa o MtMin Augutto Scuhcr pela Secretaria 
«l'fc»ul> IÍUI Nc^.inoa KxiiT.Mi,» irot. participar .1 
Imperial Juncta do Cotnraercio , Agricultura , Fabricas 
e Navegação • fim d« o faier púMico, eona a po»>i-
>il brevidade para intelligencia do Corpo de Com-
rxrrciu. Paço em vinte quatro de Oitubro de mil oi* 
tocentoa e tinte oito.— Marquez de Arac.uv —Com­
pra-se e ufíixem Kditars nos lo^»rct <.<> costume. Rio 
vinte e cinco de Outubro de mil oitocentoa e vinte 
«ilo. — Carvalho. — Gomes. — Ledo. 

E para que chegue a' noticia do Corpo de Côm-
anercio ; Maudou o dito Tribunal aflixar o presente. 
Rio de Janeiro 25 de Oitabro de lb2«. 

João Antônio Rodrigues de Carvalho., 

Converção- Preliminar de Paz Celebrada entre S. 
M. o Imperador do Brazil, e o Governo dás Pro­
víncias Cuidas, do Rio da Prata. 

E M NOME DA SANTÍSSIMA K INDIVISÍVEL 

TRINDADE. 

SUA MAOESTADE O 1MPERAEOR do 
RrnY.il, e o Governo da República das Províncias 
Unidas do Itio da Prnta; dcr.ijando pôr termo ii 
guerra , e estubeu cer sobre princípios sólidos e dura­
douros, a boa intelligcncia , harmonia, e amisade , 
que deve existir entre Nhçôes yisinhas, chamadas pe­
los aeus interesses a viver unidas por laços da per­
petua alli.uça , accordaião , pela mediação de Sua 
Mogestade Britânica , :;justar entr« Si oraa Conven­
ção Preliminar de Pax , que servirá de base ao Tra­
tado definitivo da mesma, qoe ba de celebrar-se entre 
ambas as Altas Partes Contratantes. E para este fim 
nomearão por seus Pliaipotcnciarios, a saber : 

Sua Magestade o Imperador do Braail aos II-
lustrissimos e Excellentissimos-Srs. Marquei de Ara-
catv . do Seu Ccucslho , Gentil Homem da Sua lm-
penal Câmara; Concelbeiro da Faienda , Commen-

• dador da Ordem de Avia, Senador do Império,Mi­
nistro e Secretario d'Estado dos Negócios Extran-
geiicj; Djr.tjr José Clemente Pereira, do Seu Con­
celho , Dezembarerador da Casa da 3npplicação, 
Dignitario da Imperial Ordem do Cmieiro, Caval-
Iciro da de Cbristo. Ministro e Secretario d'Estado 
dos Negócios do Império, iuterinameoteencarregado 
doa Negocio? Ja Justiça; e Joaquim de Oliveira 

v Alvares, do Sen CcUtdbo,e do da Guerra, Tenen­
te General dos Exércitos Nacionaes e lmperiaes , Of­
fieial da Imperial ^ Ordem do Cruseiro , Commenda-
dor da.de Cbristo, Ministro e Secretario o'Estado 
doa Negocio* da Guerra. 

E o Governo 4a República das Províncias Uni-
das do Rio da Prata aos Senhores Geaeraes Dom 
Jcl? Ramos üakarce, e Dom Thoaaz Guidtf, 

Os quaes Jip'i« i« liavèrcm trocado os tcos 
Plenos poderes wpcciivos qoe forào achados cm bo» 

c a,%»f.i forma c aviarão nos Ariipos seguintes. 
AKIU-U I. Sua Majestade o Imperador do Bra­

sil Declara u Província de Monte- Vídeo, cbiuuurJabojs 
Cisplaiino , separada do território do Império do Brustl, 
para que p.^a coiulituir-se em Estado livres inde­
pendente de toda e qualquer Nação , debaixo da for­
ma de Governo que julgar mais conveniente a teus 
interesses, necessidades , e recursos. 

AiiTiao -2. O Governo da Republica das Pro­
víncias Unidas do Rio da Prata concorda em decln • 
rar, pela sua parte, a Independência da Província V 
de Monie-Video chamada boje Cisplatinaje em que 
ao constitua em Estado livre e independente, na for* 
ma declarada no artigo antecedente. 

ÁRTICO 8. Ambas ns Altas Partes Contractan-
les obrigãose a defender a iiuependeticia , a integri­
dade da Província de Monte-Videb, pelo tempo, # 

pelo modo que se ajustar no tractudo definitivo d» 

Pai. 
ARTIGO. 4. O Governo actnal da Banda Oríea» , 

tal inimediatamente que a presente Convenção foi 
ratificada convocará os Representantes da parte da 
eobredit;-. Província, que lhe esta'actuallpènte sugei- , 
ta: e o Governo actual da Praça de Monte Vide» 
fará' ao mesmo tempo uma convocação igual dos Ci» 
dadãos residentes dentro desta, regulando-se o nume» 
ro de Deputados, pelo qoe for correspondente ao dot 
Cidadãos da mesma Proviucía , e a forma das.elcí-
ções pelo regulamento adoptado para a eleição dos 
seus Representantes na ultima Legislatura. $P ' 

ARTIGO 5, A eleição dos Deputados correspon-j 
dentes e população da Praça de Monte Vide* , ser* 
feita precisamente exírarnuros ; 'em logar qtte fique 
fora do alcance da artilheria da mesma Praça, sem 
nem* uma assietencia de força armada. , v:-. 

ARTIGO 0. Reunidos xis' Representantes da Pro­
víncia fora da Praça de Monte-Video , e de qualquer* 
outro logar que se achar oecupado por tropas , e qus 
esteja ao menos dez legoas ^distante das mais visinha» •. 
estabelecerão um Governo Provisório, que deve go-, 
vernar toda a Província até instailar o Governo per» 
manente , que. houver de ser criado pela Constitttíçá»' 
Oa Governos actuaes de Monte-Vidéo, e di Banda 
Oriental, cessarão immediatamente que elle se instsllat 

ARTIGO 7. Os meemos Representantes se oceu* 
parkõ depois em formar a ̂ -Constituição Política da 
Província de Monte-Video, e esta antes de ser ju­
rada será' examinada per commisarios dos dois Gover­
nos Contraetantes, para o onico fim de ver se nella 
se contém algum artigo ou artigos-, qtte se opponhá» 
a segurança dos seus respectivos Estados. Se acon­
tecer este caso, será' expücudo «pública, e categori­
camente pelos mesmos commíssarios: e , na falta de 
eoiDiium accordo destes, serav decidido pelos dous Go­
vernos contraetantes. 

ARTIGO %. Será' permitido & todo e qualqoerha» 
bitante da Província de "Monte Videc* sahir do terri­
tório desta tóvaBdo «om sigo os bens de &ua jíroprkdaúVr 
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salvo o prejuízo de terceiro, até o temptí db juramento te~ Vídeo in stalu quo ante %Mum à cõtemlísaríos 
da Constituição, se não quiser sujeitar se a ella, ou « ,authorisados íompeténtemente ad kec„p/o Governa 

'assim lhe convier. 
ARTIGO & H a v W absoluto e perpetuo esqueci* 

miment» de todas e quaesquer opiniões políticas ou 
fhctos, que os habitantes da Província de Monte-
V i d é o , e os. do território do império do Brasil, que 
tiver estado occupado por Tropas da República das 

legitimada referida Província.- Y. , '*•' 

ARTIÕO 14. Fica entendido, que tanto as" Tropas 

de S.-M. O Imperador dó Brasil, como as da Rc-

pâblica das Provincias Unidas, que . na conformidade 

dos dous Artigos antecedentes á ficão temporariamen^ 

te no território dá Província, de Monte-Video não po& 
rovincias Unidas , tiverem professado ou praticado , derãó. intervir por forma alguma nos negocio* poliu* 

até a época da ratificação da presente convenção. 

A RT I ÇO 10, Sendo um dever dos dous Governos 
,contraetantes -auxiliar e proteger a Província de Mon 
le-Video até qae ella' se constitua completamente' 
fconvém os mesmos Governos em ip ( e > se antes ds 
jurada a Constituição da mesma Província, e cinco 
annos depois , a tranqüilidade e segurança pública foi 
perturbada dentro delia pela gaena civil, prestarão 

(ao seu governo legal o, auxilio necessário, para o 
manter e sustentar. Passado o prazo .expressado , ces-

cos da mesma PrdVinciaj seu Governo, Instituição 

Ac. : ellas serão consideradas como meramente pas« 

sivas, e dê observação Conservadas'ali pára protegei1 

o Governo, e garantir as liberdades, e propriedades 

publicas e ipdivrduaés : e só poderão operar afetiva­

mente , se o Goveqnó legitirüo dá referida Província 

de Monte-Vidéo requisitarão seu 'auxilio; 

ARTIGO 15. Logo que a troca dás ratificações" da 

presente Corivencção se efiectuàr, haverá* inteira ces­

sação dè hostilidade por mar, e por" terra : o bloqueio 
Éarô' toda a protecção , que por este artigo se prõmetta Será» levantado \o termo de 48 horas por parte da 
ao Governo legal da Província de Monte Vidéo; e i Esquadra Imperial! as hostilidades "por terra cessa-

tecsmaücara' considerada no estado de perfeita e ráõ immèdiafementa "que a megmtf Convenção,e suai' 
absoluta independência. \ , t ••' ' . ratificações forem notificadas aos ;Eiércjtos 5 e pQí 

ARTIGO 11. Ambas as Altas Partes Contract#ater mar deatro em dous dias até Sancta Máriá , ém oitoj 
declarão muito explicita e eathego,ricamente j que qual^ até Sancta Catar ina , em quinze até* Cabo Frio } 
qeèr q-je possa vir a ser d uso da protecção, qué Cm 22, até Pernambuco, "em quarenta até á Linha * 

na conformidade do Artigo antecedente se promette, em sessenta até a. Costa de Leste, e em oitenta até' 

a' Província de Monte-Video, â  mesma protecção se os mares da Europa. Todas aa tomadias / q u é se fi~ 
limitafa',, em todo o caso, a fazer restabelecer a 
ordem, e cessara' immedíátameute que esta forres* 
tahelecida. 

ARTIGO 12. As tropas da Província de Móntè-f 
Video, e as Tropas da República das Província» 
Unidas r desocuparão o território, Brazileiro* no preciso 
e peremptório termo de dous meses,' contados do dia 
em .qne forem trocadas as ratificações da presente ' 

zerein por mar, ca por terra, passado o tempo que! 
fica aptazado, serão julgadas más prezas ; e reeiproA 
cameníe indemnisadasí *"' ' •* ' 

ÁRTiGo 16; Todos õS prisioneiros de uma â 
outra parte, que tiverem sid» feitos durante a goer~; 
r a ' no, mar, ou na terra , serão postos em liberdade, 
logo;qüe a presente Convencção Sfor ratificada, e as 
ratificações trocadas com a Utíica condicçãò que nãò 

Convenção j passando as segundas para a margem poderáõ sabíí-, sem que tenhão segurado o pagamèri -
direita do Rio da Prata, ou do Uraguay menos tínia ^ dás i dividas que tiverem Contrahido no paia, on-
força de mil e quinhentos homens, oü maior, que o ^ sfe acharem*' ' 
Governo da sob;edita República, se o julgar conve« . A R T J G O 17. Depois/dá troca das ratificações da" 
aiente, poderá* conservar dentro do território da sobre- p f è | e n í a Convencção ás; Altas Partes Contraetantes 
dita Província de Monte-Video, no ponto que esco'-; traetárâõ de nomear os seus respectivos j Plenipoten-^ 
Iber, até que a» Tropas de S. M* O. Imperador do eiários , para se ajustar e concluir o Tfactàdo defi-
Brasil desocupem completamente a Praça de Monte* . n j t i ? ò p p a z j q u e d e v e rCelebrar^se entre ò Império 
Niàêo. ,.,._, do {jfrazil, e a República das Provincias Unidas.. 

ARTIGO 13. AS Tropas de S< M. © Imperado* ARTIGO 10* Se, o que. não é de esperar á as Al^ 
do Brazil desoecuparáõ o território da Província de tàs Partes Contraetantes' não cuegareata ajustar-se 
Móntc-Vidlo, íucluida a Colotiia do Sacramento , nd no áobredicto Tractado de pax , por questões que pos \ 
preciso e peremptório, termo de dons, mezes, cojrítados, são súscitar-ae, em qne/ftaò Concordem, apezar àü 
do dia em que se verificar a trocadas ratificações mediação de Sua Magestade Britânica, não poderáõ 
ca presente Convenção retirando-se para a9 í rontewas renovar-se as hostilidades entre ò Império j, e a 'Repu­
t o Império , ou embarcando: menos uma força de mil e blica , antes de sejeni passados^os cinco annos esti-
quinhentos homens, e que o Governo do mesmo Ser pulados no Artigo 10, e mesmo depois de passado* 
libor poderá' conservar na Proviuçia de Mofite-Video este prazo b as hostilidades não poderáõ romper-se gerd 
ffíé ijoe se ir/,tal!eo Governo Provisório dft sobredita previa notificação feita reciprocamente seis mesesan» 
Províneia : com a expressa obrigação de retirar esta tes, com conhecimento da Potência mediadora, 
força dentro do preciso e peremptório termo dospri- ARTIGO 19< A Atroca das ratificações dà preseni 

âeifos quatro mezes seguintes af instalíação dô mes* te Convencção será'feita na Praça de Monte-Vider» 
trro Governo Provisório ^ o %iais tardar: entregando, dentro do tempo de setenta dias, oiji antes se for 
co acto da deeoçupação^ ê estressada Piaçá deMoa- possiVel ,y contaács do diá da assignatura. 



K5m tt*e »'o ĉ qne Xús os aUiso ns,ir.na- maníantc milíl.-vr. A I-t i o designa «1 es-
xloi Pl«»r||teKtiirios de Soa Magcaude O lrape«- te modü J a ines i iu l .ei U.C «ai» t o n l e i e 

dor do IttoiU , • do Governo da BeprtLiicn das Pro% tractanicnlo , «Uni do de —• \ . »»>• — e 8 -
Mociaa Cordas, em virtude dcs noa*,, P|«.oa Po- tabelrritUi pela prttClU» cixil. V * ja l i -

dsrea. a..»-.f..;,.o.a preswie Convencção, clUefi.o. iduttiuS ouvido , que ua uagen i dos / . W -

Jbos por o teMo da« nu»-as Armas. 
Feita iit cfdnde do Rio do Janeiro aos vinte o 

•ste do oics de Agosto do Na cimento de Nosso Se­
nhor Jesus ChriStA de mil oitocentos e vinte oito. 

Cl.. S.J Marque: de Aracaty. 
(1~. S.) José Clemente Pereira. 
(L. S.) Joaquim de Olireira Alvares. 
(I.. S.J Jttan Ramon Balearce. 
(L. S.J T/iornas Cuido. 

ARTIGO ADDICIDSAK. 

Ambas as Altas Partes Contraetantes se con%-

promettem a empregar os meios ao seu alcance , a 

Jim de que a na yação do Rio da Prata , e de to­

adas as m/tras que n'rlle vão sahir, seja nnsetra-

lemtissjmm Pres identes para o >r«'i'le • « S r . 
Costa Pinto tivera amiudadas conferência* 
coui outroFzrtileníissimo sohrc o trac ia iue i i -
to , que devia dar aos Coinmundantcs mi» 
jÀtatcs; agora \ i m o s que o resultado d 'a -
<juellas Sessões («>i apearem a .s.y. /:/; . m i ­
l i tares do elevado grán , a que se havifio re­
montado . Ass im no.ibâo as glorias d'cste 
m u n d o ; tudo é caduco , e transitório , htts 

OS ExcelUnciasf 
( Da Aurora Fluminense, J 

CoRItESPONDENClA. 

4fír. — Como sei que V. m. está 
r 

da Urre pa>à uso (' * fítbditoe de ém* contra Na* s empre oceupado , drixo de lhe fuzor unia 
çãolpnr tempo de quinze annos* pela.fArma que peirguntinha ; mas por "meio de Sua iblha 
êc ajustar no Trâctado definitivo de Paz. faço-a a qualquer, dos seus correspondeu» 

O presente Artigo Addirional terá A mesma tes : eila £ CU1 que ficamos a respeito d o 
força e rigor ,' como se foste inserido palavra por n ú m e r o de eleitores» que dá a f r e g u e * 
palavra na Convencção Preliminar datada'de hoje. zia da Sé , visto que em''sua Folha a p p a -

Feita na Cidade do Rio de Janeiro aos vinte ICCeu UUia correspondência , d'onde. se 
esete do mez de Agosto do Anr.o do Nascimento Collige que este JiegOCio 1HIO está plena*-

de Nono Senhor Jesus Chrislo de mil oitocentos m e n t e i l lucidado ? — Sr. ftedaclor, u'is(0 

« vinte oito. 

\.- CL. S.J SIarques.de Artícaty. 
flj. SJt José Clemente Pereira. 
(L. S.J Joaquim de Oliveira Aleareu 
(L. SJ Jttan Ramon Balcarce* 

(L. SJ Thotnas Guião. 

Está conforme está Convencção Preliminar de 
Paz qi-é foi ratificada em devida forma por S. M.o 
Imperador do Brniil, e pelo Governo Encarregado 
doa Negócios Geraés.da República Argentina, cuja 
ireca se verificou em Monte-Video conforme o Arti­
go XIX. no dia 4 de Oitubro de 1S2S. . 

de e l e i ç õ e s , de , q u e ' d e p e n d e ,uina b t a 
t | ) a r t e , d e nosso adiantamento e prosperi ­
d a d e , pelos resultados proiicuos que d 'e l -
las h á , quando boas , é mister todo o 
aiil indre* — Está feita a m i n h a pergunta j 
folgarei muito se m'a responderem* 

t '; O Perguntador. 
'* ri . ' ' '' 

>.-f 

A V I S O S . 

No Engenho do Goardamor-Manoel Alves' do 
Almeida Lima, em Capívari, dc-stríeto de Porto -fe* 
\\i, se achão dois escravos baç.icn d'esde 7 de Ou­
tubro ; um de nome Gonçalo t foia., p outro Mauíno ,' 
bem preto, ambos de boa estatura, pom, camzas , e se» 
ronlas, e baetas aznes; contão que fugirão ô , mas 
não dizem a veíedã, que tomarão os outros. 

— • Aó Coronel lgnaeio de Sá da Villa de Cori-
ba lhe fogio utn escravo :preto, de fiòms .\OAO , ds 
boa vista, estatura, olhos grandes , e a leijado da 
tnão esquerda por causa de doía golpes /jue levoa-na 
junta da dieta mão, qne «quase ficou aleijado detrri 

O Éxcetientissimo Comtríandante Militar 
d a Maranhão , escandai isado por lbê não 
s e r dada ' a Excellencia « pelo ExceUentissimo 
Pres idente da m e s m a Província , que ixou-
s e pela Secretaria d'Estado dos negócios 
d o Iruperio. O Ministro vendo começada dedo» uue não os pode governar: consta ter pausado 

r j „ . - té,icoape com Passaporte falso, dizendo que era Sol-
n o v a guerra do Hgssope por causa tao s e - JJJJ q £ v i n h a á ^ { c o m b s í x 8 ^ ^ ohtetm 

ria , entre duas auctoridades , de q u e sl l i , e em Sanctos Despacho para 9 . Paulo em prin-
d e p e n d e a tranquil l idade públ ica , provi - «di» do eorre*te me* de Oitubro eom o destino ds 
j r - _ „ . -„u„ r . J^ A - U - »e«iirr para o itiode Janeiro (talvez com nome tro« 

d e n t i o u . como convinba ; fkxendo c o u b e - * , * , , . Ç , ^ ^ ^ ^ 0
s

m „ podeíaser cor». 
cer ao Conde de Escragnslle que devia d e i - éoxir a Sanctos a entregar ao Capitão Manoel de Alva. 
x a r á sua Excellencia p o s t i ç a , e saber q u e »r«>fr* Braga, ou a João Rodrigues I^íma, que #a» 
_ - » / < _ j j tiefará todo o trabalho, e despeza que se fizer eons 
n a o e Governador das a r m a s , como rn- g , d l h g e o c i a l ^ ^ 0 a %££ ^ ^ £ 
d e v i d a m e n t e se d e n o m i n a , porem s im Com- gsrauça. 

S P A U Í O : N A TIPO^SATIIIA yo FAXOL PAULI&TANW. 
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Lá liberte est tíÚe ènvlyme qm üserá tous léi 
•, marteíifUX 
''. h 

Q U A R T A F E I R A 1 2 D E NOVEMBRO DE 18^8: 

^&ÍG8&}faSS&2ifàb 

Ü, 

S. PAULO. 

( Pela Secretaria do Goiferho.^/ 

E D I T A L . 

'Ompetindo ao Excellentissimo Sr. JViçe-Presi-' 

dente nomear os Empregados para o serviço do Con­

celho Gerald'esta Província, 'que são , 'um Official 
" '•' ( 

para a Secretária, um 'Porteiro', e dois Ajudantes 
'. '• $ 

do mesmo, sendo unicamente o dictò Porteiro per­
manente, e com venCimeMo amiüal sufficiente pára 
jtòr á sua Custa' (quem tracte do aceio e limpeea da" 
«asa, e os de mais com uma gratificação correspon­
dente ao sen respectivo .Serviço, e pelo tempo so^ 
meute, que elle dtírar ; assim o manda fazer público 
para- que* tódás as pêssoos , i que pèrtenderem occupar 
taes Empregos apptesentem na Secretaria d'este Go­
verno com a maior brevidade possível' ps" jrequeri­
mentos com Documentos, que demostrem áuthenti-

faturaij é civil; eu venho, sim eu ve,riho guiaíc? 
pela sorte a desempenhar uma empresa , que o res-

i peito me impòz , e qué o' mesmo "respeito de mãoS" 
dadas com amor e alta estima, que consagro ás 
ísciencias, n¥e fez ácceitár dé mqito bom grado. 
Cheio dè ufanía , pbSáuído dé' úm certo sentimento da 
elevação por me contar eiltré o número dós primo­
gênitos, d'esta novai sociedade littéíariâ ; si por uni* 

'lado etf quasi succumbô ao peso dè tristes reflexões > 
que me opprimenf, reaniínado por outro com aquéllaf'..; 
honra , que tanto me íisongêa, e que tanto preso, eut 
não hesito.mais um sÕ momeiito em declarar-Vos o des « 
tino, a que me proponho, -'v ?\ <. 

Sim , completo o primeiro armo lectivo do nosso 
Curso. jVidieeV terminadas ,as 'lições do direito' ' 
jpaturál, e do direito público universal, eis chegado 
o tempo , ém qiie'nós ^devemos , para pública satis-
facção dar Contas de todos os progresísosr, que median­
te a dirécção e ensino de tád diligente e aeloso Pro« 

camente' a qualidade de Cidadãos Brasileiros e no go-' ^ ^ ^ t e m o s feito effl ^ ^ e Q u t r a á ^ a U e l l a 8 Scien» 

zo de seus Direitos civis e Poífficos,-sem nota na 

regularidade de Sua conducta , e com habilidade, 0 

prestimo paVa o desempenho das obrigações inheren-

tes aos dictos Empregos, visto que na forriia do Rer-

gimento do mesmo Concelho nãó podem símilhantes' 

Empregados ser tirados das Repartições Públicas, 

onde apenas ha os indispensáveis para o seu expe­

diente. Secretaria do Governo de S. Paulo 10 de* 

.Novembro ,de 1828. 
Joaquim Ftoriuno de Toledos •* 

•5> ^ « 

Discurso , qtíê o Sr. Manoel Dias de Toledo fêçitòtf 

• no' dia 6 do corrente antes de ftízer o sèttf. 

Acto do primeiro annò Jítridico. 

Si é p^rmittido , respeitável e Hlustradcr Coi* 

fó Acadêmico, respeitável e digníssimo Auditório, 

ei é permittido á, um Joven inexperto, e ainda 

pouco ou nada versado ,na arte subljtoe da persua-

levantar a voz no recinto d'esta sala niaífts-

c*iaŝ  bojéí começão os primeiros exames, hoje' 

tem principio os actos litterarios d'esta nova Acade­

mia , actos, qué sendo unã dós primeiros e rriai» 

apreciáveis' fructos da nossa Independência , e Cons­

tituição , tftttto maior áttenção nos merece, e por is­

so mais ávidos de seu real esplendor, eu leio em 

vossoB semblantes yquejà"não sois só curiosos"especta­

dores , fascinados" com eçisé apparato quimerico , que 

tiufrora foran-Va ó; timbre dé( presumidos' sábios, e 

déspresiveis Jísongeiros; jateis imparciais de nosso 

approveitaniento rias Scietfcias Sociáes j-ed contemplo' 

em vós, üèlqsoâ' e,dignos. Cidadãos, què ciosos da 

prosperidade de; nossa Pátria', vi^naes, como em seu 

ríòme, tbímar-iios conta de nossa tão importante ta^ 

refa ;. ína3 ah! Se de1 alguma'sorte líão correspon­

dermos w vossa bem* ehtentida expectação, desculpai 

ilosso embaraço , e acatibamento, filho só da justa 

timidez, de que apoderados n'este logár, de ordina^' 

rio são opprimidoS átjuelleff, que devem responder a 

tão sábios , e illustrados Lentes ; guiados , como pe-
hVO 

iam, cujas paredfS, desde esse dia asSigtíalado 10 dfe Ia mão , se não nos faltou um hábil Mestre, que nos 

Março do presente anno de 1828 tem retumbadop échb instruísse, e que com a franqueza própria do seu de*» 

stLoro dos tom Vúltí» principos de Jurísprddeücia vw mWgistríd cos expuiesee eom ássiduidad^fosícais 



(<tfo) 
fffltot 'prtottoioa , e â« vttoVIas «ais rateretsintec as-
« l i do direito natural, como do direito público, a 
Vossa preaenç» respeitável, o temor, o o sosto de uma 
aeatençt, qus tal roa no* degrado da alu estima , que 
ambiciona mo», tis o que unicamente uos (uri bal-

e qae lhe torniHs a d§> sqoollas lutei * qne a 
ma Divindade nunca negoa a.algaem, antes provi­
da , e liberal infcudio-ínun a coração do todos O%QO* 

mens. Agora pois é preciso, qoe etu juità execução 
á Lei que nos rogo, nós comecemos em públicos 

fcaciarta]f6i,eurvet não bem deeoiopeuber um acto * « • « • A dar nma prova de uotsa aptidão para um; 

de lauta niouia , o qoo t;>nto interessa k Naçio, e i 
•u* gloria, quanto esti ligado , o d\He depende u 
nossa hôura > e o nosso credito. A vós porém, se» 
iioi , o Ülustrados Lentes, h vós cumpre auxiliar nos-
aa fraques». , destruir nosso temor, e , para completo 
rigosijo da Nação, qae atteota, ja contempla este 
Estabelecimento como uma das maia fortes colomnas 
que devem sustentar seu* decoro, sua dignidade, 
o sua representação , a vós compre promover tam-
lratn nosso* credito > ajudando nos ,' o quanto permit-
lirem vossas forças, a desenvolver aquellas idéas, 
que o tempo, o logar, o as circunstancias presen­
tes , tudo, tudo fãs fugir > e desapparecer. 

Todavia porém eu não vos peço , qué" favoreçais 
a indignidade; semelhante lembrança me causa hor­
ror M/B venrooba, e ella só bastaria para excitar a 

justa indignação de todo o homem , qoe ama um pou* 
co a virtude , .o a probidade; certo de vossa impar­
cialidade , eu preso também ao mesmo tempo, eü 
preso, mais qüe a vida, a minha honra*, e a honra 
de maus digníssimos Cundiscipüiot $ decida portan­
to a justiça , e arectidâo, dicida o mérito, não ha-
ja favor na sentença , haja-o sim , ae é possível, 
haja-o no processo| pois quantas vetes ( a Historia porque reconhecemos , e cuidamos 4 <JU0' 

dia servirmos a esta mesma Pátria cdtn todo o selo f 
que uos cumprir , e que desde ja temos aprendido» é 
continuaremos a aprender ua pública educação , que ella 
nos dá. - 1 

Tudo , tudo ao presente e em nosso favor ; anbiHs , 
o prudentíssimos Kxamiuadores, Auditório il lustrado 
e beuevolo, e sobretudo um Lente babi* qne de cer­
to não deixara de guiar* nos l na espinhosa , e ar* 
risMda tarefa de nossos actos. Ah' nada tem a mofe ; a 
honra, a glorio , o bem dé nossa Pátria, a admira* 
ção de nossos Concidadãos, a estima pública, tudo* 
tudo nos espera; intrépidos entremos na lueta; ufto 
temos inimigos • combater; doces, o humanos Mee* 
três só querem pesar nossas forças, a experimentai1 

um pouco a qpssa destreaa no manejo das armai da" 
rasão, eia ergo 

Timor ornais abesfo, - A 
Sunt nobis pectora for tia bello ' ••,'• 
Sunt animi.... et retius^.. spectatajucént^, * 

te ' r * . 

í í ã o cessaremos de clamar sdbt»e., o m e - , 
lhoramento das estradas d'esta JProviuciaj 

o attesta} q uantas vetes *a terror tem •arrancado a 
** Confissão de imaginários crimes , ou tem , pelo con­

trario , süffbcado a verdade no peito de tantas inno-
oentes viclimas! Mas vossa prudência , vosso saber o 
Vossas lutes nos assegura o um justo favor, e nospro-

- me Item uma mercê , que sem causar-nos desdoiro ser­
virá também de realce, á vossa virtude. 
• A vóa porem, ó meu*>Jdigoiaaimoe « honrados 
CondiccipoJos , depois de mo* . congratular comvòsco 
cheio do um praier , que só vós bem conbeceis, por-

í que igualmente o sentis , por termos com tinta pros-
jseridade terminado o primeiro onno lectivõ da' nossa 
carreira lideraria , eu vos dou os maia sinceros para­
béns pelos novos conhecimentos , que adquiristes, 
pelos progressos, qoe fif estes, e pelo bem merecido 
conceito, de que voa tornastee credores; Separados 
por ama das linhas divisórias, que jamais deixão 
confundir homem comi homem.,' vós tendes igualmen­
te .começado a merecer, e a gosar orna honra, qae 
não é o poder, q2era a dá, e que por isso , oão sa-
geita ao abuso , jamais se avilta, antes com o andar 
doa séculos cada vet maia se enobrece; realisada em 
vós aqaella sabia Sentença do immorU-l Seneca — Qui 
« i Wtilosapkormm ecolms venit, quttidie secam aliqvid 

já não ba , nem mesmo o Governo , quem 
Hão reconbeça , que ellas" são a primeira * 
a mais urgente necessidade d'esta Provín­
cia. A s s a z , nós , e nossos corresponden­
t e ^ tem faílado em geral d'este objectoj 
agora tractaremOs unicamente da estrada 
que novamente se abrio da Villa da- Cons* 
tituição para a Villa de .Imidiaby f e s ­
trada que deminúe 5 ou 6 legoas , e que 
offerece as mais excellentes proporções pa­
ra ser transitarei por carros , com. peque-» 
nissimos benefícios, os quaes serião des? 
necessários , se a dieta estrada tivera sido 
aberta , como devera ; ruas foi a pressa^ i 
r^uem presidio á aquelle serviço , e depois 
o desleixo do Governo, das auetorídadea 
Iocaes., e4 dos particulares ; qore augroen-
tou , e m a n t e m o s estorvos ao transito dos 
carros, 

Os defeitos , qtíe impossibilitão o tran­
sito dos carros. são alguns pequenos , m a r 
ásperos topes , ou subidas de um e outro 
lado de alguns não muitos córregos, o* 
quaes topes , ou desaparecem , ou mui-' 
to se deminúem , e adoção , fazendo mais 

bomiferat, amt sanhr domam redeat, aut samabiVmr H altÕS , e mais compridas Jíi pontas , em 
Oh ! mil graça» demos a? Providenria , qae nõa eu jo comprimento , e altura ganbão a vaUr 

abrio a estrada para tão singular ventara, mil graças tagem de ficarem mais abrigadas das cbeíai 
lhe demos, pois qae fatendo de aossa'Pátria um de a lguns , que no tempo das agoas flcão 
Povo livre, e Soberano, f« ao mesmo tempo qoe a ini. soberbos , sendo que na secca parecem 
qua prepotência lhe rcatiluisoa ecoe antigos Direitos, quasi nada. A madeira para íazer tae» 



tm) 
poriièslâcna-se a maior pârté qüasí ao éá* 
ténderj do braçor^dé qualquer dos díetoS 
cprregdft. Fo i a pressa na ^íacturâ d'esta 
estradak q u e m ! acórtcelbou as pontes á 
iez da lagoa. T a m b é m foi a pressa ,v qüe \ 
motivou não sé descortinar mais duas ou 
trez braças a estrada em Ipgares rie ma­
t o s , ficarido assim o terreno escondido á ac-
çâo do U o l , que até agora tem sido o me­
lhor e talvez unièo bóm irispector de estra­
das , que tenha tido esta Província* Por 
falta ide \ serem descortinados esses matos 
mormente, em toda a testada do Engenho 
d e S. Luiz , e suas vizinhanças tem alguns 
atoleiros. T a m b é m faz irial a estrada o 
des le ixade\a rossarem a ponto de tercres-^ 
sido o matp que esconde' animaes , e que 
se assim Continua em pouco tempo apenas 
fce achará 

Ko^tciis ÊxtfeÁííósJíüs. 

Portugal — "O. Mígüel mandou & Hesf>â« 
bna uni decreto dé amnistiá , que elle conJ 
cede aos Cohstitucíonaes refugiados. OsÔfe 
íiciaes inferiores , e soldados aproveitarão-
sé dó Dèjíretb , e j â em Poitírgal entrarãrj. 
5oo bornéns \ qüántó aos Officiaes , ,ftem-, 
tini regressou. 

Como ás prizèés de Lisboa estad cíieiaS y 
ás pessoas j qüe agora se pré ri de , são man*-
cfadas para as cadeias dás provincias. Os 
sequéstros estão em vegá , è hão só ferem 
os ben$ moveis e iirimoveis dos indivíduos , 
que émigrãò j ? mas basta ser suspeito dè 
Constitucional j para ver íntinediàtamen-
te ps-'.seus. bens apreliendidos * dáhi 
provém que grande rinmero de famílias 
Opulentas' estão boje ria indigéhciá , ariteá d -.cr u j • i . • • r .vuuicuifts estão zroie 11a. iiiuittouct • aincs 

ítiiculdade o logar por). l •.- i ; J* _ •• T
8 , k itr • ° r

 f/' mesmo de,, uma accusaçao legal. ;Us J>e-onde ella passava 
O Goverjfao prometteu f. mas por não se 

desviar de seu abomihavelicostürné , riãa 
cnmprio a palayra.de fazer ranchos nV'esta 
tão útil estrada , apèzar de haver uni par­
ticular , que se ofíeréCeu , ã fazer um â -
sua custa em 'qualquer logar j qüe lhè for 
marcado ; mas que ainda não Jéz porque 
sabe que vim só rancho no espaço de i3 i*" 
íégoas quasi nada aproveita , e esiá a es-*; 
pe ra que o Governo, principie os seus pa­
i a eilé principiai , qué o Governo acabe 
p a r a elle acabar .^ * $' 

O Governo também nãd térri mandado, 
fazer põiite no Capivãri j ponte pequena * 

"de' umí pequeno rio , e por agora se passai 
pela de úm particular', qae a poudé mandar * 
lazer riara o seu serviço. ' -*-v; i 

.3?íãq merece censura antes loutor querri 

sociãntes extrangeiros j estabelecidos no 
J^ortp/ dispõe-se / como os de Lisboa , a\ 
deixar Portugal. * ; 
> A Gazeta oííiciaí ( de Lisboa Á ácabà • 
de.\ .publicai* iim longo' artigo.-apalogeticof'». 
em fav-òi1 dã Rainha , e dè D . Miguel £ 
relativo ao áttèntado da Bempósta em 3ç* 
cie Abril rJe 1824- Este artigo dá de al~ 
guma sarte o sinal da próxima ãánguino-1 

sa't appUcação das doutrinas* professadas naU 
famosa pastoral j em data do" mesmo dia^ 
do defunto Patriárcha de Lisboa. T e m 
especialmente por nm fazer recahir o odioso)., 
desse aítentadoT sobre cêrtósf indivíduos e^ 
entre outros,, Sobre as pessoas áeguintes t 
a Marquez de Pâlmèla 5 o Cohdè de Snb^ 
serra hoje nas Vmasmorras da Torre de S Í ! 
Jolião 5 Ô Marquez de Louléf Pai ( sabe-
se por quéín foi -Vilménte assâ&iriadò-"no) 

rão de lléndufe j . 
ar-rios de que es­

te ultimo; morreu , qUasi de repente , sof« 
frendo eólicas borrivèisjio momento .em queí 
entrava em cásá , depois dè haver ceadcl, 
no ; Paço da Ajuda f n á ,épocbá da, enfer^ 
midadè da Ilegente D . Izabél 'Maria . 

* ( Cónstitutionnel. ) ,• 

Èoiivia. -^ Ò partido de -Boíitar térri 'áof*' 

promove o bem público. Todo o commer- j ^ e o d o \ e i ; ) . y ' B a r i 

cio toda a lavoura lucra com o melhora- ? A ^ p0dem~os record; 
mento das estradas* A ^ \ i l í a da Lonsti- t i l „ ] , ; „ / „ ; „ „ „ r i l ^ c í 

tuiçâó é sérnl duvida hoje â segunda Yil-
Ia assuçareira d'esta Proviucía , e talvez, 
que por estes 8 ou 10 annos seja a pri­
m e i r a , porque suas muitas e muito boas 
terras assim induzem a crer. .Ta era gran­
díssima vantagem que çodessem trazer 
seus prOductos em carros até a -Yitlâ dé 
J u n d i a h y ; e ainda assim apenas igualava^, frido grandes revezes ria Ameritã Méridio^ 

nal. O- exercito Peruano em ^olivia ^ 
bateu as- tropas dé Sucré j Tenente ido 
tibettador. Os Bolivianos celebrarão a 6 dè 
Julho eni Piquisa um.Tra^ctado coin o P e ­
ru , pelo qual se «brigão a fazer $air dói 
território da Hepáblica as tropas .Colnm-
bianas^ e a Presidente Sucre , que dev^-
renunciar a sua auetoridade iíaâ mãos do 

o preço das conducções com o das outras 
Tiflas , pois que boje é mais cara á côii-
ducçáo da Vilía da Constituição dè 100 a 
200 réis em arroba do que das Yiilas de" 
Y t r í / e S. Carlos. 

E ' muito para desejar i q u é o Governo 
<r'esta Pr/ovincia tome *este objecto muito 
em consúderajpão, e que o Ex".mo Conce­
lho se lembre da Villa da Constituição Congresso. O Cofígresso decidirá,se se de-
crwn olhos de P a i , , q u e igTlala a sorte de ve alterar.' ou> não a .Constituição existen* 
todos os set^s filhos/ te , é nomerá o Governo provisório dó E s -

O Redactor. tádo. Este importante Tractado í o i c o n -
' — e$:>C^— clttídp pelo General Bsiúaiio Gamarra > tjue 
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para onae tem já da com isso ? A* 5unct.i"so cumpre ,;n meu 
lho >er, dar execução «s deliberações que lm* 

euvia o T h e s o i i o , e a quem é responsá­
vel. Aqui ba o que rtucr que é , br ll*>-
dactor , que tiáo chega « minha comprfe-
beusâo , isto cheira a intorres.se particular , 

f.f- adiada cm p»to*si , para orul 
ido parte da força Columbiana , que d e ­
ve embarcar para u seu pau. Ha no ' f i a c -
t a d o u m artigo; que uos diz respeito, c 
ei o s e g u i n t s t — a s Mepubluas P e r u a n a , 
c Dolixiana não entr.it ;>o t-m relaçôVs com 
o Impi rio do lir.i/il , em quanto este não e se o nau há > para que são taes estor-
© justar a paz cí>m a Kepúbl ic* Argenti- ços í E quem v que bftde pagar «goi'a as 
71.1—: o Congresso nacional Jlolivianoba- despezas que tenho f e i to , e os incotnmo-
\ i a de r t imir-seno i . ° d e Agosto. dos que tenho lido em vir da minha re-

C M . m « o . ' - 0 . Jornnes do México pitt- sidencia a esta Capital este anuo ti o pas-
- - - '" ' • • - » » «ado i i 

Eu creio $ que se não caiece de mais 
acontecimentos, que este , para que a s 
Pastoraes da Juncta d'ora em diante pos-

tâo Cokuubia l ü i m a situação deplorável j sado 
os perseguições contra os Hespanhoes E u -
Topcos tem aí. chegado ao seu auçe j pa­
rece que Bolívar queria por este modo re­
conquistar a popularidade perdida. O ca­
minho do throno ê para os usurpadores a 

^crueldade , e as proscripções. 

Chile- — ^ o Chile , o Presidente Pinto 
abateu , e deMruto'um partido, que tinha 
arvorado o pstandarte da revolta , e segun­
do, alguns artigos transcriptos no Tiempo, 
Jornal de Buenos-Ayres , acpielle Presi­
dente está cercado de consideração , e ge* 
Vai estima. 

num»*-Agres. ~*~ Os Joruaes, que vimos de 
Buenos-Ayres nada dizem Sobre as con­
duções da paz com o Brazil , mas consta­
dos que se publicarão em outras Folhas. 
•El-Tiempo traz uma extensa Carta sobre as 
iiuança^ da Repúblicas) q u e , por l o n g a , 

^Aião podemos copiar j mas oíTerece excel 

são ter qualquer credito. — Rogo-lhe , pt lo 
menos , que se souber qual a causa d'es-
ta tramóia m'a expl ique , ou para melhor, 
a faça pública , para que eu e outros tol-
los da mesma Intuirá não comao mais pe«v 
i a s , e não venháo gastar o seu dinheiro 
a toa , enganado por bullas falsas. 

Tenha o incommodo^de mandar inserir 
no seu Farol , o que deixo dicto , pprquc 
lhe licará *ssás obrigado ' • * 

Um que qêeria ser (izimeiro. 

V A R I E D A D E S » 

" Certos homens acoitomarão-ie a fáief zombaria 
\da. tua fwopria condueta . a obrar de am mod.o , e s 
filiar rde outro. Pensão reconquístaV pelo xiste ae 
honras da independência , e contentes de haverem con-— 4 f , ^ oouras lia iuuepeu«Biiii«i,» wuwuw" «•« M»'»IV«I W U 

lentes idéas , e se cança em mostrar que jradicto as suas acçõès com as palavras, estão sem 
aias operações de credrto a menor falta de !*• disposto, a desmtntir de noyo a saa lip<roagém, r , . . , i i i pelas acções que praticão. lstfcé peisuno. Devemos 
pontualidade produz desgraçadas conse- £ c e a r qJe ot\09^ ^pothdos se habituem a fàser 
cjuencias ; o que , por ser uma verdade o mal, deaapprovndo. o , a votaĵ  pela manbãa tudo 
Sabida , não perde o seu merecimento «m ° q«e »e lhes manda, e crer qnei se juitificao escar 
Se repetir 
do- lhe que para não chegar a crise que não podem ser escolhidos nem entre aquelles, de quem 
tibrigue a faltar á palavra , é preciso ser 
parco no uso dessas operações, e recorrer 
A eilas ,'só depois de esgotados os recursos da 

;, economia , e da boa arrecadação. 

necendo a noite do que. nela manbãa votarão, 
amiudadas vezes j addicionan- N o m e é ( D D , büI18

s, «^mmosos Deputodos, Estes 
podem ser escolhidos nem entre aquelles, de quem 

se suspeita qae querem derrihar a Constituição , nem 
entre esses outros, convictos de a'fazerem dobrar 
sempre ás phantasias do Gorerno. . Experimentemos 
uma ves homens , que queirão manter a Constituição t 
cooservando-se-Ibe fiei». ' ( , 

«2? » > , » - • » • 

CORRESPONDÊNCIA. 

—' J>is-se coromummente que os Liberaeŝ  o são, 
em quanto lhes não aeenão com algum titulo /dinhei­
ro ou mercê, e dabi se tira inducção contra os príci-
pios da Liberdade; é um 'engano. Isso apenas pro­
va qoe ha grande numero de homens* corrompidos , 
de almas fracas em todos os partidos, e que o íuto*' 
resse é um poderoso movei das acçõe* humanas. Com" 
tudo , os princípios da Liberdade tem sempre a gran­
de vantagem , de qoe são abandonados não pela beh 
leia oa força dos princípios contrários, mas sim pe« 
Io incentivo dessas honras , dessas riquezas , e tiUilos 

dízimos foraõ 'o anno passado â praça , e 3e os amigos do despotismo só esperassem desfavor 
não se arrematarão, d i z e m , que por ba- « perseguições e os amigos das instituições livres re-

. . c i compensas, e-favores, quem seria, no moodo, abso» 
ver ordens superiores para este üm : vol- iütí9ta ? A Liberdade tem 4ido adoradores desinteressa. 
tara o este anno a ser apregoados , e segunr dos, e enthusiastas, que por eiladctáó a vida , ella 

-. do consfa". di/^m que lhe acontece & mes - «• fe« *iaimi ° *** numero cresce mesmo todos os 
e-\ ' -, . 1 t - dias; qaem poderá negar a superioridade das suas 

mo . Qra . se ha ordens para que se nao ^^^^g} «^ 6 *^ *• 
arrematem ; que tem a Junta da l a z e n - ( Da Aurora Fluminense J # 

Que historia fera esta de dízimos , Sr» 
JR.edactor? V . . m . que s a b e , e é q p t e n d i -
tlo não me explicará este enigma ? Os 

S PAULO.- NA TjrotífiAPniA DO FAROL PAULISTANO. 
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R * * 

Ennido' o Bxcellèntissimo Concelho palas IÒ ho* 
EB8 da manbãa, faltando com, causa o Sr. Arouche. 
declarou p "Excelleptissimo Sr, Vice- Presidente aberta 
t\ Sessão , ' e Jida a ácta da antecedente foi appro. 

- . 1 * 4 * « ," "*" • ••'< 1. ; , ; v ' 

if: n O Sr. .^Vergueiro appresentoa o seguinte 

'Parecer.— Para fixar as minhas ideas sobre a 

Colônia extrangeira ,' tendo pedido á Secretaria to.. 

jJos os Documentos n'eila existentes ,. procurei pri-

Imeiro ique^-tedo; vêr' o Plano >: que a ©rganisava, 

toas em vãdjelhV nãó . exisiei ' ... ' ~: , 

Principiou. esta Colônia por uma Portaria do 

Ministro dos Negocies do Império, Visconde..1 de S. 

Leopoldo de -8 de.Novembro de 18*27f em qué: or« 

dena ao Presidente desta Província!.'que-tome me-

didas pajra receber e arranjar os Colonos', que en--

> t ia , , e os que tinhão a vir depois , recommendando 

< ot muito boas razões, que na distribuição das ter-

ií ias se escolhessem as mais salubres. Não declarou 

ie o Governo tinha tom elles eondicções á cumprir, 

fcçm como queria fossem tractados. Não determinou 

positivamente, qne se Ilte destribuissem terras , nem que 

qualidade j não determinou que se lhes fornecessem ali­

mentos , ou outros alguns socorros, nem para este fim 

fez expedir a necessária Provisãotío Thesoiro, 

Pela Presidência da Província, tem-se supplicadO 

s necessárias declarações, eprovidencias, e algumas 

8 tem obtido 

Sobre a destiiboição das terras í salubres deter-r 

aínou o Ministro dos^íegocios do .Império Araüjo 

Lima, que se dessem á cada chefe de família•', e a 

cada colono avulso que, se cazar 400 braças em 

quadra, ficando esta daeta dependendo da approvac 

çáo da Assembléa Geral. 

Sobre os. su|sidios para alimentos consta, qué 

o Governador de Sanctos, speaar de não ter parte 

alguma na administração econômica, lhes árbiírárâ . 
cento e sessenta1. réis diários aos maiores de dei an-» 
nos,, e oitenta réis aos menores; e assim se foi se-
guindo , como urgia 'a necessidade: a Juncta;; dà -> 
Fazenda Vendo a illegalidade desta despeza para que 
não estava auctorisadaj declarou, que a nãó xco.nti' 
nuava; porem finalmente chegou-a Provisão do The-5 

soiro de 2 de Setembro dè,',1828', que manda con-' 
tinúar ,0 subsidio, finda que os Colonos se engajem 

V com particulares, amiunciando , que acabará Cedo, 
porque o Thesoiró não pôde sustentar tanta dês'» 
pesa; , ' '', y ^-y 

^; N'este estado de indecisão darparte;do Governo 
como fixar q destino dos colonos? Com que devem 
elles contar para disporem'o seu modo de vida ? Abafa-* 

r dónal-os de repente* seria Injustiça, depois dé^ fa-> 

jtér-lhes conceber grandes esperanças. E' pois neces­

sário prepáral-ós [áesdé- ja para o pouco , ou muito, 

.que se lhes tem de dar^ e cuidar também em alli—-

viar o TheséÍro ;da Província da enorme despeaà* , 

que coin elles-está fazendo. 

O Pret: do pagamento do mez de Setembro pas­

sado, importou Rs. dois contos cento vinte mil seta 

centos e vinte ré is , que no anuo monta a Rs. viri1-

te e cinco contos quatro centos quarenta e oito mil 

,seis; centos e quarenta réiS.'A^ esta despeza áccrescO 

â do Director, a quem por Avteo dò Ministro do* 

Negoeios dó Império consta ter-se-lhe concedido co­

mo gratificação o soldo, e, vencimentos corresponden­

tes k graduação da suá ^Patente de Tenente Coro­

nel ;< e pela informação da Contadoria dai1 Juncta da. 

Fazenda se Vê, que esta-entehdâra mal o Decreto 

de 25 dè Março de 1825 , dando^se-lhe a gratificação? 

de trinta mil r é i s , que só competeTaos Tenentes'Çbw 

roneis dos Corpos, quando os éommandão, e a de 

oiío nfil réis aos Tenentes Coronéis do Estado maior 

da 2.a clasçe, a qne este pertence. Sendo portanto o 

total, do seu vencimento por mez de 30 dias Rs. cen- . 

to quatro mil e quatro Ventos réis, por anno um 

conto duzentos cincoenta e dois mil e oito cento* 

réis: total da despeza pessoal\por anno Rs. vinte o 

íeis conto* sete centos quarenta e um mil qjiatro 

centos e quarenta réis, A despeza extiaordinaria até 



«o presente «.Mtima Rs, quatro contos eento trinta a 

dat* mil • erra réi». 
Tu» hiwiio î vau-le variação sobre o l<»£r*r ^*-

ta o eslnbflernneuto da < "olomn : prini-iro dektgnou-
se o Juquu , ü.pois o Quilombo S. \ iee >tc , e Ita-
ubnrm ; dupoit a r^jusn lunto do Di reitor tnamlarão-
S#-lb- > dnr terrH ru« Aitòas de It.ipecenca, Mboyf 

c Ca-.ijneoiba; rc*t•••n:i- te e-u rc»«-lu*jio e vol­
tou te ao Quilombo: ullimamra!c mandou-se e\a-
lum.ir n qualidade <i..s tirras cn Quilombo qno se 
arbaiúo mis, e ao nusuio tempo recebeu se ordem 
do Governo jura sobresl.r a remessa da Colônia 

' puin o Quílomlo. Nfio deve ít'u irar rsla variarão» 
e 11 u r i n a in fulta de plano p: rs o t stabelecimen-
to di s colonos, e na dr.VHulnde de couibuiar os 
interesses a\ lies com o* Nncionecs. 

Nem-um logar prdia ser melhor escolhido , qae 
o Juquii , se se tr.irt.-.̂ -e de povoar tim ponto in­
teressante da Província. Mas convém aos Colonos' 
Di^o que não : embora ?e|ãn elles c nrajoios para os 
traluiliu's , a que estão liabituxdc* , são fraquissiuios 
e íiibabcii para arrostar as asiereiase privações que 
tem a superar no rompiment" de um sertão. Pela mes 
ma ratão não lhes pode convir o Quilombo , ainda 

cordacom a Prfvislo do Thcsolro, qae dia aeabá. 
rao brevemente.) 

2.* Que esta deliberação lhe» seja intimada, pi­
ra que possuo procurar o uictu de vido, que aisluor 
Ines cotm tiii.i. 

3.* Que os que não quizerem por si tomar des­
tino , nu não tiverem agilidade para faiel-o, «ejã,» 
distribuído* pelas Ytllns de S. Carlos, Mogbuiiruu, 
Constiui C.ÍIO, e Porto Vthi. sendo recouimendod»» aos 
Capitães Mores, pata que os repartiu», e entreguem 
aos Juizes de Pai e estes lhes procurem ucoui-
modação nas casas de Lavradores, onde poaluo ga­
nhar a sua subsistência. 

4.' Que aquelles que quizerem terras, se lhes 
dem , com tanto que as j> çâo onde estiverem deso* 
cupadas , ficando a concessão dependente da upuro-
vação do Corpo Legislativo na conformidade do Avi­
so a .este respeito. 

5." Cessaudo o exercício do Director, cessem 
também os seus vencimentos no fim doa trea mexes: 
e que se lembre a' Juncta da Fazenda, que a gra­
tificação dada a esto excede a disposição da Lei, 
para que a mesma Juncta faça o seu dever. 

6." Que desta deliberação se dê conta immedia-
quando as terras fossem toai nem outro a^un Io. (amente ao Governo, para que em tempo possa fiuer 
gar de Sertão, onde unicamente ha terras despovoa­
das, e siiu (k>no : convém sim as terras de Itape-
cirica , ou outras , que igualmente , csttjão desbraveja-
das; mas isto i.ão nos convém à nós nem a promes­
sa de terras ( se alguma lhes t'»i feita) poJera* eu-
tender-se 0'cstas, mas das que estão ainda por oc-
cupar. 

A* vista do exposto, e ignorando qual seja o 
plano do Governo com esta Colônia; direi o que eu 
entendo: — colouos tão caros, como estes vão lican 
do. não fazem cenía , r.em o Th^oiro pode com 
elles, c muito meaos pode fazeI-*os estabelecer no 
Sertão, onie seria necessário primeiro faser-Ihes 
cultivados, casas, e caminho, e provel-os do neces-
aario por um anno depois de Ia' estarem ; para os es­
tabelecer em povoado seria necessário comprar terras 
para lhes dar, ou dar-lhes. as que se podião vender 
bem, e não estarmos no estado de tomar tanto pezo 

as alterações, que bem lhe parecer em sua sabedoria, 
ou forem conformes a engajamentos anteriores, que 
ignoramos.— N.c.-fán Pereira de Campos .Vergueiro»• 

Depois de muitas reflexões , que se fizerão na 
discussão, entrou o dicto Parecer em votação , a qual 
se verificou pela maneira seguinte— O Sr. Boeno da 
Veiga conformou-se com elle inteiramente. — O 8r« 
Yax aebando-o muito bem pensado , foi com tudo 
de voto , que se não puzesse em execução sem quo 
primeiro fosse presente a Sua M\ o Imperador. — 
Q Sr. Toldas de Aguiar divergio de opinião somente 
quanto ao artigo, em que se propõem, que se de­
clare aos colonos dever cessar o subsídio dentro d» 
trez metes, por isso que a Provisão do Tbesoire 
Público datada de 2 de Setembro pp., o manda con­
tinuar até segunda Ordem, e por tanto votava, qua 
se intimasse unicamente aos colonos, que o referido 
subsidio devera' cessar brevemente, como também 

sem uülidade correspondente. — Todo o Brazil foi^ 8 e declara na referida Provisão , sem com tudo mar-
povoado com colonos da Europa, sem que o Go­
verno os socorresse , e eu fui om d'elles , nem o ho­
mem de trabalho braçal tem necessidade de soecor-
ros do Governo depois de entranhado no Brazil» 
para peder viver maito commodamente; e chamar 
colouos para fasel-os proprietários i custa de gran­
des despesas . é uma prodigalidade ostentosa , que 
não se compadece com o .apuro das nosaas fi­
nanças. 

O meu parecer pois é" que se acabe quanto an­
tes com a enorme despeza, que se esta' fazendo com 
elles, continuando' se o qne parecer necessário para 
elles procurarem serviço, e n'este sentido pro­
ponho 

I." Que os subsídios , que act uai mente recebem 

car-se tempo.— O Sr. Gavião, votando wimilhantemente 
ao que fica exposto , veio a oceorer empate , o qual 
foi decidido pelo Excellentissimo Sr. Vice-Presidenta 
eingindo-seao voto destes dois últimos Srs. Concelbei-
ros , e por conseqüência ficou o dicto parecer prejudica­
do n'esta parte, porem em tudo o mais approvadó. 

O Sr. Tobias de Aguiar appreseutou igualmente 
o seguinte 

Parecer. — Havendo a Juncta da Fabrica de 8, 
João do Ypanema em Sessão de 17 de Julho do 
1819 posto em vigor os privilegias é exempções con­
cedidos aos empregados da mesma Fabrica , confor­
me a Carta Regia de 4 de Deaembro, de 1810, qua 
manda observar as disposições do Alvará' de 1802 
a favor das Ferrarias de Figueira dos Vinhos, qaej-

as lhes continuem por trex mexes somente To qae con- xa-se o actual Administrador, qae o es-Comoaadaa-



{,%-*) 
ra a todo o tempo dar conta delles quan­
do uma sentença condemnatoria'.delerrjJÍ-
nasse vtaes. itideninisações depois delia con­
vencida v mas esta tão rasoàvel requisição 
foi indeferida , e |jãra maior graVame da 
sequestrad.a Se desprezarão alguns lanços 
maiores nó a c t o d a arrémataçãp.5 e porque 
a. miséria-, mulher , qukesse mostrai* esta 
^legalidade ^ pedindo por um requeriinen-

serv i r âè' • téslemu rili as contra b esc ra Võ 
morro , os Jquaes forão para essa 'Cidade 
para assentarem praça } e alguns'efreor-
rentados : e finalmente entrando no nu-*; 
mero destes presos' algumas mulheres , esv j 
tas ao ler-se-lhes este íaçaphoso sunimario, 
ou culpa , gritarão como era na tu ra l , por 
semelhante injustiça praticada pelo Sr.i 
Tabordá , que sabendo que seu nome e ra ' 

to que o Porteiro d'isío certificasse-r foi .proferido pelas presas, mandou immedia-
tam,enie(, pôl-as de, tronco , de que resul­
tou abortar;. uma e escapar com à yjdn 
arranhando ? pois t|ue esteve até sacra* 
mentadã. •-,' , ;•;,.». •••< > . . ^ ,, ''/' 

Pergunto-lhe eu';agora , Sr. Bêdactpr 

bastante tiara acender-*sç em cólera o Sr. 
ímstro é passou logo a indagar quem 

era o auetor do reqtierirríênto ,e /sabendo 
que um dera à ríiiuuta , e outro, a copiara 
à, este , por muito favor , mandou de tron­
co por 24 hot-as 1 e aqueüe que, era o "qué lbè parecem estas coisinlnisTpois ajn-
Çppitão de Ordenanças j)ònvingos José da da tinha» muitas,7outras a contar-lhe , & 
Motta depois de nove dias de prizão ? f a - pára não enfadai-o mais deixo no t í n -
rendo-se sumario ao 3.°' , foi remet ido teiro para outra vez , v. ,;g. que o; Sr. 
para essa Cidade , sem ãtténder-se aos, Militar apezar de sanguinário , e , de dever 
seus .clamores dê deixar sua família é inte- estar rezando em ôccasiões de iecretàraén1-
.resses ao Deós d a r á , o que 0 exasperara to, lá com a mão do gato, sabe tirar do, seio 
t a n t o , que consta em caminho sacudira dé sua "familía a Solteira , e a casa d/L, 
este opp ressívq j u g o , indo dar-com sigo 
á Corte, sem_ duvida a queixar-se Q. , S, 
ü í . X. de semelhantes-despotismos do Sív 
D r . Ouvidor pela L e i , a quem um sim-
pies requerimento de tarifa pôde offender 
em extremo. . 

fiado sempre nas suas armas , e soldados 
caudatarios , etc, e|x. etc. _;,s •= 

Mas é,sempre foçte cÉes-graçá, nossa >,;Sr;|j 
Hvédactor , morarmos aqui tão longe onde 
as vistas das Auctoridades^ ou não podèhi 

Ti em bem se lia via acalmado / tão ter­
rível borrasca quandb um novo foracão 
veio toldar de novo este horisonte ; pois.qué 
o Sr. Capitão Táborda inventou outras 
deligencias para a prisão de uin "crimi^ 
BOSO refugiado ; e a quem elle mesmo 
delatara encarregando-se de ó fazer pren­
der-, sendo que era seu protegido antes 
da morte do escravo , e somente por ser 
parente do que se diz matador deste des­
pejara seu ódio e vingança contra aquel-

. Ia familia in te i ra ; no acto porém desta 
prisão levando ar escolta ( como se diz e 
bem 'se collíge ) ordem franca de atirarem 
surtirão quatro mortes ^ m trez homens 
e uma pobre mulher a qual foi conduzi­
da ainda v iva , e sem culpa alguma para 
a cadêa , onde finou logo seus tristes dias 
á mingoa e sem soecorro algum dei cura­
tivo ? como diz o mesmo corpo de delic-
to a que èe procedéo. •"'•> ' 

Igua lmente ' aproveitando-se o Sr. Ta 

chegar , oti Sé chêgão são logo oííuscadas, 
por semelhantes déspoticos delegados : que-1 
assim tão denodádamente nos oppri-mem:í 
Queira portanto , Sr.v ilèdactor , fazer poi*. 
despertar, a queín compete o remediar 
estas flagèlaçôes , para que possamos tèr 
l iberdade^ segurança, e propriedade : olhe-
Sr. Redactor , nós, também somos Pau> ; 
listas , séüs patrícios, e Brazileiros em< nm 
e portanto conto como certo C o m u m l o - , 
garsinno no .seu Farol,, porque isto é bem 
público;, pelo qual V, m. se piui-to-inte­
ressa,, e no quê vfàrá especial favor; a 
este seu Yenerador. v : 

''/" Um; Coritibano. 
1 . . . . ' '.-••" " ; , ' ; . : 

1 MS^vSW'^^'^» 

Sr> Èedaétor,,— Consiâ. qué o Sr. A . *C.r 
da S. P . Lente da lingua Franceza" n'es* 
ta Cidade , fèixara a aula a titulo de fe>ríaS| 
rio mesmo diá , em que se deu pqr^concluído. 
p estudo do i.° anno Jurídico; —-Não posso 
crer que a aula de Prancez, que entra no n u -

borda da falsa queixa de uma mulher mero jdas doctrinas preparatoriats para as 
velha m a l u c a , e cé^a qüe dizia pelo . Sçiencias Socíaes t seja a única , em' que 
que sonhara lbé bavião furtado umas ca 
becas dé gado vacum , influiu para um 
Summario no qual por uma enfiada >de 
^ictos se criminárão mãjs d'uma du-
^ia de pessoas, trama este urdido pelo 

possão ter logar quatro mezes de ferias,, 
o mesrrio que se concede aos estudos do 
Curso Jurídico ; quando eu não a reputo 
mais á rdua , dp que a lingua latina Re tho-
rica etc. que pela lei ou estatutos respecti-

Sr. Taborda com o fim de ficarem nà vos tem somente feria por dois mezes. 
prisão algumas destas que ja nella se Como é crivei que se não esqueça em; 
achavão arbitrariamente na trovoada do quatro mezes o pouco que se terá aprén-
escravo.j e tirar daqui outras qué podião» dido na aula dóSrtLentedeFrancez^ber-
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%<to n3o yk muito tempo ) e omle parece ***•.— Um Árabe foi hifar-w-fce oos pfi , «aei-
n i o jrftltavid© assiduidade e applicaçfto, saudu-sc das* violências q*e4oosdescouhecidi»»com. 
scoitiu secuHtge de uma c urespoudencia, mctUão em tua cate. O guttio fogo ahl^sc- transpor, 
<iue l | e in «eu N . ° , e o mais que publi- toa; e tendo UO» apagar ee lates*, segurar os eni» 
caiueotc se diz quanto ao tiietlrodo extra- paios, e envolver saci csbeçne eu uma capa, elle 
\Ogatlte porque ajli se ensina o Francês*** ordeno qae scjío epnnbalndos.Feito a execuçãofmao-
D V m l e virá o piivilegio de tantas ferias da o Stiltfo vir lotes: considera os eojcpos do* cri* 
pata este < slmlo t Àoudc irãongora a^ren- ininoso»; ievanta as n.ios e da* greçué a Deus,—i 
<l< r aquelles que começarão rTaquella ou- Que favor ( Ibc pergunta o Visir} tendes vis rew&íén 
Ia ? Sem tinvida terào de pagar a algum 
part icultro ensino que o deverão ler gra­
tuitamente. Taõ pouco «e lo , Sr. I lcdac-
tor , se toma pela cdtkcaçaõda mocidade, 
tanta indil(crença mereVre este taõ impor­
tante ramo de illustraçaõ púbÜcaí Mas is-

Ifo Cio? Visit ( responde o Sultão J persuadi me 
qne tnensfilhos sertão os anthores d'estas violências; 
por .isso quiz que s« opapassem as In se*, e seCu-
brixsem ae caras d'estes infelizes ; temi que a ternu­
ra paterna mejtsesse faltar a justiça que devo êoi 
meus Subditos» Julga pois-si não devo agradecer ao 

to hade sueceder sempre que se confiraõ Céo. pois umè aB9ra ^^nsuleto justo sem eout 
empregos a quem naõ os pode deseinpc- M set. Matedor de imus ^ 
, ihar; er,o este em que ainda estamõs r como _ < } | h o m c D i ^ ^ p e , o D é Ü 8 m o , ^ e x R . 
*2 se devesse imcuinbir a alguém d e u m e a r - ^ ^ c o m o o $ n o i 8 o ; ^ do u . M ^ 
tf o so porque se lhe quer dar um or- ,„ .. } , ,, . . 
I I * 1 ( joncttís, e em gritaria, mal lhes appsrecça o chicote» 

-». * . » . i oão olbão as próprias lbrçiis; cada um so tracui de 
• Mas n a õ , eu espero que as auetonda- v . . , - * . » , ? ' ' • _• .» 

x ' . * , * u , . . ,fugir, e os qoe fora* mais ligeiros, escarnecem do 
des , a quem incumbe vellar sobre i s to , ° _ >;•'•" ;•• « , i , ; • ' , -

H, • i - • l i . . i que.nao pode escapar e appanuou. Nao ouvimos DOS 
providenciarão simuhantes a b u s o s , para * . , • .* . , , , •,.• •,,'i 

•*.* . CL - J • , repetidas veses a gente, que seJntituIa assisaua ra<i|oci? 
n a o vermos alirouxar o ensino da moct-' , . .«. », , v' ', , i 

i • «| * * „ i K •• « • nar deste modo:-r-Elle, que esta preso j que é-mal vis-., 
t -dade , de que tantos bens resultaõ. A opi­

nião pública ja murmura, bastante sobre 
x a Aqta de Franctes do Sr. A. C. da S. P. f 

v reclama prompto remédio. N a õ s e excu-
se , Sr. l ledactor , em inserir estas linhas, 
que saõ de bastante interesse. 

Um Cidadã». * 
> if; of 
Y S Sr. Redactor. — N o Diário Fluminense 

HÍ° foi transcripta a Lei de 6 de Setembro 
^passado, Sanccionada por S. M. I.- , que 
extingue a contrihuição que se paga do Cu ' 

to do Governo, &o.; não é dcbalde. — Q,oem o manda' 
mcuer se ÜO úoe lhe não importa, tjoe/n o chama? 
St o qne lhe não importa —é- o b«m do^ EstadoV-
% salvação pública j os direitos, dos indivíduos, e da 
ŝ ctedade. 

A N N U N C I O Í . 

\ Qoem 'quiser comprar nma fazenda, ĉlta no'" 
destricto da'Villa de Pernabiba, distante d'e$tá C i ­
dade 7 legoas qoe foi do falecido Bi»po, 'eom 

batão para esta V i l l a , a titulo* dê passa-, campos de criar, muitos, eCapoeiras: ó» campos fei-
«em , e marca o que se deve pagar.paia «««os com três portões, e as serras de Cultars.com 
f - J • . J J- • om dicto, com 120 reses, Engeolie, e fabnra de 
a conservação das • estradas , que se d i n - l i n e i r > *stn pertences, Éngenbo d'ogoa para /abricat» 

! gem da Província a esta mesma Y i l l à . — ferinhade mandioca e seos pertences; as agoas. que 
r í íão me dirá . Sr. Redactor , qual será a « " « « e8t* propriedade sãoias do rio Joquery Cs>v 
• _. # i • - \ sas de TÍvenda', de cinco lances e na mesma orna 
Iratao, porque até boje se nao çem ^posto C a p é í a c o m . l t a r ^ ^ c 8 f a fàmiú^ e a , i 0 t t l b l l , 
em practica aquella Lei ,' lendo já aecor- da, Quem aper̂ ender fele com José Branco de Beir»'. 
r i4o mais de dois mezes- desde a sua pò> " • "» r u a « o Flores d'e«a Cidade. Iblicação ? —•.* Quem pergunta tpier saber. ^ 

I7m curioso.. 

Consta-nos qne o Governo d'esta Pror' 
vincia já e i pedira4 ordens pa,ra se .pôr em 

f^xecuçâo a lei de qne tracta o nosso i l -
iiifitre Correspondente." 

O Redactor. 

V A R I E D A D E 8. 

— Na Casa da Rua Direita n/ 20 ha nma por­
ção de farinha de trigo , qne se vende , da Ia. qualí-
a 3:560 rs. a arroba, ca da 2a. a 2:000. 

.. - • - ^ f 

%Í — A'FrancíECO Martins Bon;,lha,( morador na Fre-
gueiia de S. Bernardo ) fogiri nm eséraTO creouto, edsde 
poqco mais ou menos de 80, annos, de nome Maria* 
no , estatara'ordinária, bem feito de corpo, pés am tonto 
grandes j este escrafo ja' fdgío uma ves dé Porto Fe­
liz para Minas: Qoem o trouxer recebera4 25:600rs, 

.ide alTiçaras. ' , . - * * 
-' — Ao Coronel José Pedro GaWâo ba mais de 
anno fagio-lhe um preta de nação, de nome Maria, 
idoza, magra desiestada, foi escrava de 0 . Maria 
Leite Penteado, consta anda n'csto> Cidade, e seos 
svrabaldes qoem d'ella tiver noticiais e va levar a set 
.Sr. recebera' alriçaras; ê > mesmo protesto cobrar Of 

éau um criminoso ê uma injustiça para com oPâ- jornaes de toda este tempo de qoem a tiver occolto. 

Galistan nos oferece ema admirável aeção de 
om Saltão, persoadido, que — uma Graça concedi-
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CONCELHO DO GOVERNO D'ESTÍ.-. P&oviiíeiJí. 

Sssão ordinária em 29 de Oitubro de 1828.' 

H,° 87. 

K i leunindo o Exeéllentisstmo Concelho pelsff des 
horas da nianhãaj fáltandoeom cauza o Sr. BispO , oc-
cupou a Cadeira da Presidência o Excelieotissímo Sr 
Manoel Joaquim de Orneilas-, e por um discurso ; que 
recitou fez ver,. que pela obediência a L e i , primeiro 
dever de iodo o ,Cidadão Constitucional, se tinha 
encarregado da Presidência da Província , visto ser 
o Conceiheiro em quem se reunia maior numero \de 
votos, ainda que beto a seu pezar, por quanto se 
considerava sem forças . e sem talento» para rpr ehench/er 
nma tão árdua tarefa ^ maiormeate depois.-de ter 
sido téo sabia , e completamente desempenhada pelos 
excebjcs(varões, que ó precederão r porém que con­
fiando no apoio, que esperava achar nàs luzes, a 
patriotismo de tão dignos Membros do Excellentis^ 
r m o Concelho feria da sua parte quanto fosse possí­
vel a prol'desta Província, previstas as suas bem 
concbecidas intenções , ê  o fetvôrozo selo , que sem­
pre tem mostra-o pelo bem ãds honrados Paulistas ; 
depois do qne declarou» aberta a Sâsão, e lida â acta 
da antecedente foi approvada. 

Apresenton-se. e tomou novamente assento cr 
£!r. Conceiheiro Supplente Antônio Bernado Buçno 
da Veiga, em conseqüência do falecimento õ!o Sr. 
Antônio José Vaz. 

O Sr. Lourenço Pinto expoz, que tendo exa* 
minado a relação das dividas aetivas da Fazenda 
Nacional observou não se acharem comprehendidos 
os Donativos e Novos DKeltos do- Officíõ dè Eseri 
vão da Ouvidoria da Comarca de Coritiba , o qual 

'tendo pertencido em propriedade a um dos Criados 
do Sr. D, Joâ° VI > 9 u e ° acompanbou para Por­
tugal deveria d'esde logo entrar no seqüestro, que Se 
Virificoú sobre os demais em idênticas circunstancias,-
sendo em,conseqüência arrecadado o rendimento cor-

- lespondente a sua lotação em beneficio da Fazenda, 

Nacional, e por tanto indicava qne se" pedissem s 

Jnncta da Fazenda os necessários esclarecimentos § • 
este respeito, o que foi unanimemente approvado. 

O Sr. Tòbias de Aguiar indicou ta'mbemy qua 
como se'verificava, pela imformação', que exígirai/jj 
da Secretariai" do Governo, que o* Vigário* 

'' ' • . 
das Fregueziasde Sanctai; Isabel, e Batatíesoccupa-» 
vão simultaneamente o Emprego de Professor de Ias. 
Lettra.8 , cujas obrigações erão evidentemente incom-» 
pativeis com as de Paroeho , o\q?ue se de alguma 

, 'sorte .foi tolerado quando os dictos Professores apenai 
"percebião o-ordenado de sincoenta mil rs . , e por isso 
não havião pessoas idôneas que quizessem servir ",< 
sendo isto então preferível á falta absoluta de Professo­
res, hoje pelo contrario se deveria cobibir tim tão pre­
judicial abuso, por jsso que eMes ora vencem o ,dé 

*• e 

sento e sincoen-ta mil' rs. por anuo , e consequentemen-, 

te propunha ^ que se declarasse aos referido» Paro-

ebos não ser admissível o Servirem* conjuctamenter 

ambos os dictos'Em pregos,'até porqae similhante ac-

cumulação é prbhibida pela L e i , devendo par tanto 

.desistir de um d'ellesV, pois qae do contrario'o Excel. 

Concelho fará' o seu dever suspendendo-os do de Pro­

fessor de Ias. Lettras , pelo muito qule importa ve­

lar sobre a instrucçâo Pública , de que essencialmen­

te depende aprosperidade do Estado. Passou sem 

epposição. 

^Propondo igualmente o' mesmo Sr. "Fobias dé 

Aguiar ,-que se tomasse na divida consideração ú 

artigo do discurso da abertura da primeira Sessão do 

Excel, Concelho, em o qual 0 Sr, Vice-Presidente 

tractou do Destacamento, que S. M. o Imperador 

Mandou estacionar nes Campos do Rio Claro, Des* 

tricto da Villa de ltapeteninga para rebater' as in . 

cnrsões dos índios Selvagens sobre as Fazendas de 

Criação que alli existem , proteger aos novos povoa-

dores, e convidar outros a se estabelecerem , bem 

Como do fornecimento pela Fazenda Nacional de ob-

, jectos de pouco valor, porem os mais próprios para 

acariciar aos dictos índios, introdusindo-lhes neces­

sidades que os condtizão , e facão desejar a sua. ca-

tbequese , ecivilisação , foi deliberado , ^ W 4 I officias* 

se ao Commandante das Armas, para que incumba ao 
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tJomifcsnlinte do Bstalbio de Caçadores N . ' W do 
t s . LutÊ» < visto não haver tropa da Ia. «'esta Pio 
viooia) o engajamento de voluntários para o dicto 
Destacamento, o qual se comporá' de 20 Soldados, 
« de um OIG:ial inferior para os commsndar, tira­
dos do mesmo Batalhão, havendo principalmente na 
«soo! ha cPeste o Maior circunspecção, e dando-se pre­
ferencia aos Chefes dé feraUia bem morgeradoa; po­
rem quando nio bajão voluntário», ou pelo menos 
que preençbío o numero determinado seja o dicto 
Commandaute authorisado para engajar Paisanos com 
as circunstancias expressadas, os quaes asssntem 
praça no 
este ser 

potentes vencimentos: quanto ao logar em que 
hade fixar o Destacamento assentou-se qae o Com mon­
tes das Oídenanças da Villa de Itapeteninga, cha­
teando a sua presença'os Proprietários da referidas 

ELEIÇÕES. 

Es tá , para assim diser, está A porta 
o dia, em que, exercitando um direito im­
portantíssimo, vai inteiramente depender 
de nós. a felicidade ou desgraça da Pá­
tria , que nos brada , que miremos fi­
xos na sua prosperidade. Vamos depois de 
amanhâa dar os nossos votos para serem 
nomeados os Eleitores, os quaes devem 
nomear os Deputados , que nos liao-de 
representar na Assemhiéa Geral; vamos 

o referido 'Batalhão somente par. prestar,» j**r u m a procuração important í s s ima , q u e 
<. , . . : pode ter resultados sobre nós , sobre nos-

viço, enfim de poderem perceber os com- r • « 7 , . 
* . sos fUhos, ate em remotíssima descenden-
venrimenlos: quanto ao logar em que se w n t i?i„:.-..'..« , t „ _ „ u J « A. cia. Da ejseolha dos Eleitores depende A 

boa Eleição dos Deputados. Se inftos os 
elegerdes , máos Deputados teteis •». e as 
conseqüências , que podem , e necessa-

Fazeodas , lhes proponha a escolha «Tâquelle qae jul- ^ j j a n ) e m e s e sçguijáfi d e uma e s c o l l j a u i á \ 
girem mais apropriado, não a6 para d\dle acudir-^ d e D e p u t a d o s saO taõ* obvias , q u e náO 

podem deixar de fazer pezo no homem, ? 
ainda o mais indiifereute aos ilegocios da 
Pátria. Lu.taõ , -ainda que com forças a 
todos os momentos diminuída , de umfi "" 
parte , e a todos os momentos corno que 
por mngia augmentadas de outra, o ge- ' 
nio do velho systema dós ahuzos , coííi ' 
o gênio das novas instituições , da refór-'% 

Propôs mais o referido Sr. Tobías de Agoiar, ma dos abuzos. Homens acostumados aos-
Veodo se providenciado na Sessão ordinariade 87* abllZOS dos quaes lucrayaõ , OUprezÒâf £t 

de Oitubro do anno pp. abem dos Índios, .qae em" ant igos h á b i t o s , e outros taõ mal orga­
n i z a d o s , q u e j u l g ã o o s seus i n t e r e s s e s - s e * " 

as a todos os pontos, a.no ferem attacadas como pa 
ra o estabelecimento de uma Povoação, que se deve 
Tu' formar para o futuro, e que do resultado dê tonta :. e 
-finalmente pelo qoe respeita a pessoa a qoem se, de-
t i o confiar os objectos destinados' aos Índios foi . 
designado o Proprietário de nome lgaacio -Baptista 
vrislo residir allí permauiente, • ter outros requisito», 
«ec:s«arios. 

que 

conseqüência do disposto na Cai ia Regia de & da 
Novembro de 1808 , fossem ptesioueiros de guerra , e 
seomq taes [obrigados a prestarem serviços pelo pra 
«o de quinre annos, sendo depois restituidos aogo-s 
»o de sua liberdade nio tinhão os Juites de Orf.os 

; das VUlas de Itapeteninga e 1 tapera dado conta de 

aca execussão , e que por isso não só lhes fosse exi- * 
. gida ," como até se lhes determinasse, que no fim de 

y «ada anno dêm parte do' que tiverem obrado em com-
• , primento das ordens , qne lhes f^rão expedidas, enrian • 
|% do uma relação dos Índios, que a esse tempo estive-* 
• 'em restituidos ae gaso de sua liberdade. 

parados, e até eai. oposição com os in­
teresses da Pátria ainda trabalhaõ , bem 
que felizmente com mui pouco proveito \ 
.para impedirem os progressos da nossa 
regeneração política , taõ felizmente com* 
meçada , e taõ felizmente adiantada j es­
ses homens devem de ser excluídos das 
nossas listas. Toleremos em noSso seio pa* 
ra que aprendão de nós a serem livres,, a 
amarem a Pátria j naõ lhes façamos mal , 
porém naõ lhes dêmos occa#aõ dé no-lo 

Finalmente eendo presente o Requerimento de Ç ^ j * ^ z e r } estai c e r t o s , q u e , s e VOS 

FrancissocPOlivmrae outros contrao Jo i . de-Pa, d , ^ ^ ^ Í L ^ T È J J ^ J J ^ l T ^ f 

Villa de Bragança, 6e resolvem , qne informe o roes-

toe Juit, por que motivo não quis entregar aos Sup-
Vadicaates o Termo, ou traslado c'elle , pelo qau 1 pu-

jav^dessem mostrar qae se nã.3 verifico a a conciliação 
intentada pelas Partes na forma da Lei r 

Levantcu-se a Sessão as duas horas da tarde: 
e eu Joaquim Fleriano de Toledo Secretario do Go­
verno a fia escrever —Manoel Joaquim de Ornellas — 
Jlafaei Tobias d?Aguiar. — Lourenço Pinto de. Sá 
Ribas — Bernardo José Pinto Gavião Peixoto. — 
José Aróttcae de Toledo Bondon. — Antônio Bernardo 
Mmeno da Viiom* t~' 

vek Por isso adheiaõ naõ equívoca á Cons 
tituiçaõ, á Liberdade, deve. ser,por nos mui­
to escrupulosamente indagada quando q ti-
zermos nomear algnm para. Eleitor. Pro­
bidade é qualidade indispensável} é nem 
se pede conceber como possa servir pa-; 

ra qualquer emprego, quanto mais para 
este efêmero,sim mas importantíssimo, 
o' homem qne tem a desgraça de naõ ser 
probo. Bom senso , e firmeza, e rectí-
daõ d7alma pata bem escolher 9 e seguir 
firme a sua escolha, sem que seja ac-
cecessivel aos manejos da cabala, e da 
intriga, qae particulares interesses, e o 
espirito de servir aos grandes costuma pôr 
«m aceaõ , para conseguir seus fins em 
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dam no da cáuiá pública estreitamente li- CORREIO tfnWeug. 
gada çom a causa da Constituição e da •$?. Redactor. — Como a todos interessa ;â 
Liberdade , t | u e tanto desgasta à gente cor- boa administração dos correios , é sondo" 
rrompidá pela egoísmo. Saõ estas ás indis- mesmo um artigo expresso da ndssa €ons-
perisayeis qualidades , que déveis procurar, tituiçãol o inviolável segredo das cartas deá 
n'aquèlles ,,,que elegerdes pa!ra Eleitores, rraixo da responsabilidade dós Ádminis-
í í aõ vôs fascinem as riquezas , os postos tradores ,, vou Cómmunicar-lJie o que u l -
os empregos nem mesríio a edàue . por timamente* açconteee na Villa dè «Mndiá-
que a Cohstítucionalidaçle ,: a probidade, hy. Ho dia 8 .de Oitubrp pp. o negocia n-
e bom senso, a firmeza, e rectidão d'al- te J . Z \ de F . Paes entregou áo Axhni-

^ a não escolheu postos , empregos , r i- nistrádor do corrente dVquclla Villa Jos<^ 
quezas , edade .para se Lhe unir , antes Adriano , entre outras cartas , duas , rAiii-
mostra quotidiana experiência, que por to/lhereconimendando , se não'descurdas-
•v{a de regrar , havendo com tudo naõ pou^. se d*ella $ por quanto umâcoil t inha uma, 
cas , e muito honrozas excepçõès , mais ílettra de 7 7 U rs./a,Vicente-Pereira Gpi-
gostaõ estas exècellentes qualidades de azi- marães , e a outra duas, ncitas, do Banco1 

íar-se em menos dourados tectos , em me- ira importância, de 1 íbXJ, rs.. a A n t ô n i o * 
nos brilhantes vestes, • ,, Alves, Hdgueira. A primeira foi recebida 

As Eleições da Corte do B10 cie; Janeiro, #ó Ejo ; mas quanto á segunda até ago-
e as quaes consideramos b o a s , forâo fèi- ra não há noticia fio f im, que levou ypois 
tas ps»r Ele i to res , tirados da ma^sa o.om- qüe não chégóu» ao seu sentido. O , Admi-
níum do POVQ : nao se guiarão os habi- nistrador dé Xiindiahy,, íque recebeu as 
tántéâ d'aq*iella CôrW pelos títulos , pelas cartas ém uma tabe.rna., onde eiilãò Se 
commendas , pelas aliais patentes , pelos achava', protesta * que., a po£ na,'m alia, 
elevados empregos ;• è feitos bons Eleito- * e qúe > se queixem do'Administrador dé, 
r e s , nao 'pelas qualidades externas , mas S. P a u l o , a quem, taixa de 'muito* pouco 
pelos dotes internos , muito melhorou a sua zelloso. O caso é , Sr. lledáctor , que 

Rep re sen t ação , e dá, ao Brazil lisongeirãs tendo-Se procedido a todas as diligencias 
f: esperanças para a Legislatura seguinte* possiveisy tanto em Jundiáhy'., como eni 
• / Os Eleitores , que vamos nomear^ hão S. Paulo , e no Hio ;â carta não appare-

de eleger Reputados ,' Concelheiros Gera es ce , levando descaminho, depois de entre-
de Província , Goncelfíeiros ?dò Cròvèriiò"-, ?^ue*ao Administrador ,.de «Jundiahy —• E u 
e Juizes deFac to . lleílictamos na tarefa, "denuncio este fácto áo ^puJblico , para que 
qué, elles tem de-desempenhar , «e façamos se acautelle. na remessa de cartas com 110-
a. escolha igual ao' transcendente objecto tas .do \Baneo , ei ao Governo, para que 
d'e!la. De nos mesmo depende tudo ; se passe,a tcmar cpnheeiinénto d'èste nego-
nomearmos bons Eleitores , teremos>bohs goc^o,, e haja dè punir ao Empregado , ou 
Deputados , bons Concelheiros ,", bons Ju i - Empregados, que forem convencidos dédès-
zes de Faefo j isto é, faremos a fo r tuna leixo, ou abuso da Administração , qua 
da Tíação , e d'esta Província 5 se nomear- ]&es foi confiado. • Um Negociante. ? 
mos máos Eleitores teremos infaiivehríen- ' .'.,'"*-^«*<-U .^Jf^Tf^Z , , , A '-•<>• •"*&' '"r/'h 
te máos Deputados, máos Concelheiros,, '•• ' Sr.. Redactor. -—Como os raios do seu P a - ' 
máos Juizes de F a c t ò , isto é, faremos in- rol iiluminào tcdos os pon tosd^s t a P r o - ' 
falívelinente , e sem remédio a. desgraça vincia , ' a Villa das Arêás não pôde ser 

' da í íação e d'esta Província. v ; privada da-sua luz , mormente quandosé 
Eia , Paulistanos,; nós soínos aponta- traçtà d7um dos objéctos mais interessan* 

dos pelo Brazil inteiro Como homens ami- tes , isto è , de estradas, 
eíssímos da Constituição, e da Liberdade j Eni officio de 3o de Maio, do corrente 

.não desmerefíimos o alto Conceito em que anno ordenou, o Excerientissimo Governe» 
somos tidos. Escolhamos bem ; dé nós dè- d'es|a Província á Câmara d'esta Villa , 
pende a nossa, sorte , e em grande parte que mandasse avaliar a,obra'dá es t rada , 
a dp Brazíliniteiro , pérque a Képresen- qué d'esta mesma Villa se.pertende abrir 
tarÇao de cada Piqvincia concorre , e se pelo sertão de J^ambucava aos ma res.da 
confunde com a Piepresentação Gera l , e Ilha' Grande ,* devendo ser rémettida im-
da ifelícídade dé cada uma das partes é mediatamente esta avaliação ao Exeellen-
que depende a felicidade do todo 5 eia, tissimo Governo : .e logo depois deveria 
que seja o desempenho de tão importan- ser posta em arremataçâo a quem por m e ­
tes funeções, que imos exercer, igual á im- nos, fizesse , debaixo das Condicções cons-
portancia 7 e transcendência do séu objecto. tantes da Nota que o mesmo Éxcèllentis- ' 

simo Governo se dignou liiandax ; e ca-» 
**«r«4b-^ fio não apparefcessé lançador O-Excel»'en-

'. tissimo GoYeíno determinaria* í í l l l r l con-
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>riessf\ Outro sim em o mesmo OARciò Juif Arantes , e Rtverendiisimos Vigário*, 
ovdeuou á Câmara reraettesse uma rela- de Queluz , Á rea s , e José Alves, 
çào nominal das pessoas , que espanta- Postas as coisas n'estc Andamento pu-
11 «amente se prestassem à faculta da meti- hlíea o £>r. J u i z , que marchava para t>> 
ciutuda o b r a , com a declaração das quan- «ertâo ('mas por picada abe r t a , que eiu 
ti is que offcrecessem ; as quaes' devtrião matto virgem não ê capaz) a fazer cona* 
rs i 1)4» aií.^. .uladas , e appliçadas ao tinir ranchos para çommodo cio Inspec» 
dicto íttii. Que l!ie parem , Sr. l ledac- tor , e trai alh idores , e talvez esperan-
tor , cumprir st-hião ordens tão positivas, do algum milagre apenas 4evou comsigflr 
tão aciit.idas , e tio úte is? N i<> Sr. As um pagem do mune Luiz escravo d > Jiq-
Cimaras ou melhor , os seus Presidentes, \encmlo Vigário d'csfa , e um pon.\e , e 
que de ordinário são elles sós o fantas- coxonílho que em caminho pedioaoAju* 
tico c>»rpo Municipal , sempre lecm as coi- dante Marzagâo. J^ como o Sr. Juiz náo 
a;i.s r.o avesso , e entendem como lhe faz tivesse^ fé nem do tamanho d um grão de 

mais conta. . 
J.ui conseqüência d'este Offick) passou 

t> Sr. Juiz Ordinário, e Presidente da Câ­
mara Juâo Manoel de Sousa Arantes a 
•assoalhar, que recebera ordem do Exce4-
1» ntissiino Governo» para abrir ,uma subs-
crip<;ãoj p.iia com o produeto delia eíFec-
tiiar a mencionada estrada. Para isso na 
Freguezia*dc Queluz foi o Povo admoes­
tado a estação da Misst Conveutual para 
que s;> reunisse na Cisa do Juiz de Paz 
mide sob a Presidência do referido Sr., 
Ju iz Ordinário teve principio a subscrip­
çâo. í í 'esta Villa já se intentava , fazer 
por outro methudo , pois que viudo a ella 
«» Sr. Juiz Presidente em o i.° de Oi-
tlibro officiou ao Capitão Mór que abem 
<it> "Serviço Nacional ordenasse a o a * ^ -
p i t ã e s d o s Dis t r i tos fizessem reunir os 
Povos nos Paços do £}uucelho no dia 5 
e como o Capitão Mór não engolie palha 

'•'* t'.\igio ordem superior , é não havendo es-
11 , paiaiisou-se a açção. .Mas o Sr. Juiz 
que é Professor de Cirurgia , e Medicina 
tratou de appiicar logo os específicos a 
fim de que não tivesse uma morte pre­
matura esta obra que tanto llie dá no 
goto : é para que nada lhe faltasse an­
gariou os Reverendos Vigários de Que­
luz , e dVsta > e ,ao lleverendo José Al­
ves para Ministros assistentes, os quaes 
possuindo o segredo da Medicina Espiri­
tual não serião menos úteis. Com erfeito 
têm progredido hem ao padar do $r. Juiz, gante pelo-dedo ; mas eu as reservo para 
e A titulo de subscripçâo voluntária , que outra oceasião : basta por ora o que deixo 

. com mais verdade se usaria da negativa, dicto sobre a estrada de Mambucava • 
tem-se arranjado grande numero de ser- Subscripções, Proteetores , ect. etc. etc. 
viços ,. viveres , d inhei ro , etc. Qne bom I n s i r a , Sr. Redactor , e fará n7tsso um. 

grande favor a quem tem a honra /de 1V--
Slgnar-se Vm Roceiro qne não é Toupeira, 

Viliade S. I I íçuel das Aiéas * 
4 de Neveuiuo ae 182a, 

mostaida , ficarão as coisas sicut eraut i a 
principio. 'f 

Passado o mez de Oi tubro , cuja alter» 
nativa lhe, pertencia , e entregando por 
isso n'este mesmo tempo a Vara ao seu 
Cyllega o Sr. J^loráes , a titulo de, ir co­
meçar a estrada do sertão , mas não sé 
apartando de Queluz , logar da sua resí* 
dencia , tornou a esta Villa no dia ajf 
cm que tomou coflta da V a r a , e"*-no dia* 
3i em Sessão extraordinária mandou p a s ­
sar mandado sobre o Thesoureiro do Co* 
fre da Câmara da quantia de cento , 6 
tantos mil réis para pagamento das des-
pezas feitas na estrada de Mambucava. 
Pobre estrada de Mambucava 1 Ora , Sr. 
J u i z , cá para nós, falle a verdade j ej.n 
que 'gastou "V m . , ou Senhoria todo es­
se dinheiro? em indireitar picadas, "faZor 
atalhos., etc. etc. e t c ? parece que não. 
E m recompensar os bons serviços qué lhe 
tem feito o seu Soei o Isidoro José de' (ML* 
veira , e outros que a titulo de estrada fo* 
rão fazer posses para V m. , ou Senhoria , e 
para os seus amigos ? parece que sim. W as­
sim que se trata do bem publico J é as­
sim que se dispendem os dinbeiros dá N a ­
ção ; e os dinheiros dos miseráveis par­
ticulares que ainda não acostumados a 
serem livres se terrorísão com qualquer 
ordem do Governo ou verdadeira , ou 
falsa. MíiUas coisas, Sr. Bedad tor , po ­
dia contar-lhe para que conhecesse; o gi­

ram o de negocio i ! ! dizem as más lin-
i:o:is. Gomo apezar do lucro real que po­
de resultar é necessário linsongearafatui-
dade r nu ~lrinniii titulo pomposo o mes­
m o Sr. Juiz jfiresidente— Ora* tal cos­
tume de chamar as coiâas por sen nome? 
a Câmara participou ao Governo esta boa 
obra ? nomeando Proteetores d'e*la ao Siv 

A v i s o 

Leilão.—No dia 9 do corrente ss 3 horas da tarde, 
oa casa ttua Direita D.' 2 , de unia peques* porção tf* 
faienea »eccas e molhadas, 

—• í" : .—-* 
S. PAULO 182i; Na TrpocBAPnia DO FAKOL FAVUSTA»». 
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